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A população
Mentalidade:

quase desconhece o que
uma Fábrica sem

Um clima de hostilidade interna e

herança de um passado de comércio

tJJ'.." .." .."." .."-"'Ia"-"'''''-''-'''-''''.".,,••.,,-,,._,.._I FIL..TRAÇOES .

I
I FElTlCilROS PO"�cart��I···1
I, ,Eis o que fica claro. Não é tentando a «adaptação» dum

IIil! sistema de Imprensa a outro, integrando num estado intermé-

I dio as oposições, que se pode avançar. Os algarvios mais cons-

I!! cientes exigem neste momento um novo sistema de referência

! em que se denunciem os dados deste quotidiano doloroso,

deS-IIII! tas cidades onde a acefalia já assume aspectos de divertimento
A CHINA provocou outra eæplo- I folclórico, desta gente inconcebivelmente convivendo sem vida,

é a "" sõo nuclear no Binkiang pou- I sem amor e sem hipóteses para o pensamento desabrochar.
008 dias depoi8 de ter entrado ofi-

1_
Os algarvios mais conscientes exigem uma nova referência que

cialmente nas Ncções Unidas. Bur- arraste uma mentalidade de progresso, capte os valores autên- il!
giram os protestos habituai8 âoe ticos e dinamize os factores ainda possíveis de dinamizar no I
governos, como aliás quando

eX-II
sentido de uma cultura, de uma civilização ou melhor: de uma I

,
O «turismo» é uma sombra: o Algarve teve sempre uma forte, plosõee do mesmo género têm lugar recultura e de uma recivilização. Eis o que fica claro. I

razao para ser uma região cobiçada pelos povos. De algumas na América ou em França, mas I, A instituição sagrada dá' mesura e a aboliç-ão fatimista da Icobiças ficaram marcados sobre o chão algarvio restos étnicos bem uma verdade permaneceu de pé: o , crítica; décadas sucessivas identificadas· ora com o insulto ora Icolados à boca e ao cérebro, ficaram espectros fisionómicos como que governo de Pequim dm-ém também � com o elogio (expressões estas que em certos sectores de ori-

Iuma brincadeira de séculos, ficaram ainda ruínas de uma civilização I) poderio nuclear e já fez uma dú- I gem gótica assumiram o simbolismo da única sabedoria e, da
ora devorada pelo mar ora queimada pelo dogma e pela espada ou I zia de experiências com armas âee- I única porta de saída para arranjar empregos); um Algarve de

, fogo dos godos. Julgavam os ingénuos que o Algarve era apenas um te tipo. iii três zonas em que se podem assinalar as diferenças e os pontos -

cesto com meia dúzia de figos, alfarrobas e amêndoas anualmente Devido à 8ua posição de forçado I comuns de curas e depurações, como se as ruas de Faro, Lagos
exportado por um comboio-fêmea de cara redonda, anca folclórica e '¡ISolamento, a China Popular tem I ou Tavira, fossem habitadas por tribos primitivas; uma geogra­
bucha das pernas a revelar o corridinho. Julgavam os delirantes que sido afastada de todos os, orçanis- I fia tão lúcida mas tão espezinhada pelo formalismo e a submis­
com cimento, turistas e praias povoadas se resolveriam os males de mo8 da ONU que trataram de ques- I são a regras que perdem de vista os elementos autênticos dos
uma estrutura moribunda, de um povo cheio de apetite de emigrar, III! graves problemas que as populações enfrentam, versus: os ga-
de fábricas sem peixe, de serras peladas e de cidades e vilas que dolo- (Conclui na 4·- pdgina) I binetes, que deste modo estão colocados numa situação de

rosamente suportam escolher a vida entre paredes de taipa ou rendas """-"'__'�"�'1iIIIII1n.__"1ii':� I impasse ...
elevadíssimas. Julgavam ainda os da barriguinha alcoólica que trans- I A tarefa da Imprensa do Algarve é precisamente arrancar a

formando o Caldeirão num turíbulo imenso a incensar «o nosso mara- InOlita. a.ALGam1D , história das ideias a essa fatalidade. Fatalidade, digamos, que é
vilhoso céu azul», «as nossas praias doiradas», o nosso etc. pedagógico aJUll1wtW !IUl1'.n ii desejada por certos feiticeiros que, vendo cada vez mais, fugir
de décadas de miséria económica e mental, julgavam esses da barrt- I das mãos o controle da magia, movem todas as influências nas.
guinha que com medronho, mariscos e bisca de paus, o tal comboio- O NOS-SO prezado colega «Re- esferas sociais, no sentido de atribuir o «caos mental» à deci-
-fêmea pararia em todas as nossas estações. pública» transcreveu a NoW. I são da palavra, da crítica e daImprensa que os algarvios cons- IPois é dentro desta sombra que o «turismo» - partícula pequenís- da Redacção que há pouco Insert- Ie cientes desejam. ,

sima e tão mal explorada do nosso grande futuro, da nossa posição no mos sob o título «Há que sobrevíver I Como os feiticeiros influem de facto muito, daí as contradi- E
mar e no chão que calcamos tantas vezes com raiva de o morder - é deste naufrágio». I ções internas da própria Imprensa.,; III!
dentro dessa sombrazinha onde tantos conseguem descobrir cate- , �
draís onde estão apenas hotéis e madressilvas onde estão afinal meia -"--'"-''''-''-,�" ...,'--''' ."'Wo." ...." .." ...,.......,,.,,,,...,,,,...,,.,,...,,..,,...,,,.,"-'B>.,,...,,,,,;

dúzia de cérebros cansados, é por dentro da sombra que se começa a --"'.,...�
O

t
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e o progresso FORÇANDO O DIALOGO:
ONTHI AIOSeOVO, BOJ! PBQUlMoperários

de agressividade

A MIN'A abre-se. O espectáculo é
do motor. O�bsolo rasga-se e o

futuro talvez vá começar para uma

população que quase desconhece o

que é o progresso, para uma popu­
lação que tem vivido" sempre na

ma-rgJnalidade da hist-ória algarvia
dos úLtimos séculos:�Ub,�rais e pra,
ça de armas 00, século passado,
comerciantes cpm oliJos de passa­
rão durante todo este século.

O QUE � O SAL·-GE�A ...
li: uma. dais n¡,atériæá-primas mais

importantes no actual ,tipo 4e civi­
lização industrial. A outra é o en­
xorre,
No nosso pais apenas hã duas

zonas mineiras em produção: iLOiUilé
e Torres· Vedras. O crescimento
médío da produção fod cerca de
11 000 ton. por ano e o ano de 1970
com uma taxa de 17% 'é um sínto­
ma de progresso deste sector.
Dizem os :técndoos qUe Loulé aín­

da não encontrou o rumo certo.
E!ssa é pelo menos a opinião de
Soares Carneiro (1).
Mas as reservas do subsolo lou-

(Concluí na 4. - pdgina)

Banquei,ros no Algarve
UM POETA.DO.'POVO

- ,

DO TRAES.ALMO
N O âmbito das comemorações do

125.° anâversárío do Banco de

Portugal, deslocaram-se ao Algar­
ve em vísíta turística, vinte gover­
nadores de ímportaætes bancos eu­

ropeus e amerãeanos, Acompanha­
va-os o prof. Manuel Jacinto Nunes, ,

vice-governador do Banco de Por­

tugæl,
A deslocação que ocorreu no sá­

bado passado, fez-se por via aérea.

II por, �zequiel Ferreira

EMIGRANTE RICO «APENAS DO QUE VIU»

tempo depois, Ingressou 'Dia P. S. P.
onde, aliás, não chegou a ganhar
,raízes - pois o que lá fez ¡foi «ape­
nas soltar um homem».
A profissão de polícia não qua­

drava a um temperamento tão sen-.

sível ,e aberto à frateInidade huma­

na, como era o de António Aleixo.

Fez-\Se então emigrante; e, como

servente de pedreiro, et-ío a ,�ami-

000 de ,F,ra.nça, 'Onde
.

�p'e1'ma1'lece'u
dois anos, e de onde voltou !'ico ....
«apeIlaJs do que víu»."

.

EXlilado da Pâtría em busca de

pão; longe da familia amada, e sem
as possibilidades que têm alguns
.eriIigrantes modernos. de> vírem
duas vezes por ano nlatar sauda­
des à terra, Aledxo BofJ?eu com

(Oonclui na. 9." pdgina,

COMO já foi noticiado, a FNAT
realiza amanhã, às 21,30, na

Oasa do Povo de 'Moncarapacho, um
serão de música e, poesia, em que
colaborarn alguns do'S maiores ar­

tistas portugueses, <entre os quais' o
v:ioli,msta Vasco Barbosa, ,e actor­
-declamador \Manuel Lereno e os

cantores João Rosa e Teresa Bar­
bieri da. Companhia Portuguesa de
Opera actuando ainda 'a FH'anm6-
mee, Monc8Jrapaohense, actualmen­
te ,integrada na Oæsa do Povo Iocal,
e à qual, durante o serão, será pres­
tada homenagem, por ter sido ga­
lardoada ,pelo MunicLpio ollhanense
com 'a medalha municipal de prata.
Pro'Ceder�se-á à leitura das poo­

sras mais premiadas nos Jogos Flo­
rais qJ,1e assinalam o V Centenário
da Œ"regues1a de Moncar8ipácho, e'

à distribuição dos prémios respec­
tivos.

a......" ....,,_ _...,....�.."Wi." ...."... _......."" Os bilhetes podem ser solicita-

D ALGARY:E -CARECE ªdKfiª�
DE I�FRA-ESTRUTURAS ESSE�CUIS I

N OS anos de 1919-1920 cumpriu
A!leixo o serviço militar, cer­

tameats em Faro ou em Lagos.
F'índa a tropa, casou. E, pouco

Reallzl-:se amanhl um serlo .,.."_u_w_u..u.." ..,,,,'

de música I poesia na Casa Um algarvio classificou-se
do POY9 d,e Moncaraplcha em sagunda lugardo concurso

mundial da cabelalreiros
O, SR. José Alberto Ptres Domin­

gos, de 24 anos, é natural de
Vilarinhos (S. Brás de Mportel).
T<endo aos 16 anos emagrado para
a A,rgentina, Já contínuou a exercer

a profissão de cabeleireiro e recen­

temente tomou p�rte no concurso

da especialidade, ao nível nacional,
que ali se realizou, obtendo um

honroso 2.° Iugar.
Como prémio, ¡foi a Paris repre­

sentar a Argentina, no Concurso
Mundial ali l'eaJdzado em fin'S de

Setembro, em que ,estiveram pæ­
sentes 38 coneorrentes, represen­
tando 20 paises, obtendo o título de

viee�campeão mund:i:al de 'cabelei­
reiros de homens. O campeão mun­

dial é fra.ncês.
O nosso lcomprovi'nciano, que pas­

sou uns dias em casa de seus pais,
sr." D. !Maria da Con,ceição Pires
e 8l'. Francisco DomingQ.s, nos Vi­

larinhos, já regressou à Argentina.

QUEM 'A...CODE
À ALDEIA DE VAQUEIROS?
OS habítantes da freguesia" de

por António Francisco Jerónimo
Vaqueiros, no concelho de AI- ,

coutím, vívem na mals precária' I pouca sorte de vir ao mundo no

aituação quanto a vias ,de comuní- I r�erido sitio, que faz parte da nos­

cação, Um total de 23 povoações,

I
sa PrOVÍlllcia ,e do nosso Pals? Há

�spers'as,. na,s imed!açõ�s, entre c�- :majs de 6 anos foi requerido um te­
Imas e r]beIros nao tem e'strada lefone e oI'eio que aJtendendo à sua

que as sirva" estando toda aquela necess,jdade foi oficialmente ali
gente num isolamento que, creio, criado um posto teLefónico, lamen­
não terá paralelo em parte alguma tando-se que ainda não houvesse
do Pals. lugar' ou verba para a sua cola-
Os momentos mais difíceis para eação.

esta gente, vêm na época inver­

nosa, quando têm de transportar
doentes, QU mortos, havendo de re­

comer a processos anUgos, com os

coI1pOS sobl'e animais entre sacas

de palha. ,

Estamos quase no ano 2000 e

haV1erá quem não queira aJcredltar,
mas é a 'rea:lidad'e e já tem acon­

tecido que só ao fim de três dias,
quando o doente está moribundo,
se lhe consegue o transporte nos

moldes dtados.
Nas épocas' não invernosas, há

povoações onde com dificuldade
I chegrum os transportes, tendo o ar­

ran�o dos caminhos mão feito à
custa do povo, de pouco poder eco­
nónúco, pois é gente que preCÍ'sa de

ganhar o seu salário para poder
manter os filhos e !familiares.
A única estrada de que dispõe a

referida freguesi'a aJém da da al­
deia de Vaqueiros; tem uns 4 ou 5
kms com terraplenagem �eita há
mais de uma dúzia de anos e ohega
a uma povoação onde vivem três
f8Juúlias e poucas mais pessoas se

servem dela, sendo corno um beco
sem saídai.

S'érá ind.'eMcidade de quem teve a

fi ti maio,. ,.¡que.a

EMBORA a Prrovincia aulina COlliS- I cional, é de pensar e concluir que o

'Ílitua atraente cartaz turístIco Algarve, no aspecto rodoviário e

nacional na 'sua capaJCidade hote- f'en-oviário está divorciado do resto
laira a1eqilintada, pela opção dos tu- do País e quase .se justif'Í'ca, como

r1sta¡g pelo seIU belo e temperado no tempo dos nossos monarcas,
cIima, na magnificência dos seUIS como um reino à parte.
panoramlas, sendo ponto preferido O ,estrangeiro continua a procu­
do estrangeiro que nela vem f,ixar r'ar-nas por 'via aérea, fazendo do
residência, pell,llS suas fulvas e lim- aeroporto de Faro o segundo do

pas praias, pela calentura das nos- Pais, em movimento e pouco se

sas águas, pela afabilidade do nos- incomodará se não sair do Algarve,
so povo, o certo é que, da par,te do terra da sua simpatia e pl'eferên­
Estado, não tem aparecido aquele cia. Vem para rpassar alguIliS dias

a;poio e ajuda que seria Ucito es- de férIas, em geral para um periodo
perar. de ,«relax» e não procwra sair d;a-
Salbando-se como cresce progres- qui, convencido de que este oásis

sivamente o pai'que automóvel na- (Oonclui na. 9,· pdgllna)

PARA MANTER O

EQUILíBRIO

A carne, os ovos, as gor­
duras e os cereais 8ão ali­
m en to,s necessári08, mas

quando comidos em exces-

80, dJio resíduos ácidos que
fazem mal ao organismo. O

leite, a8 frutas e as verdu­

ra8 8ão também 6ptim08 ali­
mentos e concorrem para
neutralizl1!f' eS8es re8iduo8.

Os componentes da Filarmónica Lusitana Moncarapachense
que' amanhã será homenageada, a quando da fundação do pres­

tante agrupamento, em 1 de Dezembro de 1958.

Procure alimentar-se con­

venientemente, nunca se

esquecendo de tomar lei­
te e comer frutas e ver·

duras às refeições.
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PR,IMEIRA ,CLASSE
•

"

Quarto 'com casa de banho

Chambre avec salle 'de bain
Room wiht bath room

,

FERIAS
e

FINS
_" r-

SEMANADE
..

ALGA'RVE
:-::(,

:Reserva e" informações: .

RUA, GONÇALQ' BARRETO,
·TELEF. :,,' ,'2 40 63 •

r.

FARO • ALGARVE • PORTUGAL
.t
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Ecos
Pru;:tidas e .chegadas

Está a férias 'El?n AljustreZ-'õ n08SO'
assinante 87". Manwel Ant6nvo ',,sebWJtilio
Palma,
= Bnooncra-se ,gozwndio, féri:as em Lis-'
boa, 'o, nO,8s,O' assilliantê 'em Afcamtarilha
\'ir, José' 'Cand,ido ita Costa Águas,

Doentes

AGENDA

Elm ALBUFEIlM, hoje, a Faæmá()ia
Piedade; e a.té s€lXta,-fei.ra, a Fal'mácia
klves de St>usa,

'I'
'Em FARO, hoje,. a Farmácia Pôntes

, S'equeira; amanhã, Baptista; 'segun"
da­

.fei,ra, OUVieira Bomba.i�terça. Alexan-
----------------Í!II---_---' dœ; _.�ua.rta, Cl1e9Po "'Santœ; ,qUinta,

Paula""ê .S"€IX,ta-feira
•

AlmeiJda. ":
Em LAGOS, a Fa,rmáoia Silva."

.

Elm LOULÉ hoje, a Farmáoia Pmhei­
ro; amanhã, P!ial!to; segunda-feira Ave­
niida;; ,terça. "Madeira; -qJuartaJCó:ilffi!ll1-
ça; qUj!llota, Pilllheiro'" 'e sextaCfeiŒ'a,
Pinto. _

iIDm OLHÃO hoje a ,FarmáciJa Pro­
g.r¡esso; amaint1ã Oihan€'11Se; 'seg'un.da­
-{e!i..a, iFerro; 'terça, R'ocha; ,q'uarta,
Pachoot>; quinta ¡Progresso e sexta-
-feira, úlhwnen-se'. "

"

�

,

<Em PORTIMÃO hoje a Farmáoia
Central; am8JIlJhã ÓJdtveh'a_ Furtado; se­

gund�feirn Moderna· t�rça Carva.lho·
quarm, ROsa Nunes; quinfa¡ Dias �
sexta-Œ.e!ia'a. Centra.l,

.

Em S. BRÃS DE ALPORTEL, hoje,
a Fa,rmácia Dia,s Neves; amanhã Pe­
retra; S'egu,nda�feitrn, Mo-nteptÍiÓ; teFça,
Diws Neves; qUaa'ta, Pereira; quinta"
MOIlltep>Ío .e s=ta,-,f,eJira, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a .Farmácia Ven­

.tura.; e até sexta-feira, 'a Farmácia
Duarte. '

!Elm TAVIRA, hoje, a Farmácia ¡l'xan­
eo' amamthã 'Sousa' segun'da-teira M.œl­
repilo; terçá, kboum; quarta Central;
quinta. Franco, e sexta-fei.ra: So-tim.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Fal'm'áci'a Carr¡'¡!ho.

o Natal que se avizinha

Pro�o�lo do Algarve
na Am6rica do Mort.

No Hotel D. (li1iMipia, em 'V6le do Labo,
deco-Neu � relJ¡IltiAo dO'S d�to-rea de

hotéis de ·lwco do, AJga.rve; que reœn­

ttem'Emtel efectU8il'am 'lIDll!O vlatgem PTO­
mooiOllULl aOtS 1Elstad0tS Unidos da. Amé­

rllca e Can;adá. com os repitese:ntantes
Ó9s ól'gãos �8Itivos. ¡P-.,esen1ie tiiitili­

Min o- sr. Celestino 'M8itJoa DO!IlllIinJgues.
illllilmbro da Comi\9São Regional de Tu­

�o . d!;) AIg8JlWe-, !El representante dos

T.ra.nsPortes Aéreos ¡POlI'!tugweses, em­

presa II< qwe se d_e a 1al'icia.tiva de
mais esta ipŒ'omoção do ,tluri=o algar­
'Vlio.

Pode dlzer-'se que a Vliagem resultOlll

em pleno, 8lbrindto excelentes perspec­
ItiJV8JS à oollitmuidade de p;en¡et.raçã,o nos

mercados qU!e ,pelo' seu elevado Indice

eoon6mloo, i!IllIiÍs !interessam ti. qœlqUtel'
'ZOilia tturlstl'Ca. �stabelooemm-se eon­

·tactos elucidou-se SOIbre a prote!Ilcla¡}i­
dade da. Provúroia e tOrnou-se mads co­

nhecido o ALgaJl'Ve,
No dOOUl1Slo das reUlllÍõeSi efectuadas

em 8Jlg\lŒll8S das ipiI"!�ÍJpa¡1s clrdllides es­

tadwnlid.enSes e ca.nIlid,i'8lllas, par:tIclpa­
ram agentes de ,wIIJgW" órgãos Infor­

ma.ti¥OS 'e entidades lig'adas ao turismo.

Foi t¡lOO!jootaJdo o flilme «Algarve:., de

Pasoal An,got e d'ilSitribulda 8JIlltpIa p·ro­

tpIIjg8¡nda da Prov,lnoia meridiOlMll.
Foi ·porta¡n·to jornada do maior :inte­

resse, ema 'Vfu¡gem ,promooioD!8Jl Idos dI­
rectores de !hot:éiis D. :F1iJipa, BaIlai&,

AlgarV'8, Alvor !El PeIIl'Íal8..

DR. mlM1NTlNO D. RALTWI
Mê<_lico Especialista

DoenÇas e CirUr¡ta
dos Rins e Viu U�riae

Consultas às, segnndu, quar­
tas e sextM-feiras a partir

aa. 15 hora...

Consultório:

R. Baptista Lop('-,s, SO-A, 1.' Esq.
¡"ARO

{Consultório 22018
Telefones Residência 24761

A. [eiU �e n8roD�1
M:£ D I,C O

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1,·, Eaq.

FARO

TElL"F! {Consultório 24505
I> • JtealdAncl. 24642

Abre dantro de dial am Fari
I C.I. Lusitana
É exta'a{)lf'runário o progreSillO que a

c:aJpdltal algax:via tem oonheoido nos úl�
timos anos, ,graças '8t() turj·smo. Fa:ro
cruminha dreisi;vllJIllente :para. se trans­
fo:nmarr numa 'gTande cidade autêntica
C8lPitaJ1 de :urna dll:s Il1t8Iis ,¡fuportantes
zonas t!ul'i,stÍCals eu.rotpeias.
Hoje notici8JIl1os a ab.elI'1tU!l'& em breve,

de mais uma unlrdade que vein valorizar
o blWgo: Trata-Ste da Ca:sa Lumtana
(Lusitana House) insta.la.da na Rua
Cons€lLh.eill'o Biivar n. ° 49 (artér.ia de

Ipe¡netração na ,blli1xa oitadina) e que

�.i�� die oosa de chá, restaurante

IAmbtente sossegado oe oonvid&tl·vo,
harmœti'a de gosto deoora.tivo e a cer­
teza dum iSel"Vli-Ço em 'que o cliente e a

pesSOta mais d!rrl!p:ortanrte, ·são 8Jlguma,s
das referências à Cl8ISa Lusitana. Um I
.piOil'meno:r <1i'gno de menção: 'os p!l'eços
são os vulgares, ,poi·s a nOVa; empresa
,prete¡nde ser espe()ialmente U!ID restatU­
mnte, bar e casa. de chá, ao serviço
oos por.tJugtuescs.

.JORNAL DO ALGARVE

II-ae em todo o A)«arve:,

hade, � ffiiwtim.é€l, '�U� milhão de' dóla- a,n�s�' ll3JtU!I"8J1 de S."�áis d:e Alpo:rtell,
ros nlUma coíeíra» e ern solrée «Os casaco eom a 'sr." D Amél1!a da Con-
gi'andes do volamtes ; amanhã em rna- calção Paãrna '\Pa¡g-sos; 'j,or;:� -:::� ,,-' --

"

tñ·née. e soírée, d�,s fugittliivQs»,; ter- iE1rn CA:SOAU:¡ _ . sr" D Mar' da.
ca-reíra, «CU!l1-testJação: geral)) .. '.. e

'C' "
. -

NI
ao '.

','
la

,Na FUSE'l'A, no 'Cinema TQiPázto,';, ��'9&0 .' ey;E;S,� de- ,84 anú>s, natural

amanhã ,wUma I'8lJ)W':i!gá' de -g,¡-,¡rtoo» e ,�e.�;:gollílqu€!l!IDC""mae nQ ,SI'.' Manuel Mau-
A f1lm de ser submetido a urna inter-.- «MissãJo' secreta em V.;enczll»" qudæta- T'imo·LQ>pes.' ," ,

"':"':' •. "" -"'"",:�".""
venç/1o cirúrgica encontra-se no How- d)

"

S blim' t ta
- 'A'ú' >, Em QUEiLl1Z;,- I) .iSr .,;Manue.I,Palva

pital da C-ruz Vêormelha, em Lisboa Q""
-

€lH'l!:, «' u i{l, en caos e «
'o
Vl va. CO!Uerciante,:lla!tU!l'a,1 de que,'cleiixli.

J ,� Gon 1 V"t
'. sol.teJl!r!a» .. "

i'-' D Arm' d
;' .

87". ose
_

ça ve_s "ar, n0880 0!8.n- ,Em LÁGOS no Tleaú'Q. Cinema.'Tz;npé-
IV nrva a :n-.". an 81 'FI'guel"

nant'e em Portitrntto.· :rÍ'o :bojá «Â fuga» e' «Na nis:tá dos
1'00-0 ptawa.

=No Hosp,¡tal de S. Luís, em,Li,sboa, dlianmntoo",. amanhã «Roms' brancas ,Em LllSBOA-o sr, Manuel Correia,
foi submetiào, a uma intervenç/fo cirúr-

'¡iIS.ra mdtnhoit 1rmã negra»; terca-feira, d'e 79 anos, víúvo, n�U!l'a1 � Loulé.
gica, ali OO17Jtinuando imtermlào;,{) 008- ¢1Em .busca, da felicidade.»,' qusrta-reíra, �o sr.,' Joaqu1m Gllie!l'!l':€IlIo. die" 69
so as81lnante em Vila Real dé" Samto .

tid La lé
Ant6nio 87". Jorge Pereira Nogueira,' «¥aohzy eM,lahan»' qi)'i'll,ta,-'feÜ'a '�Novas !I!llOS, na um €I ru'. casado com a

w sementes». -2','
'

. ',',
'

'.! sr." D. ,Maælia de Bnito Rocha e pai
Em LOULPJ no Ciiii.'e-Tea-tro'LQU-Jeta- das Sr.a. ,D. He181lla, Mar.ia 'D; Vdrginii-a

no, hoje, «A pdstola do mal» e dÍércu- MaI"Ía Rocha GUerreiro e da er. Ludge-
.les contra Sansão»: amanhã, «A 'I"�sLta»; ro Rooha G>!.t�l1',!.

"

.,,;:
terça-relra «Romeu e Julieta»; quarta- .-Si ·sr." D. MarJIl. Laura das Doces
-fedea, «E'ssa. mulher»: qutnta-reíra, Sti:J,va; Pontes, d.e 47 anos, natural de

«-Herói's desconhecídos». __,.

.

AI,bu:fel1�, casada corn o. sr. José Pon-
'Elm OLHÃO no Cãnema-T'eætro" hoje, tes ,e mae d!!,s'sr."S D. MaMa do N8tSCiI­

em !lIl8Jtinée, «bt meu llimtgo Rock» e em men� da '8:1,1va Pontes çosta ,el D., Ana
soírée, «O alto, o bañxo e o gato» e �m8;;da SMva P<mtes'e ,do ec, Jœé
<Nova York ohama 'S'UPerdragão»; ama- J'oao Sulva Pontes.

.

'

nhã, em matJinée e soirée, «MQlIlte .

� a sr." .D. Adelana Ca,pela do Nas­
Walsh» 'e «A c4dade 'Sl1bmarina»;' .terça- Olm�to, de 85 anos, 'v.iúva, natural de
�feli,ra «Elsta Illooite 'é minha» e «Ouro Elstombar.

d�',:LônJdres»;. quarta-ferira «TM,'i"an e o
� a sr." D

.. �t>sa das Dores Samtos,
vale de O'U'rq» el «Lond:r,éts' é de.·'gl:'jJtoS'»; de 87 anos. 'l"IIUVSi: nat=l ite' S. Brás

qútinta-feiro. \(24 horSiSJ,':::na 'vidá...d,ê_ uma de ' A.lpúoI'tel.
mu1he:r» e «lOó 000 d'Qf8.r€.s .por Ri!l:fgo»;

- o sr. Joaq,u1m DJlarte. de 73 'anos,

sex,ta-feira «Tempo do's .lobos»:�e"«Per- nMwral de Wg10s C81Sa<1o com a, M."

dãp». '" ._ ,

D. kd€lLina. iRosa Duar.te.
,

.- ,',

:Em PORTIMÃO, no Cline-Teatto, hoje,
' � o sr. J'Osé Pereitra Pa.1n'!a, 'de' 64

em matin-ée ,«iPIed.ro o louco» e em amos -natural de Lou·lé, casooo oom a

sod.rOO. «O ,Principe -Jalentte» e «No dila 'sr." b Mllil'lÍa A!llélia iNev,es Pa,l-ma, pai
seguinte»; aJIIlll¡I!!hã. «Os oaminhos de da[ sr.' D. Marla da Graça NevilS Pe-

Efl¡jmam.d·OUO> ; -terça-feira, «Quándo rus relrlt Pa,lma.
,

.
"

'

pI�§to.¡as d'ec'lidem» e «RepOll'tagem .peri- �Ia; sr." D. Mama Dorot€lla Gue'des,
gosa»; qualI'1ta-feira, «Lua. d,e mel oom de 65 'anos, nat�l � klvOI', caOO;üa
UII'tli,gas:o,' "q1lliin:ta-fei!l'a «Aconteoou no <;œTh o SIl'. Jqa:qUilm Guedes.
Vi8Il'ão ,paSS!8JdiJ»; sexta-feira, «A car,ta -80 �." J);;:iMaria, Fernrunda, de 74

do Kreml1i11». ,8iIlOS, 'vI�va, nM1lil'IIIl de IDstõmbar (La-
_ iNtO Boa. 'IDSIperança Atlétiico Clube goa). mae dos ars. ,José .Am.tóndo Lima

POl'bimonense, hoj.eI, «10000 dólares Bastos e J'Iltvenal Fernandes Lima '(8JU-
'(Jara, um mas-sacre»' amanhã «Amo-te se!lltte em AngOlSi). '

aml()-te».
' , '-a sr.· D. ,Marda Amália Coellho, de

Elm S. BRÁS DE ALPORTEL no São 5ó !I!llO's, ru¡,t1lá'al de SUves.
BráiscO'ne-Tœttro !lJITIIIJI!hã «Comissário - {) sr. José 'da SHva Júnior, de 82
X no vale das mi:1 m()'lI!tWnhas» e «As � natU!I"8J de AIC8Illitar�'lha �Snves),

. espin.gaa-da.s do Far-West»; q.u:inta-fei:ra, _

o oo;n a sr:
a D. !Marla Elvsa.

«A maroa 'do !1loTr())> e «S\:)lmbras na ei" a.�. D. Josefa. dos Santos, !ie 75
dad,e» a,nos, wúva, natural de Olhão mae da

Em'SILVES" no C�ne-�tro Silvelll- sr." D. Maria. Rosá.H� dos eaintos Vaz

se, hoje, .,Um ,trem 'P'Bil"a [)uro.ngo»; e do sr. Al'tur Rub.em'O dos Santos.

'8Jl'n!a.1!thã, em rrlllltinée e soirée¡ «Bye- As fa.m11ias e!Il;lutadas, apresenta. o

�Bye B-Arbwra»; terça¡-,feúira <Sttl€ltto»' Jornal do Algaroe, sentidos pêsames.
q�in�a,-fe1:ra., «o. homem,dó goLpe .per;
fe¡¡to».
IDm TAVIRA no Cine-Teatro António

iPiirrrl?-ei",? -h�e,' «AllItes do orepúsoUlI·o:. ie

«DcYlIs :b:1lhete-s pam o Méx·ico»· amanhã
«Os cood·enad:os»' terca-fei·ra «Detectrl.v�
em acçãó» e «O 'q'ue eillis qúerem é ca­
san.

I Farmici'as
,

'

DE SERVIço

I'".

,

Cinelas
Em ALBUFEIRA no Cine-¡Pax, hoje,

,«O acossado»; Ilimatl!bã, «A testemunha»;
segunda-fen, "Macuste o homem mIIJiIs
fOl'ie do mundo»; terça-feira, «O vale
da thO!lliI'a».

.

Em ALMANSIL no Cinema Mkanda,
hQtje, «A morte 'vém a ca_It»> €I «Impé­
rio da s�lva»; ama1!thã, '«O 8iIliOI'.ma� e

«Os loucos do 8JIl1(l1l'».
Em FARO,' no Oi!nema Santo AntÓJ\� ...

f'

A casament08 e a bapti-
zados não :vá sem �r con­

vidado.

Mas se !or leve prendu
CARAVELA e, será admi"

rado.

fill 1.11 de S.." .1n,óli,

CAMPQNOVO & CÂMARA LDA.,
representanle r/asfamosas mfi­
fluinas rle cl!fi ,II LA CIMBALI ",
tem lo nonl'u r/e informal' os es­

timar/os cbentes e amigos fue
rea6riIJ a FILIAL nesta �I'O­
/)íneia� na,.

,Avenida 5 de Outubro,
,'" ,e

n.

�ARO

onúe espera eontilllJul' a merecer
o tJossa preferência.

92,

Necrologia
D. Dulce da Encarnação Valentim

Em Alvor, onde' r€iSidia .fa,leceu a
sr." D. Dulce da; Encarnação Valentim
de 78 anQts, V1iúva¡ p:rofussora of,iciai
a¡pooontada nrutura de Portimão.
,Eira mãe'd8;s sr.a• D Catartna da En­

carnação da. Glória, D: Matria leUda {la

Gl�a e -D. V!iJ:rgín1a DutJce da Glória e

mãe ad�ptti:Va do sr. :Fernando dto Car­
mo 'Ma!1vei·ro, também r:es:idente .em A,l­
VOir.

TAMBRM FALEOERAM:

Em 'l1A:VIRA - a; 'sr." D Mlliri-ama
Sor.ia de Pádua; Ciruz, de 98' anos na­
tural de iFaro, ,tia das 'sr.as D. Yanda
PAdua Oruz Ramos Pa.ssos el D. Maria
Teresa de Pádua Crull; Bento Sl!lva e

do sr. João de PM'ua Cruz.
- o sr. PauLino André Lop,es {le 85

anoo, 'vLú'l"o ua.11 natwra:1 pad' do sr
Antónd\:J Pi!riho.

'

- a sr." D MlIlria Virginia CUStl!. de
80 anos, viúVa. mãe doo srs. Joa.<Íuim
F1el'nana8'S Campi'lla � José Fre.nctsco
Campina, sogra.- da sr." D Almeri!llda
LoJpes Crumptina e a>vó da si-. a D Maria
Cid Cllim!pÍllla 'V,ieg\3is e do sr Dionisio
Væg8tS.

.

- a sr." D. Herminia, do Li,w8mIIDW"
de � ano::!, 'v�úva, natural da Luz de
'I'av¡¡ra;, mae do SIl'. SebaJstião PAscoa.,
solda.dQ da Guarda FiJsca.1.
iIDm SAiNTA BÁ'RIBARA DE NEíXE-

o sr. Fnmoi!SOo Dirus .A.fOl1tS'()'._ die 62 SIlOS
'Viilúvo V<I'<!!Pri'C'tá.rWo, residente no mtilo
'da Aifaoe.

'

Em QUtARTEIRA � o sr. José Costa
- qU!e .dur!l!llte muitos 8Il1OS fod' comercian­
te naquela vHa. Era tp!I.Í' das sr."' D.
Siam da E�ção Costa OLpriwno e

'l? Ana ¡Paula- ÇIœta ,Ma,urlclJo. e sog1I'O
dOIS SIl's. A1:itóMo RõãrigUeg Ctp¡ri!aJnoe
Ja.ime dO<;l R!eis Maurioio.
Em 'SANTO ANTóNIO DO IDSTORIL

- o sr. João Idos santos de 61 anos
na.twra.l dt€i São Bartt>loIDeu de M,8ISsi'�
næ, que deixa 'V'iJúva Il; .sr." D Maria
'IIJ.áCiIa¡ CraivÍ!lI:ho dos' Santos e :era. pai
do sr. Joaqurim CTaviinho dos SantoS'.

, Na .�DO�-o sr. VirgiLio d'a
Concelçao Cy\I'Wlo Grade, natural de
iFaro, �sta, casado oom a sr.a D.
iDeHma. da. OQnceioção Pinto Grade.

,

-,P sr, José Oustód.Í!O !Passos, de 79

Júlio Sóncho
M:f:DICO-RADIOLOGUITA

R�diOd.iagn6&tico

Roenttenteráp1a

Rua Cutilbo, 3'7 - Tel. 22644

FARO

Aos beneficiários dos 8erviçoa
Médico-Sociais é' OOIloedido o

preço de policlínica n.Ga exaDW.1il

radioiÓgic04l Ii titule particular.

P'reciso • se . Motorista

O ::];;;; " n
De 18 a 24 de Novembro

T.RAINEIRAS :

Estrela do 'Sul
NoOVa. CIlari!Ílha
Ilhi!, do &¡'I!!hoc.,i
Ama.zo�',. .; .:
CiQ� ,Azu,L. .

PlI".Í!lIcesa do Sul
A.gad� . , . '. . .

'NO-VA ,sr." da: Piedade. .'

iGUtl'd]n¡hoo " 'J

V8!I!d.inha ..

Noroeste . . .­
F�doJOtSé.
Lilb.erta . . .

Nova Espe:ranç¡¡.
Ret,!!Í;!!.1.lIl'aÇão ,

.'

¡Pérollli ALgarvia'
Bnísa '

•.•

CQlIlêei'çanita
Lena. . . .-

Portugæl Ó. °
&rdirnheill'a .

Mjj�ita ...
Portugal 4. ° .

Alrvartiotl()

Total

Ã O

"-'-'-'�',

,
,7J,�óO$00

'; � 72,890$00
.

-

'1'2 1)8Q$OO
. �S'i'ü.$OO
67340$00
&7260$00
40 180$00
39 900$00
36390$00
33 79Q$OO
3;l QfiQ$OO
30 910$00
.26'300$00
1965000$
16030$00
13 00i)$00
l1'MiO$OO
10900$00
10510$00
1(J 400$00
10000$00
5400$00
4200$00
a. 650$00

764100$00

I�MBA,,S DE P"EIXE
["

,

,)lARCO"

A-De 16 a-¡23 de Novembro
Q U A R T E'I'í:'Ii A

eL.

275,565$00Airtes dd'Versas. '. . '. .

lolas

De 17 a 23 de Novembro

PORTI1UÁO
TRAINEIRAS .'

s. CilJrlQs. . . ,

Lena .....
Senh;.ora,· dO"ea.:l;s';.
Vulcàniar,- . .."",. ",; .

Proia Três Irmãos
A,nJj.o da Guarda .

Portugad 5. o. .,

'Sol . '.'

Alva.rilto . . .

RQ!II,ta. do LadOil'
'Marin!heti!l'8J .

Mli.rita ..

Portimão l. °
Milita.
Lua.-: ..

Sardinheira .

Portugad rt.o
Fóia:
Neptiúnia ': .

Pl'IiJia "M{)If'ena
La; Rose .

Total

L A G

De 18 a 24 de Novembro

O
TRAINEIRAS:
GraoIDha. .

S'8Jgrres. . . .:
Costa de Olæto .

Br'�samaiI'. •

Milita .

Baia de itaios'
ZaV'-ÍlIII

Total

MOTD.RES INDUSTRIAIS. MARiTIMaS
E GRUPOS·DE,REGJ.'FARYMAKIf

86700$00
57700$00
44 000$00
34000$00
22390$00
21500$00
21350$00
19800$00

,18,450$00
(15 700$0010$00131
11450$00
8150$00
7400$00
7250$00
57aQ$OO
6000$00
·2050$00
1950$00
1950$00

,1660$00

407890$00

Garotinho .

Maria Rosa. .

Lilberta
Refriega
Lesbia •

Cunœtçalloita. .

P!rnteada .

Diamante .

Sui .

Norte
I:nfant1e . . . . . ..

!Pérola 00 Guad1ana.
Audaz ...
Flor do Sill,
Leste
Vdvinha

100 280$00
49 780$00
49380$00
45 900$00
44 210$00
38910$00

-·$001' I
34050$00

MOTouoz,G!19560$00 '�
1f¡ 100$00
14950$00 INTERNATIONAL
14830$00
14200$00 �--------------------------

13030$00
8900$00
6450$00

EQUIPAMENTOS D�,LA.SÔRA�OIUO, LDA.
AOEITAH-SJI: AGENTES NOS OONCELIlOS LIVBU

s

21680$00

�=
3600$00
2530$00
2190$00
890$00

tório a

posta. ao

Preeisa-se para alcri-

:.�ri�;·83��·-. :...1_",ALAD_........,�_,R_"E_S_);_�,�_R_E_'D_C_I
47130$10

PaSDlril1 Reunidls.- PU'ICI Sul, S. A. R.L.
PORTIMAo

1.- Convocatória
\ ,�.. -j:�'

É cúnvocada a assembleia gera[ 'da Sóêiedade Pescariãs
Reunidas - Pesca Sui, S. A. R. L" a reunir na sede provisó­
ra, na RUa Júdice Fialho, n.O 23, 1.° andai', !lia cidade de Por­
timão, no dia 4 de Dezembro de 1971, pelas 17 horas, com a

seguinte ordem de trabalhos: .

Eleição da me8a da A88embleia Geral, do Oonselho de
Administração e do CCJnselho Fiscal.

Portimão, 10 de Novembro de 1971

Com carta prof�ssiona:L de

ligeiros, com conhecimentos
comerci�is e que conheça a

província do Algarve, para
dist:r>ibuição e traba-Ihos da

Recauchutagem Leopoldo.
Dirigir respost-às à RE­

CAl}CHUTAGEM LEOPOL-IDO - CASTELO BRANCO. ...
., _" --..

.' ....-_·IIIMIII.................-
.. ¡¡¡"_IiJ·.:'�_-lIIII"-Io1EiII:-IÍ�t1.II1-_IIIÍI_·,.,.,.'·IÍ' d.''-..

o C�t$o de Admi·nistração,

Reinaldo Pereira de A8sunção
Dr. JOf?é Joaquim Lope8 de FigueiredoJMís

[lixa �e Pre,i�êD[ia I A�olo de família do Dililila dI firo
A,NÚN,C'IO

Para conheeimento dos interessados, jnforma-se que,

':;t partir do próximo dia 6 de DEZEMBRO, todos os be­

neficiários residentes na área de ,Monte Gordo, passam
a ser assistidos no Posto Clínico daquela localidade, sito
na Rua Tristão Vaz Tei�eira, n.O 8, com o tele�one n.O

2 252. 1�

Faro, �3 de Novembro"de 1971.

ADIRECÇÁO

. De 9 a 19 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TlRAINEIRAS .'

Total .508820$00

C,' OM os primeiros frios, vem às mentes o Natal-tempo, ji"
que, o outro e mais autêntico, o Natal-eSpírito, deveria
",ser lembrança de todos os momentos. Tal facto leva-nos

a pensar que em breve deverá 'acontecer o chamado «Natal da
rua». Tivemo-lo em 1970, como há anos o tivéramos. É uma

iniciativa que, entrando já no caminho da tradição, não pode
nem deve sofrer lacunas.

O encanto das nossas prin­
cipais ruas iluminadas no nas­

cimento de Cristo e a cidade
sob a música de cunho na­

talício" são imagens a todos
gratas.
Dura.nte alguns OOOS, as obras

nas nuas de Santo Antónia e de
D. Francisco Gomes (<<calles mayo­
�es» do burgo) d1ltaram uma inter­

rupção, ·As acturus 16 excelentes
condições daquelas artértas, bem

eomo das adjacentes, são um fac­
tor !Impulsivo desta iniciativa.
AcveditaJInos qUe a.s gentes do· Gré­
:mão do Com�rclo, sob a ég1ide da
Comissã:o RegiOtntal de Turismo e

da Câmara MU:Il¡icipal de FalTo,
dotem a ,capital suUna, durante a

quadra natali>Cda do 'llIIllbiente fes­

tivo qUe constitui o «Natal da rua».

P-Ol' v-áriaJS vezes deram os Ser­

viços 'l'Æunicipaldzados prwas au­

têntiC!aiS do seu iesp�rito criador,
-elevada capacidade técmca e sen'"

:tido artístico credoI1es de testemu­
nhado apreço. Sabemos do muito

-trabalho que corre ¡por aquele, de­
p8il'tamento CQIIlIcelhio, mas acredi­
tamos taJrnbém que numa conjuga,...
ção de esforços e de compensações,
'se con,tará corn esta. colaboração
¡fundamEmotal.

'

Vale bem a pena o esforço, con-­

cretizado num serviço que à .cidade

e ao Algarve importa.

Maadarete

I'
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CASCAIS - JAZZ'

ALDEGUNDES FOTOGRAFOU
1) Duma condição social objectiva, a repressão rácica prati­

cada na pessoa do povo negro explodíu uma fOIma rnusíoaj que
traduz esse subdæeniVolv:imentó coercivo e, hoje em dia, essa mar­

gfnalídade ageessíva, Da escravidão �com os «blues» aos Black
Panthers com o «free».

2) Em face dessa inerência vida-música" o Jazz nunca foi um
acto de comercíalídade nem uma' forma de estatísmo,

�

Quando
algum dos dados a dícotomía acontece Implíca, por def.inição, a

não-exístêncía de Jazz; pode haver tudo, menos Jazz.
-' 3) Elm cascais quem, por que se afirma adepto da música dos
egnettose, não devia, aniquilou urn: testiV'8i1 e comprorneteu irra­
medíàvelmente o Jazz no pais ---, Luis Ví'llas-Boas, ;Foi Iinear,
isto é, um mero somatório de tudo.quanto se opõeà ¡forma musi­
'cal em causa: Jazz (?) -ê- TuriSIilO de Inverno na Costa do Sol
{SEIT, Junta de TU'rismo, Cascais, etc.) + MUes Davis, o mito'
prostítuído + m�ts caquétícos e, caquetízados + A Fauna (a
linha e as �:tV'enidas novas hot-pants e maxí-quaíquer-coísa-nada)
+ 100.00 (fím-de-semaaa minimo para o operário nacional) + Co-
mércio descarado + + (?) mexilStência do Jazz actual forma
de combats na rua.

, '

4) mm Cascais Miles Davis - ,:li isupervedeta superconveneída
e vendida; Keith Jarrett no õrgão' é de longe, mas mesmo muito
de longe, superior ao mito; ele f «£ree»" o deus de pés-de-baæro
é lama.

Em Casoais_ Omette Côí� --, a ,representação exacta do
que os múeícos amerícanos entendem por «free Jazz», ou seja,
uma eetrídêncía sonora suoversíva dírectaments reeondutível à
tr8idição; uma Iínguagem ri'Ca e colorida, mas permanentemente
agressiva; Omette no 'ViiOil!ino sínóriímo de explosão; Cha:rlie Hay­
den no baixo ficou ,COlmO o melhor solo do festival; no todo um

grupo díeeíplínado �

que se inSItitui, -coeeenta ao nível da tradução
em 'som duma ideologia assinill!ada.e aetãvada,

mm Cascais [ph!iJ. Woods - o J,azz europeu no caminho da
eleetronãzação; uma (European Rhythm Ma:chine mmbolo duma
unidade de proposta-execução ¡perfeitamente integrada e, cons­
cíeæte; a mtrodução do elemento violência ,s�pre qUe surgiam
laivos de Urismo - a !l'Uptura 'significativa.

Em Oascaãs Giants 9'f Jazz - seísvelhas, ¡glónas auto-conven­
cidas da SUá inutilidade aetuaã; '!VIoUk .perdillo no meio do reaccío­
nismo sem saber como se !libertar, uma sombra; um Jazz de
Broadway que convenceu o público ignorante, mas não nos disse
absolutamente nada: decididamente Parker está ultrapassado.

Em cascais Dexter Gordon � «The ,Sha:dow of Your Smile»
ou «Autumn Leaves» ,exémplos durn 'romantismo de lua cheia que
meíancolâzaram (?) muita 'gente, moo nunca quem sabe algo de
Jazz: a boa execução não é' tudo; 'aqui Marcos Resende corno

sempre a principiar bem e a nunca saber aeæbar, lamentável.
Em Oascaís The Bridg;e - o antijazz; de 'como o pretensíosís­

mo não chega,' embora ,sobr,e; Kevdn Bellington um zero à direita
(direH:issima) .

¡Elm Oæscaâs a ausêneía de Big Joe Turner. ,

5) Jã se diz que para o ano hã maãs.iagora três di'as: 11, 12
-

e 13 de Nov,embro de 1972. Para quê? Para mais um somat6rio?

Para prostituIrem mats o J'azz? Sheep, Sun Ra, Alan Silva? Não

batam mais na justiça.
Joaq'Wim Pedro. Tavares

'Ex.mo Sr.

Mesmo,ainda que certa gente de menor importância neste munde
álIlde por aí a dizer que eu sou produto da soeíedade algarvia de con­

sumo (rnâ língua... ) eu contínuo cá na minha: escrevo para exercer o

meu direito de voto como mulher. Hoje ainda não envio nenhum texto
ilJ.terãrio (pois tenho qUe pensá-lo muito bem para contrabalançar com
o Rocambole aí do sitio) mas peço a V. Ex." que me publique esta

fotografia que tirei em Paris num baírro que tern o nome de Faro-ville
onde Vivi dentro de um hotel enorme feito de bídons e construído em
Paris 'com os lucros de, umas casas alugadas ali no S. Luís. Tirei a
fotografia do Claude da Xíca (que é este homem de baroas bem com­

pastas, mais o Francisco das Arcadas (que teve fama de eontestatãrío
em Salir mas hoje não passa de um contestador em Porches) e o outro
lá de trás é místérío, 1!l ,de Portimão e por isso não me atrevo. :Jl'J o dizes!

Claude da Xica, Franelseo e •.• quem ele Portimlo?

AlàegunMa OIM<J<n011a

f N4 TAL I>Áf3IN4••• I
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O real na poesia de Sentol Stockier Terrenos p.ra Constr_ç6cs
Paill.l. ft. .11�1.,Ht. • Ald.fI.por AmândiQ Cés,llr --

Encontrar-se-á o veio [irico deste poeta ,se procuranmos a 'sua estrela
polar nos movimentos de renovação literária que vIcejaram nUm ,periodo
incerto que é aqueLe que medeia entre duas guerras: a de Espanha e a

que ,começou 'em 1939. Efectiv8imente é nessa década que S8intos StockIer

,
surge coma poeta; d'istinguido em pleitos Uterãrios. :Jl'J aí que ele se. afir­
ma indivJd_"qll,_lmente, para a:dl:ante começar a dar forma à sua poeSla em¡
volume. A diStância entre uni fact<) '_e outro pode parecer.�muito longa.
Reàhnente não o é. NeSte intervalO, d poesia não sacrificou o ,seu cUnho

D'.'humano 'e as -co1JsaJs e os homens não múdaram t8into que fOS\ge necessi-
rio ao escritoir aLterar (> rumo da sua. ,bússola literãria.

Situenro-lo no neo�realdismo. E nisSO ele estará diferenclado de tudo o em
que a 'sua ,terra deu ao grande público, :¡lo pla.no literário. De resto, deve ,

notar�se que à parte um ou outro ca:so esporâdicó, o neo�real·ismo dos Corre por aí' um conceit6' eLe cer- ,

ap,os trinta é quarenta, tez um apelo profundo à exp[OIração temática do to modo errado, acerca do tão cobi­
ruralismo e do regionalismo. Basta passar uma vista de olhos p'ela.! ÇMo sol algarvio. E ele é flagrante
laudas do «Novo C8iD.cioneiro»: Namora, Carlos de Oliveira, Manuel da aqui' em Lisboa, quando o Inverno,
1f<>nseca, Francisco José Tenreiro - 0'1;1 seja: OB ��0I"eS - �caram e I faz a sua gélida entrcuJ,a e as pes­
testemunharam a !linha. O resto... velO por a.crésCImo. íMjesmo a temá- soas recordœm, pesarosas, o pro­
tica mariti:q¡a era aínda um �eflexo do. subdesenvolvimento das nos8al!l longado Verão que pa880U, muitas
gentes do mar, ;n,um �eg-ionalismo de ,perme8ibilidade rural. com a falsa ideia de que O' Algarve

Ness'e pl8illo, S8into,s 'Sotck'ler prolonga a.té nossos dias um cel'to hu- é um paraiso, um oásis de,mar e

mamtarismo gratuito,' que os seúis parea aceitarão, ,gratuitamente, mas
.
sol. E teima-se em falar .p.penas de

que Os poetas ou ensaist8is, liga:doa ao espirito 'El à letl'a da «praxis" turismo, daquela em,presa onde
œrtamente poderão contestar. Porque aquilo qUe está,em «JardiDil de existe um lugar para todos e da

IOutono» � essa.�autenUcida:de da arte. d�, protesto dQS anos t�ta e qua- outra, a, grande cidáde. a des'!'bro- ,

i11en.ta que se perdoo na sua essencI'alldooe. 1!l essa comunhao·com o char, nos grandes hotéis, nos bZo- ,

homem factÓT comum de todas às ,coms, que haveria de SeI' nega:do, no cos l'esidenciais que vão su,rgindo 1_8iPeló ao homem 'engajado para fins diferentes qUe não. sejam os deter- em impressiona_nte cavalg�a, � Iminados por mentações discuUV'ei's. l!l, finalmente, ,a contestação gra- golfe e nas bo�tes) nu� �men8'!-,
tuita - poir isso .válida - ao quotidiano, porque, O' quotidiano é uma dão de tentMores atn�utos com

1'­negativa aos fins sup,remos ou sup:eriores desse homem ideal que resille que se procura caractenzar o.Al-',
,na imaginação ou na seœliSiPilidooe do poeta. garve. Esta é porém uma v¡,sao,',

Escritor, acontecido. '8Ilgarvio, na 'sUa poesia não está. o êxtase paisa- ,

parcial '� q� não .de.fine a realidade

gi:stico nem o IsensuaUsmo bucólico qUe fizeram grande el dimensiona:da, da promnCla ma�s falada de Por­

ao apl'azimento de seus pares a poesia que o antecedeu. TUdo d:sso pas'- tugal.
'sou porque essa poesia, aind� que pessoalíssima, abusava disso mesmo: o Esquece-se, por exemplo, que
ilndivíduo a -impor-se ao homem

. .Ao passo que nætes e noutros poemas nem s6 de turismo 'Vive o povo'
de Santos Stockler o que ,sucede é o homem a incorporar-se no seu algárvio e qUe esse turismo não "

mundo poético, no seu «habitat» lírico 'El, ai, �pre8lSa:r a sua arte, como serve -uma população que ainda
porta-voz dos anseios próprios e alheios. Dest� ponto de partida pode- tem m,uito para �lcançar. Preten­
iremos ,compreender a estranha. amargura que l1essumam estes poetas, deremos que haverá uma socieàaàe
onde 'a ironia é a arma de qUe o honrem dis¡>õe para afi:mnar o poeta. para toãos, quando a emigração

Não é poesÍ'a de desencontro 'aquela que se patenteia 'em «Jardins de absorve uma grande massa de bra­

Outono». Mas é poesia subst8intivamente difœ-ente e 8ifirma:damente ços necessários ao desenvolvimen- ¡
independente de coordenadas que ou�ros trilharam. Ele, um só, clamando to, quando a rede de escolas é re- Ipelas 'vozes, mud8iS de sua terra e de sua gente. Aí a autentlcida:de a que duziàa e com instalações pessima-'
fiz �eferêllJcl.ai. Ai a maior valia deste lirismo 'que não é clrcun�cial, mente apetrechadas, qUC1hl4o a edu­

por nunca lSer 'circunSitancial aquílo ,que é, profwldamente, pe.ssOa.l e cação ainda (1¡() nivel secundário

humano, nessa persopHicação. E o illrismo de Santos 'StockIer é, antes de não chega a todes os que a ela

mais nada, a afirmação sem reticênci8iS do pr6prio poeta que, por sua aspiram? Poderemos falar de tu­

vez, é uma 8ifirmati'va do homem que estão ou reside na ISI1a arte Uteri- rismo quando uma gramàe parte
ria, antes dopoeta.' da população não pode chegar aos

preços que esBe turismo fez subirEis o ,conjunto d'e opiniões ou 4e valores que me foi da:do, observar
portentosamente?Deste último livro de Santos StockIer continuação de outros livros ,e de

'

outras ¡poesias a darem 'expressão tótal ao que aqui ftca expresso. Em Para além dos slogans publicitá­
,tempo de poesia desumanizooa esta afirmação pura de humanidade; em i'ios e debaixo do mesmo brilhante

rtEmlIpo de
�

negaçõ,es várial9, esta ,contestação 'em nome do valor maí'i sol existem dois Algarves a con­

que é o homem, ainda que ,todos o neguem e traiam. Desta adição nas- sià�ar; o que é importante não

�u a temãtica geral de Santos Stock1er. Desta temática geral colheu o, esquecer.
escritor, agora, mais uma: faceta, por certo a rn.ais profUillda por seI' a Lisboa, 16-11-'11
mais humana.

António MWlIUel N. R. Mendes

.'" "... .,...,..,.., ••nrWie.;.e,. .,..fUIIJ.,......Je•...,.••
..m ,,..rYe ,......
,mD.M lI.AR.A.TO: J. :P.R_IRA JÓR. • J. S. CA.UUSCA.
.....� CÚJ Penha ,'" ,[ ¡ � ,AJIO

Para esses miúdos todos da Albufeira

Histõril �I igul qUI Ibrlçlu I SII
a água
todos a's dias oliuuoa para o sol,
estavam muito lonçe e não podiam falar,
o sol inventou a luz:
para que a água abTisse os olhos.
e em caâa olho da água
surgiu um mar, dois mares doces oomo uma banana
e em cada olho

'

surgiu um abraço entre os peixes; u.S pedras e oe homens
miros a água contin1J,ava. longe do sol
e muita,s vezeB ohorava quando alguém a empurrava ite costas
para muito mais longe do sol.
até que um dia
o sol
ofereceu um bolo à Lua e a beijou de luz
e a lua
que até aí não sabia que era lua, dormia
e enquanto dormia •

julgava quI'; era um eepelho
julgava que' era uma maçã pintada ale branco
ou uma boneca aos pés da cama ãUJ terr.
e afinal
era uma boca cheia de fome a andar lá em cima, lá em cima
o 80l deu-lhe um bolo
carne

fruta'
e ealaãa
e a lua puxou MIS braços a água e fê-la chegar. ao ,8,ol�
assim
durante muito tempo,
a água e o 'Bol morriam' a cantar ,abraçando'-se.

'

co'm·o uma cenoura. numa boca, 'fietiolta
modificlJffam muitas cOÜla.s� pela 1¡.isNria,
OB homens 'Vi�am (tquilo 1;u4o.

Carlos "Albino

QUAIDO O SIl(Nem CANTA
l!oje falo, em nome dos homens
que não têm voz

Falo em nome, âo« homens

que dia a dia chorœm
a acromia

'

� terra D08 homens qUe hoje
amanhecendo amanham
o soli> alheio o chão durissimo

Em nome destes hQmens fal,O
Dos homens que '1140 têm voz

dos homens que resistem' ao Biléncio
no Silêncio

Falo Falo com a t¥nha voz àæ card08
a minha voz de terra E falando
é como Se dissesse' das suas dores
das suas revoltas Falando
é como se as suas, vozes
num coro enorme s'e juntlJJ8sem

FaZo E falando
oom a minha voz de trigo
é como se essas bocas de, silêncio
subitamente canta88em

M. Sequeira Monso

F

7 prémios internacionais
O CARRO DO ANO

auto gl.ar-'
DE

SOUSA E SILVA & BAPTISTA, LDA.
RUA DO ALPORTEL,119 A 123-A TELEFS: 23071/72/73,
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(in «Jamal de Letrcu» n.. !54, Out. '11 (Brasil)

HOLROYD Precisa-se

Encarregada
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Redutores de velocidade até -400 C. V.

O MAIS' COMPLETO STOCK DO MERCADO
A partir de-Janeiro/72 para

uma Boutique em Albufeira.
Essencial saber inglês. Res­

ponder somente por escrito,
dando referências, para Bou­

tique Finnigan -' Hotel Sol e

Mar - Albufeira-Algarve.

I' HARKER, SUMNER & C.A L.DA

38, Rua de Ceuta; 48

PORTO

14, Largo Corpo Salita, 18

LISBOA
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COMUNICADO

I fIUIEnIO, �e InDulto f. nUDel
tões dé interesse mundial, incluindo
-as do desarmamento. Agora, porém,
éetâ a processar-se uma apressada
revisão de orôem. política, numa

tentativa para justificar esse es-

. quecimento. E além de ter tomado
lugar já na sede da ONU, Pequim
vai ingressCll1' nas respectivas co­
missõe8 como já foi admitida na

Organização Internacional do Tra­
balho.

Entretanto, o seu primeiro dis­
curso nas Nações Unidas foi para
pedir a· saída do'S americanos da

Indochina e das bases em territó­
rios estrangeiros, dfm1,onstranâo
de8de o início que a 8Ua pre8ença
não serã teórica nem abstracta.
Hoje já ninguém duvida da im­

porttinéia, mundial da Ohina prin­
cipalmente como força ideol6gica e

militar, e que ela ocupou o lugar
que ainda há dez anos pertencia à

União Soviética, no qUe respeita ao

confronto com o r'e8to do mundo,
sobretudo em relação ao Ocidente.

No entarnto, o regime. de Moscovo

entrou, lentamente, no convíVio in-

. t�onal, ape8Cl11' � divergén-
aias políticas com numerosos paí-
ses e o diálogo tornou-se pos8Ível
e até amigável.
Esta transformação levou anos e

foi devida a uma abertura cada vez

maior de parte a parte, principal­
mente quando já não era pos8Ível
isolar a U. R. S. S. da convívéncia
com os outros povos e quando estes

verificaram que não se ju:8tificava
a velha versão de que «os TUSsas

comiam criancinhas». Ou se W8 «co­

miam» era já com 1'�uintes· capi­
talistas ..•
E a história repete-se, sÓ que os

comilõe8 e os monstros sõo amare-' "

los e tém os olhos em améndoa,
até que as circurvstdncias políticas
Be modifiquem, ou que surja outro

flagelo num: diferente ponto do

globo.
Teremos de concluir de toda e8ta

evolução que um diálogo à escala

internacional, sem qualquer de8cri- Olhlo, m.J.:O.'.n. -,.,.,••
minação ideológica, deve ser 'U!:n-
çaâo à sombra da ONU, mas aber- T UDO o IlUi6 seja wlo'l'izaçl%o·merece o

tamente, sem preconceitos nem ar- nosso methor interesse e carinho.

mas na mão. Pois se há barreiras Tudo o que represente actividade em

que dividem os povos, há muitos otna« e com refleæoe na �Ua, de1¡e

intere8ses qUe os unfm1,. O que é const�tuir poqtto tre reter�. Pois a'

necessário é lançar de vez para o Vi� Oub43ta foi numa destas noites,
lado todas u.s ideias feitas e ãerro- p,onto die etWontro'da moda (masculi,.,.

tistas, contrárias a qualquer espécie e femÑnMUJ) para Outorw-In1Jerno. Diga­
de diálogo e de convívência. Os -se desde ja que toâa« as CT'mções apre­

governos, como os homfmiS, preci- 8entad4s o torœm. sob o signo do <dia
sam de ter um mínimo de confiança a dia», que o meamo é dizer para uestir

para conseguir e8tabelecer relações gent8 que tem de ir para o e.scr£t6rio,
de amizade. Mas isso ape1!-a8 pode

I
a escola, a fabrica, o café, o mercado,

suceder numa atmosfera de ent¡m- em suma, des6!lwQl1J61' o dia de cada
dimento. - Mateus Boaventura qual. Nota positiva, fræncæmente pom-

a _, tm, o que constvtui o primeiro e m,e-
""'Ua'Il

recido aplausq para Pires (Tecidos -

Agenda do cDntribulnta Oonfecções), que no Olwbe Recreati1Jo

OZhanense (ex-Grémf;o) pil'omooeu este
desfUe de moda tão grato às senhO'Tas
(e aos muitos hOmtms) que enchiam o

saMo. E é curioso referir que nao. 'Vi­
mos apenas gente da terra, mas de ou­

troa pontos do Algar1Je, e8colhe-ndo

OlMo como local de encontro.

Oom sobriedade" C8a1104r d4re», Amé­
rico Rodrigues Afonso apresentou 'o

desfille, E numa perfeit� conjugcçl%o de

música, luz e cor, numa unidade tkJ

esforçoa fÓTann passando as sete dæ8-
nas de'cri;açõe8. E foi uma revellJçl%o
(tfll1JetlJ a gra.nde 1'elVelaçl%o da no4te) a

di.gnidade (sim, a ¡Ugnidade) com que
a FaUma,- a Bela, a Oarla, a Ti.na, o

Jor.ge, o Ventura, o Fernonào e o JúUo
passa7Wm ame.o público. Aceno de 8im-

JANlLA I
DOMUNDO,

L.rgo d •. Feir., em Pira

(Oonotusõo da 1.· págww)

Um futuro de sal para Loulé?,

Ministério das Obras Públicas

Comunica a todos os seus estimados
clientes que, continuando com os seus

fabricos
.

de Grelhagens e Cabeças de
Chaminés tipo algarvio, resolveu abrir
uma nova sucursal, com todos os ma­

teriais de construção, como azulejos,
louças sanitárias, drogas, ferragens,
etc., na Rua Martinho Simões, 29, em
Armação de Pêra, onde conta satisfa­
zer os desejos de toda a sua estimada
clientela.

(Oooclus{fo da 1�· página)

!etano são de uns centos de mil!hões
de tonedadaB. Um Peso ímportante
para o futuro do nosso Paf,s. Um
f.utUTO que não se 'pode desperdí­
çar nem boicotar em Loulé,

SOARES CARNEIRO: «Espera-se
melhores dias para Loulé»

Muitas coisas estão mal: é o co­

meço ainda' de uma. actividade com

que em Loulé não se contava. Nem
em Loulé, nem no Algarve. O fas­
cínio da «sombra turístãea» ·fechou
os olhos a muita. geilite responsável.
No medo desta. surpresa. Soares

carneiro, que ê o dírector-gera; de
Minas' e Serviços Geológicos, cons­
tatou a verdade: Loulé «não acer­
tou o passo com o mercado, não

planeou devidamente o seu futuro.
Tem V'ivido em clima de incerteza,
de iœegurança, E mais «nAo esta­
mos certos de que, tão afastado
dos g,rand'eS centros de consumo, o
8iprove1rtamento de todo o jazigo de
Loulé pela via do arranque e ex­

tracção_ do sal seja o mais índíca­
do. TalVleZ não fosSe de pOr total­
mente de parte a colæboração do
calor solar para a evaporação de
rica: salmoura. E no queDJte Algar­
Ve a sua colaboração será sempre
preciosa».

UM CHOQUE COM A TRADI­
ÇAO COMERCIAL

O 88l-gema choca a tradição co­

mereíal de [JouIé. Habituados ao

pequeno balcão, à'distri,buição de
objectos em redor el ao lucro fteM,
rotine¡l:ro el cómodo, uma posíção
«estratégica» no Algarve, os Iouæ­
taJnos taavez não estejam prepara­
dos para o traoaãbo nas mínas, A
mentalidade por ali tem sido uma

fábrica sem operários e muito di·
ficilmente deixaxá de dlscr1œ.1nat'
os mineiros.
Será de facto um choque para a

mentalidade tudo o que é con:se­

quêncla de uma grande mina em

plena. vida.
A leWgia e a hostilidade interna

têm, sido o binómio de uma. vila
cheia de brio; letargia do povo que

, tem medo de lutar pelo seu pro­
gresso .

e hostilidade interna nOB

quadros dirigentes. Os ex:erÍ1plos

•••••••••••••

CONTRA AS MANIFESTAÇOES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, £ VELHICE
PRECOCE.

.

PREPARADO POR,

M. WOElM. ESCHWEGE
CA1.mlnha.Ocid,nlal)

À VENDA NAS FARMÁCIAS

fRASCO COM 180 PILULAS

Representanles para Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA, 171-2.·-ÚSB04

da letargia vêm de longe. Os da
hostilidade vêm do horizonte de
todos os dias: em Loulé raramente
uma equipa terá conæguído fa­
zer alguma coísa em profundidade.
Na assocíação, no festim no des­
porto, na. cultura: ou um' ou todos
uns contra- 08 outros.

:Il': uma herança de um passado
cheio de comércio de segredos de
balcão, de concorrêncía porta a

porta, de inimizades caladas.

Perguntamos: um futuro de sal
para Loulé? A pergunta é sibilina,
é ambigua, Porque o único sal que
existe não é o do subsolo. Há outro,
amargo, que não se pesa. em tone­
ladas nem cUija produção !Se avalia
em milhares de contos. Há outro
sail que escapa aos tecnocratas, aos
politicos de¡ redoma ao pescoço no

enterro da esperança e na. decem­
posição da:s coisas emaneípadas.
Um futuro de sal para Loulé?

O. A.

(1) «Potencialidade8 Minerais da
Metrópole�, Lisboa 1971.

Pont.. Eusébio
M6tUeo _peclali6ta

Ouvidos, Naris • G&r�_ta
ConlrultU diári.. de.poia du

li hora.

Cona. - Rua de :!a.nto Ant6nio
n.· .. - l.� Dt·.

T-16. {Cona. 2IlS.
g <>&.

BMi4. '''IS

Res. - Av. de Olivença,
87-5.· 1IIIq.
FA_O

Casa mobilada
Tenho para 8lugar em Faro,

muito em conta.
Trata na Rua Sebastião Te­

les, 6 - Faro.

Informaçõe. :

iDIDZEmiBRO

JUD.ta Autónoma de Estradas

Imposto Oomplementar - Becçl%o B
- 1970 - 'Este ,imposto deverá ser pago
durnnte o mês de Dezembro do ano

seguinte àquele III que resp;ejiia,
.

Não sendo palgO no mês do vencb­
menta, � a 00IlT'er juros de
mora.

Pa:ssarlos 60 d,ias sobre () vencimento
do imip.OSto sem que tenlha sido tedJto o

respectLvo pa¡gaan'llillto ha.V'eIrá }JŒ'oced.!-
mento exeeoovo.

•

Tem 25 contos?
Tem 50 contos?
Tem 150 contos?
Tem 500 contos?
Tem 1 000 contos?

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE

APARTAMENTOS

DE.J. PIMENTA, SIA.H.L.

]. PIMENTA, S.A.R.L.
L I S B O A: Preçe Merquê. d. Pomb.l, 15

Telef. 45143 - 47843

QUELUZ: EDIFICIO SEDE: R. António En••, 25

'.1.'. 952021/2

Locai. de construçio e yeada de propriedade.:

CASCAIS. PAÇO DE ARCOS. LISBOA
REBOLEIRA

obterá
bom

•

um

rendimento

CONCURSO PÚBLICO PARA A CONSTRUçÃO, CONSERVAÇÃO E ,EXPLORA­
çao DE AUTO-ESTRADAS, NA EXTENSÃO .l\PROXIMADA DE 358 KM,
EM REGIME DE CONCESSÃO

Faz-se,público que se encontra aberto o concurso acima designado.
- LOCAL E DATA DO ACTO PúBLICO DO CONCURSO: na sede da Junta

--Autónoma de Estradas, no dia 8 de Fevereiro de 1972, às 10 horas, terminando o

, prazo de apresentação de propostas no dia anterior" às 16 horas.
_..:.. CAUÇÃO PROVISORIA: 20000000$00.

O processo de concurso está patente no Gabinete de Estudos e Planeamento da.
Junta Autónoma de Estradas, sito na Avenida. D. Carlos I, 42-5.°, em Lisboa, em to­
dos os dias úteis é nas horas de expediente, podendo os interessados obter, naquele
local, cópias de docwnentos relacionados com o concurso nas condições estabeleci­
das no Caderno de Encargos.

Junta Autónoma de Estradas, 22 de Novembro de 1971.

O PRESIDENTE

l\IANUEL DUARTE GASPAR

Cartório Notarial �e Yila Real �e �anto AntónioACúTEIAS
,fi _

()LI1AOr
�.

A 'clrgo d. lolárlo: LIc. José Manual Cabral di Matos Oliyalra

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 17 de Agosto de 1971, la­
vrada de fis. 31 a fis.' 33 do
livro de notas para escrituras
diversas foi constituída uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­

tada, que será regida pelas
cláusulas e condições constan­
tes des artigos seguintes:
V - A sociedade adopta

a firma «Frederick James

Rourke & C.a Lda.» tem a sua

sede na R. D. Francisco de

Almeida, da Praia de Monte­

-Gordo, freguesia e concelho
de Vila Real de Santo António,

de «Restaurante», podendo
explorar qualquer outro ramo

de comércio em que os sócios
acordem e não esteja sujeito a

autorização especial.
3.° - O capital sociaã é de

50 000$00, integralmente rea­

lizado e corresponde à soma

das quotas dos sócios que
são as seguintes: duas de
20 000$00 cada uma, dos só­

cios, Frederick James Rourk
e Diana Hamilton e duas de
5 000$00 cada uma dos sócios
'John Sharp e Judith Mary
Sharp. As quotas dos sócios
Frederick James Rourke e

Diana Hamilton são realiza-

ESCRITóRIOS:

e durará por tempo indeter- das pela entrada para a socie­
minado com início na data de dade do seu estabelecimento

hoje. de restaurante, denominado
2.° - O seu objecto cons is- ,

«Monte-Sol», situado na Rua
te na exploração do comércio D. Francisco de

-

Mmeida, da
Praia de Monte-Gordo, fre­
guesia e concelho de Vila Real
de Santo António, e que na

mesma sociedade põem em co- .

mum, com o valor de quaren­
ta mil escudos. As quotas dos
sócios John Sharp e Judith

Mary Sharp são realizadas em
.

dinheiro que já deu entrada
na caixa social.

4. ° - A representação da
.sociedade fica a cargo de to­
dos os sóclos, que desde já fi­
cam nomeados gerentes, sem

caução nem retribuição.
§ único - A sociedade obri­

gá-se com a intervenção de
dois gerentes sendo um deles

qualquer dos gerentes Fre­
derick James Rourke e Diana
Hamilton.

5. ° - A cessão de quotas a

estranhos depende do consen­

timento da sociedade.
6.° - Por morte ou inter­

dição d.e qualquer sócio, os

herdeiros ou representantés
deste, nomearão um dentre
eles que a todos represente en­
quanto a quota se mantiver

indivisa, podendo ela ser li­
vremente dividida entre os

herdeiros do sócio.
7.° - As assembleias gerais

serão convocadas por meio de
cartas registadas, com a ante­
cedência de oito dias, indican­
do sempre o assunto a tratar.

patta e, �8 do que 1.8S0, de afectf.1Jo
carinho para a JuUnha, catraia pu.sen­

Ça de 1IWia dúgta die cmos, a quem a

assi8tllnciJa tributou as primeiras pal­
mas. E'sta passagw" de modelos te1J1l

a colaboraçl%o de D. Bara Vito.
Em cAçot� aconteceu hoje crónica

not1.cWsa e à�/erante do usual. Mas

esta promoção, porque o foi e é de -In­

teresse parti (li VUa Owbista, bem o

merece 8 merece <também ter no1Jas

ed4ç15e8. ,

VINHOS PARA, ENTREGA
NO ISTRANGEIRO

O Ajudante,

Manuel Clemente

lona Pina I Yila,er�e, l�a.
A GARRAFEIIA MAIS BEM SORTIDA DE POR,fU6AL

PORTO

R. Bonjardim, 420 - Telfs. 32228, 26562, 24943, 85221 e 87222

ARMAZlllNS:

R. ESitaçã� (a C�panhã)
.

Telis. 57396 e 57898

R. AŒmeiriga - PeraliJta - Leiça da Palmeira. -< Tel. 930782

COIMBRA SETÚBALPARO

R. Oleill"OS 16(118 Largo do Mercado 40 R. Jorge Sousa - Lote I

T�. 27489 Te�. 24060 e 23664 Tel. 26548

Tem a honrá de infonnar que se encontra, desde já, 8ipva, a

fazer entregar no estrangeiro a melhor gama de Vinhos do Porto,
de Mesa e da Madeira, pelo que¡ ¡¡¡guarda que as prezadas ordens

da S'Ua selecta clli<entela -lhe sejam conf:iadas com a maior 1MlfI;.e­

cedência ipQISI3IÍV'el, por forma a garan1tli.r que todas as entregas se

efectuem aos respectivos des,tinatãrios, como convém, antes. das

Festas de N31tJal.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
e seis de Novembro de mil no­

vecentos e setenta e um.Paises onde, nomeadamente, essas entregas poderão fazer....se:

Aaiemanha, BélgliCa, Dinamarca, Estad� Unidos, França., GriL-Bre_
tauha, Holanda, Irlauda do Sul, Suíça o outros.
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'rebllma. lia panifll.,ll
.borllaili' 1m FaroLACOElEL

Sociedade Industrial de Pavimentos,
M a t e ri a i s e e o n s t r u ç Õ e s , L d a ·

Certifico que, por escritura
de 20 de Outubro de 1971, la­
vrada de fl. 36 v» a fl. 39 v.o,
do livro de notas para escritu­
ras diversas n." 45-B do Car­
tório Notarial de Lagos, a car­
go da notária licenciada em

Direito Palmira Amaral Sea­

bra, foi constituída entre José

Rodrigues Serro e Joaquim'
Alves Pereira, casados, resi­

dentes em Lagos, uma socie­
da:de comercial por quotas, de
responsabilidade limitada, nos
termos e cláusulas seguintea:

1.0

A sociedade adopta a deno­

minação de Lacabel - Socie­
dade Industrial de Pavimen­

tos, Materiais e Construções,
Lda., tem a sede em Lagos, na
Avenida dos Descobrimentos,
lote 1, 1.0, esquerdo, e o esta­

belecimento no sítio do Pinhei­

ral, freguesia de S. Sebastião,
concelho de Lagos, e durará,
por tempo indeterminado, a

contar desta data.

2.°

O objecto soeíalconsiste na

exploração da indústria de

construção civil e actividades

conexas ou qualquer outro ra­

mo de comércio ou indústria

que venha ser deliberado em

assembleia geral e seja legal.
3.°

O capital social é de 500 000$,
está inteiramente realizado,
em dinheiro, já entrado 'na

caixa social, e corresponde à

sorna. das quotas elos sócios,
no valor de 250 000$ cada

uma.

4.°

A cessão gratuita de quotas
inter vivos só vale se for con­

sentida pelo outro sócio. Na

cessão onerosa o sócio não ce­

dente goza do direito de opção.
§ único. Em qualquer dos

casos, quando um sócio pre­
tender alienar a sua quota'
comunicará ao outro sócio a

sua intenção por meio de car­

ta registada com aviso de re­

cepção, revelando a identidade
do cessionário e ainda, no caso'
de cessão onerosa, o preço e

. demais condições da cessão.
No prazo de oito dias, con­

tados da recepção da carta, o

seu destinatário comunicará

pelo mesmo meio ao outro só­
cio a sua posição concreta

quanto ao projectado negó­
cio, entendendo-se que autori­
za a cessão, ou que não quer
usar do direito de opção, se,
no aludido prazo,' nada disser.

5.°

A representação e a admi­

nistração da socíedade perten­
cem em juízo e fora dele, acti­
va e passivamente, a ambos

os sócios, que ficam desde já
nomeados gerentes, com dis­

pensa de caução, podendo vir

a ser remunerados, conforme
posteriormente vier a ser deli­
berado.

§ único. Salvo nos casos de

Precisa-se
Empregada doméstica, ra­

pariga ou mulher para serviço
de uma senhora em Lisboa.
Tratar corn Juliana da Con­

ceição - Estiramanténs -

Moncarapacho, ou pelo telefo­
ne 272 da Luz de Tavira.

mero expediente, a sociedade
só se obriga pela assinatura
de ambos os sócios. Contudo,
qualquer deles pode delegar
os seus poderes, todos ou par­
te deles, no outro, mediante

adequado instrumento de pro-

Stnbora
Respeitável para cuidar e

fIItCIOMALISNO PúBLICO
acompanhar criança de dois o IIIl' .rosé Ferns.ndes VdelTa o,JIielal

die' diH!:'êneias do Tr�bUIllIlJI de Faro, foi
anos, em Faro. Preferência nomeado, tnterd,namente ,para o mesmo

interna. Tratar pelos telefones ,ea.rg'O no Tl'�bu'llilil de A�bufei'ra..

23749 ou 25369 de Faro..

Decorreu em Faro uma. reunião rela­

cionada com o novo contrat¿ colectwo
de trwbalhô da indústria da panific&­
cão ao "ilgorar nos cHstl'ltos de Beja e

Faro.

Parttoíparam os delegados do Insti­

tuto -NacloIllliI do Tralbalbo e Previdên­
cia. em F'aro, Beda e �vOO'a dirigentes
do Fundo de Mã01-œ-Obra 'e dos Gré­

míos e Smdieatos de Panírícacã¿ da­
queles dísœltos.

Ouarda d. P. S. P.
vftima de acidente
Qua.ndl) se dm�g1la de motorizada ·para

o aeroporto de F'aJro, onde prestáva
senrjço. colidiu com um automóvel, Jllin­
to ao A,1bel'g.ue Distrital I) sr António
da. Si1va. Nunes, de 36 anos, gUarda da
P, S. P.. natural de Castro Marim.­
Conduzido ao hospitalI de Faro chegou
8iI.� já sem vida.

'

O funeræl realizou-Se 'PM'a a terra da
naturalãdade, COII1Stituindo grande ma­

nifestação de ,p.esa.r. No oemttérto, uma
secção da P, 8. P iprestou honras fú­
nebres ao inditosô ,guarda que deixa
viJÚva a sr. D. Maria do Rosár:Io Rosa
Melão Nunes.

está conforme o original, o

que certifico.

Cartório. Notarial de Lagos,
28 de Outubro de 1971.

A AjUidiante,

LUÍSa Simões Costa

Miele

curação.
6.°

O ano social é o civil.

7.°
"

Os lucros serão divididos na

proporção das quotas; toda­

via, a assembleia geral pode
determinar que parte dos lu­
cros possa ser aplicada em

fundos de reserva especiais.
8.°

A sociedade não se dissolve

por morte ou interdição dos
sócios.

9.°

As assembleias gerais serão
convocadas por carta regista­
da com aviso de recepção, com
a antecedência mínima de oito

dias, devendo na convocatóría
indicar-se sempre e concreta­
mente o assunto a submeter
à apreciação. dos sócios.
É certidão. que fiz extrair e

Um produk> da rede tlisk"ilbulaora l!RIII.
DEPOSITOS-FARO telet. !3eS!-TAVIRA teref. :ze4- LAGOS telet. 287

POATIMAO teJet.U54-ALMANSIL tefet. 34- MESSINES telef.8e89
õiMtiãulOOAES Et<CwstVOlil

ESTS?ii TEé5FILO FONTAINHAS NETO CO� E INrn.S.A.R.L.
Telex 01633·Telag.TIOHtlif,4MIII11II-4liMs·iiii PuI,11 S. B. de M!lSINls-A�lr'8· Porlllual

.JUSTIFICACAO
Clrtório Notarial da lagoa' (Algarve)
, I"" �.' N.tária Catlrlal Maria da Soula ValentaPerdeu-•• /

Espingarda de caça corn. o,

n.O 9 33'5, calibre 12 de 2 canos.

Pertence a Florentino Lou­
renço, sítio. do Buraco - Vila
Nova de Cacela.
Gratifica-se a pessoa que a

entregar.

Certifico narratívamente pa­
ra efeito de publicação, que
neste cartório e no. livro de no­

tas para escrituras diversas

A-28, de folhas 84 a folhas 85

verso, se encontra exarada
'

uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada em 11
de Novembro do corrente ano,
na qual Manuel Clemente e

mulher Francisca da Concei­

ção, naturais da freguesia e

concelho. de Silves, onde têm
residência habitual, em «Ca­
sas de Odelouca», se declara­

ram, com exclusão de outrém,
donos e legítimos possuidores
do prédio rústico, sito em Ca­
sas de Odelouca, freguesia e

concelho de Silves, composto
de terra de semear e árvores
de fruto, a confrontar do nor­

te com herdeiros de Luís de

Cam.pos; do sul com o Morga- _

do d'Arge]. do nascente com
Inácio Correia e José Silveira
Maló e do poente coni António
Valente. Inscrito na matriz

predial rústica, 'em nome do

justificante marido, sob o ar­

tigo 1 781, com o valor matri­
cial e atribuído. de 4 840$00:'
Não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de Sil­
ves.

Que este prédio veio à posse
deles, justificantes, na divisão
meramente verbal .de prédio

I
comum, a que procederam, há
mais de 35 anos, com Gregó­

- rio Clemente e mulher Erme­
linda da Conceição, residentes
em Barreiro - Silves; e com

- Clemente Gonçalves, solteiro,
residente em Montemor-o-No-

..

vo.

Que, pela falta do título des­
ta divisão não têm eles, jus­
tificantes, possibilidades de

. comprovar, pelos meios nor­

mais, a sua aquisição.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

16 de Novembro de 1971;

Vende-se, marca Ben­
ford, com motor Peter em
bom estado.
Resposta a este jornal

ao n.s 14681.

Máquinas de làvar Miele.

A perfeição até no mais pequeno detalhe.
Automatismo completo - Programas termo-regulados
- Ritmo de funcionamento variável segundo o tipo
de roupa - Rotação nos dois sentidos • F:'rocesso de

lavagem com 2 banhos - Nível de água variável - Bomba
de escoamento com filtro - Centrifugagem a 700 r.p.m.
- Carroçaria esmaltada (processo Miele) - Tambor de

aço inoxidável - Suspensão sobre amortecedores teles­
cópicos - Segurança e eficácia,

A Ajúdante,

M. Cecília G. Pargana

I FRIMOVEL
ln8taJações Frigorificaa I

DIIIJaçl. lO Allarvl do

SiJdi".tl NalliaDal diS T.,ógrafol
!Foi nomeado d,elegado no �e do

SI'nd.OOaIto NaoIœml dos Topógrafos •

er. José Maalu.el Cordeiro Soaees Gomes.

MIELE Portuguesa, Lda.
R, Reinaldo Ferreira, 31·A e C (esqulnaAv. Brasil) Tele'. 72 6791-lISBOA

DUMPER
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SICO-TAL---Sociedode--de- (onst¡·uções. do Â�OI·''er - S.- Â.-R.-t.----
Secretaria Notarial de LouléCertifico, para efeitos de I peetivamente, de 1 441$60,

publicação, que por escritura .1441$60,9044$00 e 6460$00;
de 11 do mês corrente, lavra- - 2 Vibradores, um eléctri­

da de fls, 49, v.o a 62, v.s, do ca marca FU, no valor de

livro n." B-54, de notas para S 672$00 e outro Diesel mar­

escrituras diversas, do Cartó- ca KHOLER, no valor de

rio acima referido, foi consti- 6136$00; - 3 Dumpers, um
tuída deñnitivamente, entre de 3/4 de tonelada, marca V.

José António Martins Meixe- M., no va:lor de 31 225$60; ou­

do, Maria Augusfã�unes; da: tro de 1/2 tonelada mar­

SilvaMarlins, Eng,> Vasco Pe- cal WINGET, no valor de

dro Marques, Maria do Carmo 47238$40 e outro de 3/4 de
de Aguiar Calado Marques, tonelada marca WINGET,
Dr. Jacinto Duarte, Arq. Ma- no valor de 67065$60: -

nuel Francisco Cordeiro Ra- Um compressor marca MOBI­
mos Chaves, Heitor José Oli- LAIR, no valor de 67445$20;
veíra Batalha de Almeida, - uma bomba de ensaios, no
José de Sousa Marinho, Jaime valor de 2000$00; - Viatu­
António do Carmo Paias, José ras; - tim camião FORD,
Francisco Peru Guerreiro e com a matrícula I C _ 51-24, A administração de todos ção vigorará até 6 meses de­

António Joaquim Ferreira Mo- no valor de 134000$00; um os negócios sociais e a repre- pois da data da aprovação das

reira,· uma sociedade anónima automóvel PEUGEOT, com a sentação 'da sociedade em contas do último exercício em

de responsabilidade limitada matrícula I D _ 34-94, no va- juízo e fora dele, activa e pas- que cada um tenha servido.

que se regerá nos termos das lar de 55000$00; - uma car- sivamente, serão exercidas por 12."
cláusulas seguintes, constan- rinha PEUGEOT, com a ma- um conselho de administra­

tes dos seus estatutos: trícula B D - 80-90, no va- ção composto de três mem­

lor de 72 989$60; - e um .ea- ,
bros, um dos quais será o pre­

mião FORD, com a matrícula sidente.

E B - 74-97, no valor de § 1.0 _:__ Os admínístradores

121 000$00. . serão eleitos de entre os

§ 2.° - O capital social en- accionistas pela assembleia

contra-se subscrito e realizado geral, por períodos de três

pela seguinte forma: anos, salvo o disposto na aH-I
José António Martins Mei- nea b) da Cláusula 25, podendo

CAPíTULO I

7."

:Ê permitida a emissão de

obrigações, nos termos da lei.

A sociedade pode adquirir e

DENOMINAÇÃO, SEVE,

DU�AÇÃO E OBJECTO

1.11

A sociedade adopta a deno­

minação de «Sicotal - So­

ciedade de Construções do Al­

garve, S.. A. R. L.», e durará

por tempo índeterminado a

partir de hoje.

xedo, 710 acções;
Maria Augusta Nunes da

Silva Martins, 20 acções;
Eng.s.Vasco PedroMarques,

50 acções;
Maria do Carmo de Aguiar

Calado Marques, 20 acções;
Dr. Jacinto Duarte, 50

acções;
Arq. Manuel Francisco Cor­

deiro RamosChaves, 50 acções;
Heitor José Oliveira Bata­

lha de Almeida, 20 acções;
José de Sousa Marinho, 20

8icções;
Jaime António do Carmo

Paías, 20 acções;
José Francisco Peru Guer­

reiro, 20 acções; e

António Joaquim Ferreira

Moreira, 20 acções
§ 3.° - Fica desde já auto­

rizada a soeíedade a aumentar

o ,seu capital até 2 000 contos,
mediante resolução tomada

pelo conselho de administra­

ção, com parecer favorável do
conselho fiscal, dando-se pre­
ferência na subscrição aos

accionistas na proporção das

acções que já possuírem.

a-

A sociedade terá a sua sede

em Albufeira, na Rua da Igre­
ja Nova n." 12, r/c, podendo
ser .transferida para qualquer
outro local, em Portugal, por
simples determinação do con­

selho de administração, po­
dendo estabelecer agências,
filiais ou quaisquer outras for­
mas de representação, me-.
diante deliberação do mesmo

conselho.
a-

A sociedade tem por objec­
to:

Empreitadas, urbanizações,
empreendimentos turísticos,

compra e venda e arrenda­

mento de prédios, compra e

venda de materiais de cons­

trução, e qualquer outro ramo

de comércio ou indústria que
resolvam explorar e seja legal.

CAPÍTULO II

CAPITAL SOCIAL, ACÇõES
E OBRIGAÇÕIDS

5.a

As acções serão nominati­

vas ou ao portador, recipro­
camente convertíveis, nos ter­
mos da lei.

§ V - Poderá haver títu­

los representatives de uma,

cinco, dez, 50 ou 100 acções.
§ 2.° - Na cessão de acções

tem preferência' a' sociedade
em primeiro lugar, �s accionis­
tas fundadores em segundo e

os restantes em terceiro lugar,
devendo aquela responder por
carta registada ao cedente no

prazo de 15 dias, e os restan­

tes no prazo de 30 dias, findo

que seja o primeiro prazo.

6.a

A sociedade poderá adqui­
rir ou alienar acções próprias
e fazer com elas as operações
que forem úteis aos interesses

sociais, mediante resolução do

conselho de adminístração,
com o parecer favorável do

conselho fiscal.

4.a

O c a p i tal social é de

1 000 000$00, representado pe­

las máquinas a seguir' inven­
tariadas, já realizado, dividido
em mil acções do valor nomi­
nal de 1 000$00 cada, o qual
já deu entrada na Caixa So­

cial.

§ 1.0 São as seguintes as

máquinas que integram o ca­

pital social, que pertenciam ao

ac�ionista José António Mar­

tins Meixedo, e que este cedeu

à sociedade, tendo recebido

dos outros accionistas o di­

nheiro correspondente às ac­

ções por eles subscritas:

Uma grua eléctrica marca

CIM, no valor de 107 102$00 ;
- Uma grua Diesel marca

NOÉ, no valor de 49296$60;
- Uma grua Diesel da mesma

marca, no valor de 53 359$80;
- Betoneiras: - 3 eléctri­

C8iS, marca NOÉ, nos valores

de 48147$10, 49456$30 e

55478$60; - 4 Diesel, sendo
duas marca EFt e duas mar­

ca CIM, com os valores, res-

•

geral e para o conselho fiscal,
poderã<;> sempre assistir às as­

sembleias gerais e tornar par­
te nas discussões, independen­
temente de possuírem ou não

NotArio: Lioenciado Nuno António da ROla Pereira da Silva o mínimo de acções exigido
. . _ ,. _

pelo corpo deste artigo, mas

alienar obrigações proprla� e I tes poderao fazer-se .r�presen-
.

só poderão votar os que tive­
fazer com elas as operaçoes I tar por outros admínistrado- rem esse direito.
que forem úteis aos interesses . res. - _. . ... -§ 2;0:.c:..:_ Os accionistas pos:.
sociais, mediante resolução do 11.a 'dsur ores de menos de 5 acções
conselhó de administração com Nenhum administrador po-

-

d
- . ,

o parecer favorável do conse-
nao po erao assistir as assem-

lho fiscal.
derá entrar no exercício sem bleias gerais, mas poderão
que haja caucionado a sua ge- agrupar-se de forma a com­

rência pelo depósito, nos co- pletarem o mínimo de 5 acções
fres da sociedade, ou à ordem e fazerem-se representar por
desta, de 20 acções ao porta- um deles.
dor, ou endossadas em branco,
sendo nominativas. Esta cau-

Cartório

CAPíTULO III

CONSIDLHO DE

ADMINISTRAÇÃO

Os membros do conselho zar.

§ 1.° - Além dos C8iSOS pre­
fiscal deverão caucionar o

vistos na lei e nestes estatu-

Os membros do conselho de

administração serão remune­

rados, pela forma que vier a

ser acordada em assembleia

geral.
CAPíTULO IV

'

CONSELHO FISCAL

13.a

A fiscaítzação dos negócios
sociais incumbe a um conse­

lho fiscal, composto de três

membros efectivos, um dos

quais será õ presidente e um

suplente.
§ 1.° - Os membros do con­

selho fiscal serão eleitos por

períodos de 3 anos, salvo o

disposto na alinea b) da cláu­

sula 25 de entre os accionistas

pela assembleia geral, poden­
do ser reconduzidos uma ou

mais vezes. Findos os seus

mandatos, os membros do con­

selho fiscal, deverão conser­

var-se no exercício dos seus

cargos até que os membros do

novo conselho fiscal, sejam
eleitos e investidos.

§ 2.° - Os membros do

conselho fiscal serão remune­

rados, consoante for deterrni­

nado pela assembleia geral.
14.a

Compete ao conselho fiscal,
além das atribuições que lhe

são conferidas por lei e por

estes estatutos, emitir parecer
sobre qualquer assunto que

o conselho de administração
submeta à sua apreciação.

15.&

exercício dos seus .cargos me­

diante o depósito no Cofre So­

cial de 10 acções da própria
socíedade.

OAPíTULO V

ASSiEThffiLEIA GERAL

16.a

As assembleias gerais, re­

gularmente constituídas, re­

presentam a totalídade dos

accionistas e as suas delibera­

ções são obrigatórias para to­

dos, quando tomadas nos ter­

mos da lei e dos estatutos.

17.a

Constituem a assembleia

geral os accionistas possuído­
res de um mínimo de 5 acções,
equivalentes a um. voto, que
tenham sido registadas ou

averbadas ou simplesmente
depositadas em qualquer ban­
co, com a antecedência de 3

dias, da data da assembleia.
§ 1.0 - Os accionistas elei­

tos para a mesa da assembleia

Compete à assembleia ge­
ral:

a) deliberar sobre as con­

tas,
_
relatórios, pareceres e

propostas apresentados pelo
conselho de admínístração ou

pelo conselho fiscal.

b) deliberar substituir os

membros dos conselhos de

administração e fiscal, antes
do termo dos 3 anos, por uma.
maioria de 75% de votos, cor­
respondentes ao número total

As assembleias são ordiná- das acções emitidas.
rias ou extraordinárias e po- c)\ fixar os dividendos de
derão realizar-se em qualquer cada exercício.
parte do território _portugUêS d) fixar, para cada triénio,
para que tenham SIdo convo- I e antes da eleição, o número
cadas. de accionistas que constituirá

21.a
o conselho de administração,

e) eleger os membros que,
hão-de constituir a mesa da
assembleia geral e os conse­

lhos fiscal e de admínistração,
fixando-lhes os ordenados res­
pectívos ou remunerações, sen­
do-lhes permitido em qualquer
reunião revogar esses manda­
tos ou alterar os ordenados
ou remunerações, conforme
resultar do exercício e da par­
tíeipação de cada um desses
membros na actividade da so­

cíedade,

f) aprovar qualquer aumen­
to de capital social, fixando

'

todas as condições da respec­
tiva emissão.

g) resolver sobre as altera­

ções a introduzir nos presen­
tes estatutos e sobre fusão,
dissolução e modo de liquida­
ção da sociedade.

h) de um modo geral deli­
berar sobre todos os assuntos,
cuja competência lhe seja
expressamente atribuída ou

quaisquer outros que lhe se­

jam submetidos e não caibam
na exclusiva atribuição de ou­

tro órgão social.

18.&

A mesa da assembleia geral
é constituida por um presiden­
te, um vice-presidente e um

secretário, eleitos por 3 anos,
sendo sempre permitida a re­

eleição.
19.a

Os accionistas podem' de­
legar a sua representação
na assembleia geral noutros

accionistas, por meio de pro­
curação ou simples carta re­

gistada, dirigida ao respectivo
presidente, que se certífícará
da autentieídade da assinatu­

ra, quando, para tanto, a so-

ciedade possua meios para a

verificação.
§ único - As procurações

ou as cartas deverão ser rece­

bidas pelo presidente da as­

sembleia geral, até 3 dias an­

tes da data designada para a

assembleia a que disserem res­

peito.
20.a

primeira convocatória, se es­

tiver presente ou representa­
do um mínimo de 75% das

acções emitidas.

23.a

Quaisquer deliberações das
assembleias gerais da socieda­
de, quer ordinárias quer ex­

.traordínárias, só serão válidas
em prímeíraconvocação.quan,
do aprovadas pelo mínimo de
75% dos votos corresponden­
tes ao número total das acções
emitidas, em segunda convo­

cação, pela maioria dos pre­
sentes.

ser reconduzidos uma ou mais

vezes. Findos os respectivos
mandatos, os admínístradores
deverão conservar-se no exer­

cício dos seus cargos até que
os novos admínistradores se­

jam eleitos e investidos.

§ 2.° - O conselho de

administração poderá ter um

ou mais vice-presidentes.
§ 3.° - As vagas que ocor­

rerem no conselho de admi­

nistração e as faltas tempe­
rárias de quaisquer adminis­

traderes serão, quando neces­

sário, preenchidas ou supridas
pelo próprio conselho de admi,

nistração, ouvido o conselho

fiscal, de entre Os accionistas

com capacidade para o exer­

cício do cargo, até à primeira
reunião da assembleia geral.

a-

Ao conselho de administra­

ção pertencem os mais amplos
poderes de gerência e admi­

nístração da sociedade.

§ V - A sociedade poderá
nomear procuradores, nos ter­
mos e para os feitos do dispos­
to no art. ° 256.° do Código Co­
mercial ou para quaisquer ou­
tros fins, desde que aprovados
pelos restantes membros dos .

conselhos de administração e

fiscal.

§ 2.° - A sociedade obriga­
-se· pela' assinatura conjunta
de dois administradores, um

dos quais terá de ser o presi­
dente do conselho de. admi­

nistração, ou de um admi­

nistrador e de um procurador
para tal efeito expressamente
nomeado, nos termos do § an­

terior, salvo quanto aos actos

de mero expediente, para os

quais é suficiente a assinatura
de qualquer administrador.

10.a

As assembleias gerais serão

convocadas pelo presidente ou

por qualquer. dos restantes

membros da mesa, no impedi­
mento daquele, por anúncios
legais publicados no Diário do
Governo e num dos jornais
mais lidos da sede social, e por
aviso remetido pelo correio,
sob registo, aos accionistas

conhecidos, com a antecedên­
cia minima de 20 dias, deven­
do os anúncios e avisas conter

a indicação dos assuntos a tra­
tar e do lugar, dia e hora em

.

, que a reunião se deverá reali-

tos as assembleias gerais se­

rão convocadas sempre que o

conselho de administração ou

o conselho fiscal o requeiram
ao presidente da mesa, com a

indicação precisa do objecto a

tratar e ainda quando a re­

querimento de qualquer núme­
ro de accionistas que repre­
sentem pelo menos 50% do ca­

pital social; excluído o accio­

nista principal.
§ 2.° - As assembleias ge­

rais, ordinárias ou extraordí­

nárias, em que esteja repre­
sentado todo o capital da so­

ciedade, poderão vàlídamente
deliberar sobre qualquer as­

sunto sem prévia publicação
de anúncios ou quaisquer ou­
tras formalidades.

22.a

�s assembleias gerais, quer
ordinárias quer extraordiná­

rias, salvo os casos especiais
prevenidos na legislação em

vigor, só podem funcionar, em

24.a

As votações serão feitas
por uma forma convencional
fixada pelo presidente da me­

sa, nominalmente ou por es­

crutinio secreto, podendo qual­
quer accíoníata requerer que
se proceda à votação nominal
em contraprova da votação
convencional.

§ único - Nas eleições para
os cargos sociais as votações
serão feitas por escrutínio se­

creto.
25.a

As deliberações do conselho

de adminístração só serão vá­
lidas se estiverem presentes
ou representados, pelo menos,

dois dos administradores, um
dos quais terá de ser o presi­
dente do conselho de adminis­

tração, e serão tomadas por
maioria de votos presentes,
tendo o presidente voto de de­

sempate.
§ único - Os adminístrado­

res que não estiverem presen�

CAPÍTULO VI

EXERCíCIOS SOCIAIS,
RESERNAS, LUCROS, E

DIVIDENDOS

26.a

O ano social coincide com o

ano civil, como é da lei.

27.a

- Além do fundo de reserva

legal, o conselho de adminis­

tração com parecer favorável
do conselho fiscal, poderá

(O<mtitnua 114 7,- pági1UJ)
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MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especieliclaele ela caSB: Camarões gre­
Ih.elos na chapa e Lagosta na bra.a.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefoae 6Sslo-QUARTEIRA

Ca-ntinho de S.Brás...
Gente q�. se nAo renova

SIOOTAL
S8cie�o�e �0 b01lslru�ões �O AI�orV8,.uu

As alWeia8, que« voces=: QU .�o,
são pequen;a.¡¡ cidades, t�Po ma,n11J­

tura onde o ñomem. tem ou tinha_ tem­

PO de remitr<Qr-'se l,nti1namente, de obser­

var atentamooM o material humana de

que é fe>Í;to, catalollwndo na rotina do

exemp,lo 08 individu0'8 'IIWIio8 eetraanos,

mais comuns ou excelentes desta socie­

dade paluià£l de m·uitas Co1S£l8, prenhe
œe correria e fruetração.
Na regra dio gerru, " no8sa terra sõo­

-waslmSe sempre' fo1 uma r4ca aldeia.

Sobremaneira povoada. A sedentariza­

ção t8l1e, por certo, os seus nwtivos,

auoãos» uma pr68pfJ!l"ll exploraç/lo in­

dustrial e agricola prendendo os ho­

mens ao 80,10 rodan�do 08' seus neg6cios

e permuMs. ';alariais de sitio para sitio,

de compadre a compadre, do amigo ao

conhecido. Esquema simp'!es, die vid(l

quase primdriJa com artiffcios ci1JiÍiliza­

cio?wWs A08 pOUC08 formaram-se aglo­

meraa;s ab'solutam:mte distinto!!, 1lndi­

wduali.zados até na pr6pria maneira de

pensar. 'V�eram 08 sitias. Isolaram-se,

alo l1e1dor dos seus ohetee, gente mais

expedita no soluci9nan" e aconeettusr p'a-
tfJ!l"nalmente. Btüão, nascemos e ensina­

. ram-nos que aqu'ele lIJIra, ,por capacidllde
pr6pria, i> chefe, (> regedor de e parra

as no88a1S acções De facto, o tempo

mostrar-naoS-Va' qÚ<Dlquer coisa de dife­
rente no seJr e actuar âesse« persona­

gens a que a hi8t6ria das· alæeias esta­

va 'enéefàl4camente l�gada. Ait, havia

força, transbordando energVa e deter­

minaçao senso oportuniJdiade '6, n(lo

raro, q�l�ficáV�1 bom indice de i'MeU­

gencia.
Está, na minha intenç/{o e p'ensamen­

to da cr6nica·de hoje, o saudoso œmfgo
José Joaquim Pires - a quem o vulgo
e .u; hierarquiJa familiar personificou de

,(Conti'l'llUaç(J.o da 6." págilna)

criar oe fundos de reserva es­

peciais que julgar convenien­

tes e dotá-los com a'S impor­
tâncias que sejam necessárias
aos ínteresses sociais.

28.a

«J,osé Alferee». Chefe distinto e OPfJ!l"OSO
s6 venc·ido pelos anos - oitenta e tan­

,tos - dele recebemos a extraorliinária

!içao do p'0J8ffado, quando a vida do seu

burgo comun{1lWa à sua volta, eæpeo­

tante, da oq¡initJ.o abalizada e sincera.

Recordo, à hora œmærça da despedida,

'quando se prep'arava para a última 1l'ia-

gem a traee que. 0'8 'seus im:ertes ltibio'S
ainda _pronunciaram, quase imperceptl­
Voelmente: «ah mwndo mundo, como

tu v0/ÍJ8! ... ».

""
.

T4nha razl10 o meu amigo. Como tu,

.

vais, musuiot - e como vtJ.o. degeneran�
do a,<j mdas e a mda das tuas. aldeias,
à medida que tæteoem: oe teus velhos

p.rincípw!I e deixam08 de contar com

este tipo· de «gente» que se nao renova.

Marcelino Vúeg8/S

FRIMÕVEL
Exclusivo LA PAVONI

B.PIIllfTlDI CASTIO
HADIOO ESPE()IALISTA

DOENÇAS DA B()()A E DENTES

PRóTESE DENT�A

OOMuH_. a pu1ú' dea 16 Iloru
- excepto _badOli -

OONSIDEBA-SE A URGaNOU

OONSULTóRlO :

B, Dr, JoiLo Lúcio, 17-1.· -:' OLlU.O

{OLHÃO
- 72619

TELBFS. Re.lldêncla{23104 - PARO
2247·MONTB GORDO

1. a
.

PUBLICAÇÃO

Pela Secção de Processos do

Juízo de Direito desta comar-

ca, na Acção Ordinária movi­
da por EUG,ÊNIA ABE:CAS­
SIS DE VARGAS CRUZ,

doméstica, ele comerciante, e
c

contra outros, - sendo aque-
. les residentes em parte incer­
ta e com última residência co­
nheeída na Rua Poeta Mistral,
n.v 4, 6.° andar-A, em LIS­

BOA, - SÃO POR ESTE
METO CITADOS O'S réus aci-
ma identifi:cados, para contes­

tarem O' pedido formulado nos

autos, no PRAZO DE VINTE
DIAS que começa a correr de­

pois de finda a dilação de

TRINTA DIAS, contada da se-

gunda publicação deste anún­

cio, com a advertência de que
a falta de contestação impor­
ta a confissão doa factos arti-
culados pelos Autores,

O pedido dos autores con­

siste em que seja declarado a

favor .de cada um deles (são
3 Autoras uma delas casada) ,

O' direito e acção à proprieda­
de de 4/15 de UM IMÓVEL
URBANO sito na Praia de'

Monte-Gordo, inscrito na ma­

triz urbana sob O' art." 55, que
se compõe de uma morada de
casas térreas com vários com-

o Eisorl,vão de díreãto,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

quando não tiver sido deter­

minado por outra forma pela
assembleia geral.

§ 2.° - Quando a liquidação
seja feita pelo conselho de

admínistração, pertencer-lhe­
-ão todos os poderes a que se

referem O' artigo 134 do Códi­

go Comercial, sel). parágrafo
primeiro e parte final do pará­
grafo segundo,

OAPíTULO VIII'

DISPOSIÇÕES DIVERSAS'

Das receitas ilíquidas da Sü­

ciedade deduzir-se-ão :

a) todas as despesas 'de

exercícios, seja qual für a sua

natureza, e üs .gastos de admi­

nistraçãO'.
b) üs juros de quaisquer 31. a

empréstimós. Para tüdas as questões en-
.....

c) as ímpórtândas iL que se I tre üs acciünistas e a südeda­
refere o art.O 29.

d) as amortizações de edifí­

cios, equipamentos e móveis

que 'O cünselhü de administra­

çãO' julgar cünvenientes.· O

restante constituir� O' lucrO' lí­

quidO'.
29."

DO' lucrO' líquidO', acrescidO'

do saldO' dO' exercíciO' anteriür,
retirar-se-ãü 5% para -fundo
de reserva legal, até que atin­

ja a quinta parte dO' capital
sO'da!, devendO' ser reintegra­
dO', até àquele limite, sempre
que tenha sidO' reduzidO' a Va­

lür inferiür. O remanescente

terá a apLioaçãü que a assem-

bleia geral determinar.

CAPíTULO VII

DISSOLUÇÃO E LIQUI­
DAÇÃO
30."

A dissoluçãO' e liquidaçãO' da
Süciedade reger - se -�ü pelas
disposições'da lei e destes es­

tatutos e delibernções das as­

sembleias gerais competentes.
§ 1.0 - AO' cO'nselhO' de

administração cümpetirá prü­
ceder à liquidaçãO' de todO' O'

.activO' e passivO' da süciedade,

.De 10 a 19 de !Março do. pró'lt1mo ano,
realiza-'Se ,em Bruxelas o 21.0 Salão In­
ter<Il:BJcio.na;1 das Invenções e NOIVos Pl'O­
d,uto,s cujo. obj.ectivo é ,pôr em contacto
o.s 'JlII'opori1etár10,s d'e patentes de inv,en­
ção com os i!lldlUlSltr:iilJi,s e comercianteS
qUe se ,inte'ressann ,p.ela compra de ,pa­
ten tes e pelo. f31br.ico de no'V'idades.
nado o sucesso que os inventores

iportugueses (entre é�es aLguns aLgar­
vios) têm tido nas anterio.res expo'si­
ções.' quase todos tendo. sido. galardoa-

Ficam designadüs para O' dos com medal-has de Ollill'O, pmta ou.
bil'ooze. é naJl:J\lO'al que a nossa represen­

cünselhO' de administraçãO' pa- ta.ção ao 2,1.0 Salão s'eàa ainda mais
-b.r.i,lh8illte.

ra O' primeirO' triéniO' üS se- A DeLegação [Portuguesa '010. Salão
• . Internacional das I-nV1enções e Novos

guintes aC'ClünlstaS.: Produtos Rua. Duquie de PaLmela 2'7-3.0

Presl·den.te _ JO'se' Antü'nl'ü' esq .• Lishoa. corneç.ou já a organizar a

I
,par.ticiip3.ção do's concorrentes p.ort'u-

Martins Meixedó; - Vice-Pre- gooses.

sidente - Eng. Vasco PedrO'

Marques; - Vogal - Arq.
Manuel FranciscO' Cürdeirü

RamO's Chaves.
Para o cünselhü fiscal:

Presli.dente - 'Dr. JacintO'

Duarte; - Vice-Presidente­

Heitür Jüsé Oliveira Batalha

de Almeida; - Vügal- Jüsé
FranciscO' Pern GuerreirO'; -

Suplente _:. Jaime AntóniO' dO'
CarmO' Paias.

Está cünfürme ao ürigmal,
nãO' havendo na parte ümitida,
nada em cüntráriü ou além dO'

I E AI
.

'I b 1
que se certifica.

m manS1. em, o ..

Secretaria Nütarial de Lou- calizados. com acessos.

lé, 15 de Nüvembrü de 1971. Diri�ir a José Afonso

Martins Sousa _ T.A,P.
Fernanda Fontes Santana I (Contabilidade) _. Faro .

de, resultantes deste cüntratü,
üu de actO's süciais, fica esti­

puladO' O' fürü da cümarca de

Lüulé, cüm renúncia expressa
a qualquer üutrü.

32.a

o 2.0 Ajudante,

o JU11Z de Direito

a) Agostinho de Castro
Martins

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSOH - CAV - SIMMS

'liAQUINAS ELECTR()NIC.'\�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEOUÇAO RA..PIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIM..I.O JI. li . Em feridas

.

""gr.
.

. in fectodas
,

FLJ __ IJNCIJLC>S

,.0'· E A N T R A Z E S

PRSTA' ''SRIIOn
"8

Emídio Sancho
Médico especiaJJi8ta

DOENÇAS DAS ORlANÇAS
Oonsuitas diArias depoie das
15 horas de preferência com

hora. marcada

Oonsúltório:
R. Reitor Teixeira GuecJ.ee, S-l.·

Telefone 22 961

Residência:

Tellefs. 2 29 68-4 22 28 - FARO

I Ierrenos ven��m·se

CONTRA" frURUNCULOSE

LAlJO�ATÓRI(} ''SANO. V. 1'1. SAIA
À VErmA EM TODAS AS 'AAMÂe.AS.
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Certifico que, por escritura

de 17 de Agosto de 1971, 1'8.­

vrada de folhas 15 a folhas 30

do Livro A-l14 de notas para
escrituras diversas do Cartó­
rio Notarial de Portimão a

cargo da Netária Mariana Ca­

rapeto dos Santos, foi consti­
tuida uma sociedade anónima

de responsabilidade limitada,
com a denominação de Pesca­

das Reunidas - Pesca Sul,
que se regerá pelos estatutos

constantes dos artigos seguin­
tes:

/

Pescarias Reunidas- Pesca Sul, S.,A. R. L
cial e só podem ter por objec­
to e vàlidamente deliberar, so­

. bre os assuntos expressamen­
te mencionados na convoca­

tória.

Compete ao Conselho de

Admínístração, além das atri-

buições que derivam da Lei: As Assembleias Gerais se-

a) Gerir com os mais am-
rão convocadas por meio de

I d od
,. anúncios publicados com a an-

,

p os po eres t os as negocios Os liquidatários, nomeados

da Sociedade; tecípação de quinze dias. 1 As b' G
Os accionistas são obriga-

pela sem lela eral, nos

d
b) Representar a Sociedade Artigo 25.0 term.os do parágrafo' primeiro

os a exercer os cargos para
......

que sejam eleitos ou nomea-
em Juízo e fora dele, activa e do artigo centésimo trigésimo

.

t d d f Para que a Assembleia Ge-

dos, salvo motivo ponderoso passrvamen e, po en o con es- primeiro do Código Comercial,
d

.

tí t
.. ral possa funcionar em pri-

julgado justificado pela As- ,sar,
esis Ir ou ransigir em terão a competência e atribui-

I I
meira reunião devem estar

sembleia Geral. qua quer p eito e, ainda, com- ,

ções referidas pelo artigo cen-

prometer-se em árbitros' pre�en�es ou representados t tri t· '

,) !
'

"

•• •

'
• accionistas que representem � e rm a e quatro e seus pa-

; ¡: o) Adquirir bens ou direitos .

d t d d it 1 ragrafos do mesmo Código e

J
("
". •

it
"

I
mars e me a e o capI a: so- '"

.

.

DA ADMINISTRAÇÃO
' �o;eI� sujeitos a ,reglSto ou cial. ! aqueles que a Assembleia Ge-

E FISCALIZAÇÃO I�ovels, dar ou aceitar garan- I Artigo 26.0 I ral lhes confira, -

tras, celebrar arrendamentos I _

" Parágrafo único - Haven-

Artigo 13.0 'ou aluguéis, a,ctiva, ou passi- N�? podendo realizar-se a

JI do acções privílegíadas serão
, vamente e conceder ou con-

reumao por falta de represen- t
. .

I
A Sociedade será gerida por traí

,

tí financi tação mínima de capital far-
es as pagas em primeiro u-

um Conselho de Administra-
rair empres Imos e manera-

,. , gar antes das restantes acções.
mentos precedendo parecer

-se-a imediatamente convoca- ,

ção constituído por um mâxi-
_.- C itul VII

favorável ao Conselho Fiscal; çao para nova reumao que ap o

mo de cinco adminístradores
d) N

deverá realizar-se dentro dos

e um mínimo de três, eleitos
omear sempre que o DISPOSIÇÕES GERAIS

entenda conveniente, um ou quinze dias seguintes a qual
pela Assembleia Geral de en ..

Fica expressamente proibi mais Directores Delegados,
se efectuará e deliberará vàli-

. ,'- tre os seus accionistas, por si
da a vendá, doação, cessão ou

ou pelos seus representantes,
que serão sempre escolhidos damente qualquer que seja o

transmâssão a qualquer título, de três em três anos, devendo
de entre as pessoas referidas número de accionistas presen­

das acções da Sociedade, a
um representar as acções pri-

nos parágrafos terceiro e
tes ou representantes e qual­

indivíduos ou entidades que vilegíadas de harmonia com a
quarto do artigo décimo ter- quer que seja o capital repre-

- .

d feríd
' sentado.

nao .sejam as re eri as no indicação do respective títu-
ceiro ;

corpo do artigo sexto. lar, nos termos do parágrafo
e) Constituir mandatários,

Parágrafo primeiro - A so- terceiro. outorgando para tanto as ne- As deliberações serão toma-

Artigo 3.0 ciedade tem sempre direito de Parágrafo primeiro _ Os
cessârías procurações, '. para das pela maioria absoluta de

'.A sociedade é portuguesa, preferência na tranemíssão l Administradores eleitos desíg-
a prática de determinados votos dos accionistas presen-

constituí-se por tempo inde- das acções, podendo, depois narão, de entre si, um, que
actos; tes ou representados. Dentro do prazo de trinta

terminado e poderá criar su- de as adquirir, vendê-las aos servirá de Presidente;
. f) �ar execu�ão e f�zer

dias a contar da data da pu-

cursais, agências, delegações seus accionistas, rateando-as Parágrafo segundo _ O" cumprI� ?B precelto� legaI� e Artigo 28.0 blicação dos presentes Esta-

ou qualquer espécie de repre- entre aqueles que se dispo- Conselho de Administração
estatutários e as deliberações A Assembleia Geral Ordiná- tutos, no Diârío do Governo,

sentações aonde o seu Conse- nham a adquiri-l:as. será remunerado sendo a re-
da Assembleia Geral. ria reúne até trinta e um de deverá, ser convocàda a As-

lho de Administração ou As-I Parágrafo segundo - Para muneração fixad� pela Assem- Artig 18.0 Março de cada ano para:
semblela �ral, para eleição

sembh"i-a- Ger.al determinem e

I
o exercício de direito de, pre-, -bleia-Geral __ , ._ , __ , _ ....... , .. _ .. _ ....

_ .. ,'''_ ,.. ��, _ .. '" �__ � _ a) Discutir, aprovar ou mo-
da respectIva Mesa, do Con-

se
.. re_conbeça conyelliente�___ ferência referido �?_�ar���a-_I Parágrafo terceiro _ Os I ;n:'�:ah���.nda �OCI�a<1e I dificar o relatório e balançO I

sêIlw dê -Ad.m:lllistí'i:¡,çãü e do

Capítulo II I fo anterior, devera o acclO-j acc,ionistas dev,erão nos oito I £££��£
.. �� a �...

'�,�,nse,lh� FlS,ca,1 do Conselho de Administração _QQnselh�,_F.ISCa:l, ,bem ,(:omo

'nista que pretenda alienar
.

dias anteriores _aQ marcado c?mposto de tres vogais ef�- e o parecer do Conselho Fiscal, para delIberar sobre o que a

DO CAPITAL, AcçõES acções, dar conhecimento da
para a eleição dos- �orPos ge-

tivos � um suplementar 81e1- relà,tívos -a;o-exerclciÓ do- ano,- ,Me�a da, .A¡:;se�bleia Geral

sua intenção ao Conselho de rentes da Sociedade comuni- tos. trlenalmente pela Assem- findo em trinta e um de De- haJa por convemente.

Administração, o qual deverá rta' d"'da p'
bIela Gerail. zembro anterior', Parágrafo único - Até à

Artigo 4.0
car por ca· ¡irIgI· ao re-

pronunciar-se sobre a aquisi- sidente da Assembleia Geral Artigo 19.0 b) Eleger a Mesa da Assem- efectivação da Assembleia Ge-

O capital da Sociedade é de ção no prazo de sessenta dias. qual o nome de quem os re-
bleia Geral,' o Conselho de ralo referida no corpo deste

,

As funções do Cçmselho Fis- rt' f'
'

d

um milhão novecentos e ses- Parágrafo terceiro - Para presentará no Conselho de Administração e o Conselho algo, Icarn nomea os para
cal poderão ser remuneradas C lh d Adm' 't

-

senta mil escudos, represen- efeitos de rateio das acções Administração no caso de se-
Fiscal de três em três anos,

o onse o e illIS raçao,

por deliberação da Assembleia
.

t
..

tas

tado por mil novecentas e adquiridas pela Sociedade nos
rem eleitos. Geral.

ou para preencher os cargos
os segu� es aCClonlS que

.sessenta acções demil escudos termos deste artigo, deverão Parágrafo qU8lrto _ Para vagos;
poderão, nessa Assembleia

Capítulo IV G I d 'd

cada, totalmente subscritas. os accionistas ser avisados
os efeitos referidos no pará: o) Deliberar sobre qU3;lquer

era ser recon UZI os nos

Parágrafo primeiro _ De por carta registada com aviso grafo terceiro, só poderão re- DA ASSEMBLEIA GERAL outro assunto para que tenha cargos: Reinaldo Pereira de

todas as acções que integram de recepção, para que no pra- presentar os accionistas no
sido convocada. Assunção e Doutor José Joa-

o c8ipital social já estã._o reali- zo de quinze dias, se pronun- Conselho de Administração os
Artigo 20.0 quim Lopes de Figueiredo

ad d d· di to t
A As bI' G I' Artigo 29,0 Luis.,

z as ez por cento o seu Clem, seus rec res ou geren es.
sem ela era e cons- r

valor nominal, devendo o res- Artigo 8.0 tituída pelos accionistas que A Assembleia Geral ex- Está de conformidade com

tante ser realiza:do do seguin- O capital poderá ser aumen-
Artigo 14.0 tenham averbadas acções em

te modo: a) Dez por cento no tado uma ou mais vezes, pela A falta ou impedimentos seu nome, pelo menos trinta

prazo de três meses após a emissão de novas acções até temporários ou permanentes dias antes daquele em que se

data da escritura; b) Dez por ao montante de noventa e de qualquer dos membros do realizar.

cento de três em três meses, nove milhões de escudos fi- Conselho de Administração, .

. Artigo 21.0
'

após o pagamento referido na cando o Conselho de Adminis- serão supridos, quando se en-los accionistas poderão fa-

a:línea anterior, até integraltação autorizado a proceder a tenda necessário, por delibera- zer-se representar na Assem-

ção .c�njunta dos restant�s I bleia Geral por outros accio­

Adminístradores e do pre�I-1 nistas com direito de voto, por
dente da Mesa da Assembleia meio de cartadirigída ao Pre­
Geral, que convidarão o accío- sídente da Assembleia Geral,
nista ou accionistas que pode- conferindo poderes para deli­
rão prover o lugar ou lugares berar com indicação expressa
vagos. da Assembleia a que se desti­
a) No caso de falta ou impe- na,' com a antecedência de

dimento temporário até ao re- três dias da sua realização.
gresso do respective titular;
,

b) No caso de falta ou impe­
dimento permanente até à pri-

'

A mesa da Assembleia Ge­
meira reunião da Assembleia ral é constituída por um Pre-

Fica a Socíedade autorizada Geral. sidente, um Vice-Presidente e

a emitir obrigações, sob pro-
Artigo 15.0 dois secretários, eleitos trie-

posta do Conselho de Admi- A Sociedade fica abrigada nalmente pela Assembleia Ge-

nistração, com direito de' pela assinatura de dois Admi- ral, de entre os seus accío­

amortização antecipada, nos nistradores, um dos quais será I nistas,

termos da legislação em vigor. sempre o Presídente do Con- Parágrafo único _:_ Na falta

selho de Administração ou ha- ou impedimento do Presidente

- Pesca Sul, sociedade ,anó-,
-, .. vendo-o, o representante das e Vice-Presidente servirá o

nima de responsabilidade li- As acções serão exclusiva- '

São direitos dos accíonis- acções privilegiadas. maior accionista presente que

mitada», com sede na cidade de mente nomínativas, s e r ã o
,

.

Ó'
tas: Artigo 16 o

aceite o cargo e na falta de

Portimão e domicílio provis - sempre assinadas por dois. Primeiro _ Haver dividen-
.

Secretários, aqueles que o

rio na Rua Júdice Fialho, nú- Adminístradores e inscritas dos nos lucros da Sociedade:
Os Admínístradores caucio- Presidente convidar.

mero vinte e três; primeiro. no competente livro de regis- Segundo _ Eleger o Conse- narão o exercício do seu car-
,

to, a favor dos seus proprie- go por meio de depósit d
Art. 2 o

1:' lho de Administração, o Con-·
' etc ue

IgO . táríos,
.

t
-

selho Fiscal e a Mesa da As- vm_ e aeçoes livres de qualquer
A socíedade tem por objecto o Parágrafo único - Poderá bónus u

.

sembleia Geral;
o encargo, ou por meio

exercício da actividade de pes-
'

haver títulos de uma, cinco,' de depósit d I
Terceiro _ Examinar no'

. o o seu va or em

ca costeira do alto e longín- dez e vinte acções. escritório da sede os livros e
dinheiro ou por caução bancá-

'qua, da sardinha e quaisquer'
." <ria de ígu 1 al

outras espécies e o exercício Artigo 6.0
. _.__ ..".�

documentos a que se refere o'
1 a' v or.

de indústrias conexas, desíg- Só poderão ser accionistas artigo cento e oitenta e nove Artigo 17.0

nadamente a industrialização cidadãos ou sociedades de na-
do Código

'- Comercial, nos

e C·onservação do pescado pelo,
.

alíd d rt quinze dias anteriores ao mar­
Clan I a e po uguesa e que

frio, a armazenagem dos seus sejam armadores inscritos no
cado para a realização da As­
sembleia Geral Ordinária.

,produtos, a exploração de fri- Grémio dos Armadores da

goríficos e qualquer outra Pesca da Sardinha pelas Dele­

actividade legalinente permi- gações do Algarve que se en­

tida que 'a Assembleia Geral contrem em aetívídade e a

delibere, com excepção da Cooperativa'dos Armadores

activídade bancâría, da Pesca da Sardinha.

ta:l aumento quando o julgar
conveniente aos interesses da
Socieda:de e mediante parecer
favorável do Conselho Fiscal.

Artigo 9.0

pagamento; c) Os accionistas

que se atrasarem trinta dias

nos prazos estabelecidos para
a realização do capital perde­
rão o direito às acções subs­

critas, revertendo estas e as

prestações que houverem feito

a favor da Sociedade.

Parágrafo segundo - Con­

sideram-se privilegiadas as

acções que forem subscritas

pela Cooperativa dos Armado­

res da Pesca da Sardinha.

Parágrafo terceiro - A so­

ciedade poderá emitir títulos

provisorios nos termos do pa­

rágrafo terceiro do artigo cen­

to e sessenta e seis do Código
Comercial.

Capítulo V

DO EXERCíCIO SOCIAL,
BALANÇO, RESERVAS E

LUCROS

Artigo 30.0

O ano social é o ano civil

e o balanço de contas deverá
ser apresentado à Assembleia

Geral Ordinária até trinta e

um de Março do ano seguinte:

Artigo 31.0

Os lucros líquidos apurados
pelo balanço depois de dedu­

zidos QS gastos gerais, as des­

pesas de exploração, as amor­

tizações e as provisões, bem
como os fundos de reserva

legal e de renovação da frota
e do reapetrechamento e a

reintegração dos fundos insti­
tuidos, 'serão distribuidos co-

,

mo dividendos, pelos accionis­

tas de harmonia com o que,
em Assembleia Geral for deli­
berado.

Nos aumentos de capital te­
rão direito de preferência na

aquisição das novas acções, os
accionistas na proporção das

que possuírem na altura do
aumento.

Artigo 10.0

Artigo 22.0

Capítulo VI

DA DISSOLUÇÃO
E LIQUIDAÇÃO

Artigo 32.0

A sociedade só se dissolve
nos casos previstos na Lei.

Artigo 33.0

Artigo 34.0

Ê permitida a reeleição, sem
limite de vezes, de todos os

cargos sociais.

Capítulo VIII

DISPOSIÇõES TRANSITÓ­
RIAS

Artigo 35.0

Capítulo I

DA DENOMINAÇÃO; SEDE,
OBJECTO E DURAÇÃO

Artigo 1.0

E constituída a Socieda:de

"Anónima de Responsabilidade
Limitada sob a denominação
de «PESCARIAS REUNIDAS

Artigo 5.0

traordinária reunir-se-á sem� o original, a que me reporto.

pre que o Conselho de Admi- Portimão é Cartório Nota­

nistração ou o COnselho Fis-I rial, 14 de Setembro de 1971.
cal a convoquem ou quando
seja requerido por accionistas

que representem pe'lo menos

a quinta parte do capital 80-'

A 2,& Ajudante,

Ana Paula Fernandes
Domingues

Artigo 11.0

Artigo 23.0

TOdos os accionistas terão

direito de voto, contando-se

um voto por ca:da acção.
Parágrafo unICO As

acções que pertencem à So­
ciedade não conferem direito

de voto.

Artigo 24.0

Parágrafo primeiro - A

sociedade promoverá a con­

centração e integração das

traineiras pertencentes aos

seus accionistas para fazer a

sua exploração nas condiçõés
e modalidades que a Assem­

bleia Geral determiJ1.ar sem-

Capítulo III

Artigo 12.0

Parágrafo único - Desde

que qualquer accionista deixe

de1estarinscritocomOi'armador
de pesca da sardinha no Gré­

mio dos Armadores de Pesca

da Sardinha, fica obrigado a

vender as acções de que é pro­

prietário aos adquirentes das

artes, desde' que estas conti­

nuem em aetívidade ou à So-'pre reservado aos accionistas

que não pretendam, o direito

de deixar de entrar com as

suas unidades em tal integra­
ção ou eoncentração.
Parágrafo segundo - Em

casos de urgência poderá o

Conselho de Administração
deliberar o exercício de qual­
quer actívídade nova, deven­

do submeter a .sua decisão à

primeira Assembleia Geral

que se realizar após a mesma.

ciedade, se aqueles não quise­
'rem adquirir.

Artigo 7.0

Artigo 27.0

E ACCIONISTAS
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Allí�-Jrl[lorel AIUlrv!, Lda
Agen te _

em todo e Algarve, de toda

e gama de tractores industrieis de ro­

das e de rastos, da famosa marca

MASSEY FERGUSON, com potências
_

desde 45¡5 HP. B 136 HP.

Escritórios ce ntrais:

Rue dos Bombeiros Portugueses, n.O 40

Telefone 22871. F Â R O

Assistência Técnica e Seccão
- ,

de

Acessórios:

Rio Seco - Telefone 25418 - F A R O

o Algarve carece

de infra-eJtruturas essenciais
(Ckn'j;()lus(f.o da 1.· página) I c<mtestà'Velmente,

a via. mais per-
.

.
corrida de acesso ao Algarve, por-lhe pode .proporcionar o ddma bom

, que nãO ¡enquadrar numa concessão
e ,tranq�o que procur� I

por auto-estrada o trajecto 1l'aro-
O nacIonal que, dispondo do I-AlmOdôvar?transporte automóvel, sabe ter de

.

•

enfrentar Il.ImaS horas de viagem - Sabemos que há, .algures, em va­

por maus pisos e piores incómodos '�os ponto:> do !Pals. uma. emula­

com o deSlf:Uar contínuo de curvas çao e antIpatia por tudo que ao

contracUl'V'ais e acentuadas e íng:re� �ga:rve diga respeito, mas o �em
mes ladeiras, quer venha pela via publlco e o c�ãcter. de benefí�o
do Espdnhaço de Cão, quer pela do que uma tal � trana para <? dIS_­
Caldeirão ou do Monte Figo, treme, trito de ,li'a!O, Impõem 'soluço� a

vacila e só mUito contrariado desce escal:a IJJa01ona;l, embora mUlt()S
a;té ao sul, até ao velho Reino dos julguem que _o Algarve está a me­

Algal"Ves. CE dai resulta que ev:ita ['acer protecçao do Estado !!lia ·aJtrac­

de nos visitar de passar os fins de ção que �erce nos turistas. Nada

semana nesta'ri,sonha faixa à beira.. mais errado, nem mais mal pensa­
-mar plantada, porqUe equaciona a do,.O moV1i.m:ento de interesse tu­

.cUtrtæa. do tempo com a rudeza do nstico que o Algarve representa,_
caminho e desœste em face da 1m- nada deve ao qUe se possa 'Cham�

pertinência do Último. auxílio ou ajuda do. Estado.
Resultam ddsto, �ejuízos muito Ã 1ni!Ciati'Va particular -e à pre-

importantes para a ecooomda na- ferência que os estrangedros têm
cional, 'P'orque o '¡n�rcâmbio fácil mostrado pelas _ 'suas riquezas típi­
entre o Noote e o 'Sul, por boas -cas e características, 'se deve tudo
vias de comundcação, coostituiria o que o Algarve tem, e já. é b8iS­
fonte proveito.sa. de orenddmento de tante no cap�tulo das construções,
ddvlœs pBJra o Norte do Pal'S, que de ,eXplorações oe concursos inter­

passava a ser mais procurado pelo
-

nacionais incluindo 'a rede de estra­
estrangeiro e fonte de atracção dás que pelos novos g:rupos de ex­

pa.!'a o .tuiista nactona;l que, na ploração tem aido rasgada.
grande maioria,. desconhece o Al- Se o Estado se resolver a auxí­
garve, e 'SÓ reCeIa coIllhecê-lo pe�as liar o Algarve, oferecendo-llie uma
dificuldades de ecesso. boa estrada de acesso à capi:tal do
Por estrada, :vemos que ?e Grân- País, só :terá a luorar, porque, esta­

dola para -Santiago, Odemlra e La-
mos .convencidos todo o nosso mal

gos, as ddficuldades surgem ao en- é de 1nf'ra-estn{turas e de entre
trar em Odeceixe; paTa Aljustr,el, estas a; mais OOII"ecida é a ligação
Almodôvar e Barranco do Velho, rodoviária e esta concentrada no
,ll'aro ou Loulé, têm de se sujeitar corte da �erra do Oa;ldeirão, onde
a uma IJJauseante ·sé·ríe de CUl'Vas e está provado ser a melhor, mais
contracurvas e ainda ao mau piso fácil e,ma.is eficiente que se pode
da estrada :com «f'élévéID> excessl- proporcionar à Província.
vos pMia vencerem desntveis mais R. P.
acentuados do que a ioed permdte ou

deve permdtior; para Mértola, Pe- ..__._�._.. .s._
æe1ro e Vila Real de -Santo António,
a mesma série de voltas e mais vol- Perfcia autom6vel,em Ilhio
tas que indispõem e arreldam o

mais hábil ¡condutor.
Se 'o Estado já tem tot8il.ment�

estudada a varlante da estrada n.O

2, de ,Faro a Ohaves, entr� esta

cidade e Mmodôvar oe esta é, in-

DlisplUtllJ-se noije, a ¡pa.Tltir das 15 hO!l'as,
a tradiciolÍ8.1 ipro!VllJ de pericia. anltomo­
b�UstiK!a œ-gam,izada pelos alunos 1:lna­
,�¡staJs da Esoola. Indusmal e Comerclell
de Olhão.

.

FOl'am instituidos valiosos prémios.

NOVOS. aBII LOCALIZADOS

£?
_ln Vila Real de Santo Ant6nlo

Vendem.. e aluglmos 6ptimos andar••

Agência Comercial e Turística, Lda.
v� �� Em MIINTE GORDO - RUI Pedro llvar.. Cabral - Tllet. 1188

-V- Em Vila Rial til SaltD Alt6DID-Rua T16f111 Iraaa, S9-TII.f. SII

I. A. N. T.

Sen.tórioC.rlosValconcelol Porto
Concurso fDúbllc:o N.o 1/72

FORNECIMENTO DE CARNES DIVEmSAS DURANTE O

1.0 SEMESTRE DE 1972

Até às 16 horas do dia 30 de Novembro de 1971, aceitam­
-se proposta:s, em envelope lacrado, para o fornecimento em

referência. As condições encontram-se patentes na Secretaria
do Sanatório.

S. Brás de Alportel, 15 de Novembro de 1971.

o Di1"OOtor do Sanatório

a) Dr. Medeiros Gaivão

C'IlIl'" . tie ll"1
Exposição Alves Redol

A expoaíção de Alves Redol, que de­

sejar!amos tiveSSe p¡rojecção d'Lgna dl'­
obra de .tão d.lustre escritor, não .fOI,
estarmos convencídos devidamente apre­
ciada porque, com a defioiJen;te �TOpa-,
·gllJllda. aconteceu q'lle o horárl'o na? �o¡
cumprido de ihaJnnQ>Dila com o UniCO

cartae que vLmos afdxado na Comíesão
Regfonæl de Tllil'i:smo. -'

Dado. que tad ex,posição que foi espe­
rada em Setembro il anunciada depoos
pæra os días 8 ao !l4 de Outubro só de­
correu de 17 a '22' deste mês, e!l' local
bern escol!hldo é certo. mas pl'àtlcamen­
<te desconhecido üIllPtinha,se a¡lgo a le­
'txa.s g<)rdi¡.s nos pontos mats concorr-i­
dos cha.ma.ndo ao atenção ¡pa.ra a mesma.

- Tal não 'se, ·verilfirou, pois além, do
caætaa ref€ll'ildo só notámos dœs carta­
zes ,semelhantes nn.s IjlliIleJa;s do edíf'ícío
olnd.€l apreoíâmos a exoosícão, sem

quarsquer dndíoacões SOIbre !IJS horas a

que podia ser vísétada.
Os lacobrdgenses na sua maíorta,

ælhedam-se ao .qua vooe contri'bu�r para
a nossa elevação, IIl8.S, IUY caso presen.
te estamos em' crer, que 'Se ao exposição
fosse mai¡g conheoída AlVes Redol tor­
nar-se-ía i!IllIJis Qlll!eri'do de quantos são
pelo p¡rogresso social que se impõe.

Está constituído o Conselho Geral
do Grémio da Lavoura?

concluindo que o saldo seoía .negativo·
acæbou ¡por des�sUr da apanha. com

pre¡juizo :para a ,produção de azeite.
Talvez ¡p.or este facto, as subidas de

'p:reç() doe -género tão necessárto, suce­

dem-sa com prejuízo para todos, por­
que, as . receítas dos lære,s mais ¡p.obroo
nãó - compertam aumento de despesas.
"Há ,poIs .em nosso entender, que
jnteresær os G.rémi:os da, Lavoura na

aqui.sl.ção de varas e toldos própr-ios
para as operações de apanha,

- visto os

�álet,ári-o<s na sua maíonía,' não reu­

mrem cond.jç6es para adquir-ir tais. uten­
siLio,s e não, possu irem árvores em nú­

mero qUé ju�tj.fiq.ue o dispêndio com

a compra dos mesmos. O æler-ta que
ilica. pode consaderar-se tard'iio pam. a

safra do ano que decorr-e, mas como

as operações que ínteressaan ao pro­
'gI'eSSO do AJ.gaxve. -díflcíbmente se con­

eretleam talvez ·inlciadas que sejam
agora rtioSSllJlll dar frutos na próxima
cam,pàmha.

-

Ruídos incomodativos

iElm Œac.e do que já l'!eferimo.s em rela­
ção à freguesia. da ·Luz, 01100 nada nos

constou' aobre a: eleição dos procurado­
res eSicol!h1dos pam¡ eonstbtuíção do Con­
sel!ho G.erM do Grémio 'da Lavoura de
Lagos Aljezur e VHa do Bispo e ao

que nos abstemos de referir relativa­
mente IlJ outras �regu�sias. temos dúvi­
das sobre a legaI constítutcão do mesmo

ccnselho.
!Sabernos qll;€j adeil1tto dos que actuam

no Grémio da Lavoura. somos cíassíñ­
crudos de parvo mas, porque até a.gora,
mão surgiram e�pLiœções públicas sobre
as nossas -Sll!gestões no sentido de acção
mads cOlllœente com a ,lei., el repa.ros
contrruria.ndo ern gramde 'P'octel resolu­
çôoo ·tomadas em !pII'e¡juizo dOIS associa­
dos julg'11JIlO-nos '110 direilto de os não
cOlIl-slderar !IIlIIits dinteUgætes como se-

l'ia nosso desejo.
.

iNo 'caso dO último IlJpont1liInento sobre
o Grémio :ill1titulado �œno se !pII'ooes­
saram liiS' eleições d-os procw-adores es­

colhidos do Grémllo da La.voura?». _ 01

signart:árilo não- defuc&r<ia de doc expU­
caWes. Os que actu<am. no Grémio, po­
rém limiita.rn-se a cenSlM'aS IllOS Clllfés e

outros lugares ;¡J!Ú!b1i1oos, muilltas vezes

�eIt\Wj)IIDdo o Sel!ltido das nossa.s pa¡la.�
vra.s com () fim de deIll{)Ilstrarem l!iCÇáo
que 'está IO!Ilg.e de corresponder às ll1e­

oossidades da LaIvioIlm'a, o que leva; os

associadoS !li desinteressar<llID-'se, quase
ip()Il" completo da "ida do Grémio. -E
como o deosill1teresse aumentará na 'P'l'0-
porção do deSCO!l1!heciim€Ilto dos actQS
dtrecUvos oxælá se resolvam a -tornar
'públicos .todos OB actos, quem diz d,e

go€lrência, ddtll mesmo de cOlIlsti'1l11l'ção do
Consehlto Geral.

Quanto� quilos de azeitonas
deixaram de se aproveitar

no Algarve?

TaJvez ,porque a Policia. no senttdo
da coilliboração que se impÕe, tem cha­
mado a atenção dos condœtores dá mo­

torizadas para. 01 ·barulho ensurdecedor
que vem incomodando -de verdade, 1111-
g1\1IIlS dos que mai's prevar-icam têm vín­
do !lité nós com argumentos tendentes
a demonatraz- que não estallido' dentro
do. assunto, .não acertamos na. forma de
o e�por.

- '

Oonvencídos, ,porém, de 9ue todos
compreenderaeru que maas nao .p:reten­
demos além do. respeito i:H>1os direitos
alheios, não se 'mcomodando em cspe­
oíæl OS que. lIICt1l3Jm � em estabeleci­
mentos de 'ensino e seI'V'iços de conta­
bilidade, cdntmu:a.mos esperancados em

que as autoridades se empenhem cada
Veil: mals na. repressão de æbusos, pois
é do iIlQ!SSo conlhecimento que muitos
são os condutores de motorizadas que
não di'spôem de süenctadoræs, outros
haveIlid{) que dispondo, é C()!IIlo. se não
di]spUJSeSS€llIl pelo mau estado de conser­

vação em que se enconeræm,

Juramento de bandeil'a

No. vasS!aido d'ia 19 efectluou-8'e I) jurn.­
mento de ,bandeira dos recrutas do 3. o
subt1lll'llo da 3.' E. R. de 197,1, q;ue
decorr.eu com as ¡hahituai¡s cerJmón'ja,s
de tail acto.

A feira fl'anca agradou
A,pesær dQ reduzido espaço de que

a,otml.lme!nte se di¡spoo pa;ra a feira
fralnca. ,podemos referÍr qUe a deste
.runo. agradou doe ,modo geral, ,tal"œ poelQ
cuidado po� na dl!sposição das ,barra­
cas e centros de diliversão A feira de
gado, rem terremo ,par-ti�ular q.ue é
natlM'll.l ve.IlIha a ser aidqul!r·ido pela Câ­
ma,ra. pOl' compra ou por arrendamen­
to, doool'T'elll! animada €i sem embllil"ll.Ços
ao CO'l1trá.rdio do qUe tem acontecido
em anos anWi()re¡¡; em que as ,pessoas
di:flciJrnente -pa¡ssaVam entI-e os ani­
mal's, P'!!!la ol!rou1listAncia da estrada mu­

nicl¡Pllil ter -sido 'll�1imda; pa;ra o efeito.
[)evemos p()ils estar gratos à familia

Brak�Lamy que, OOndo autoolzado sem

qualquClI' r€!trllbuição a uitliza;ção de tClI'­
rena de sua ,);Jirop.t'iledlllde .pa¡ra a !feira.
de 'gadõ, deu exeIIllPlo dLgno de- ser ,imi­
tado, 'Jl'OupllJlldo o. iMunic!,pio a reparos
desprestilgiailltes q'Ue surgo,em -sempre
qu:€! as ooiosas se 'PiI'Qœssa.m contra. o

que iii prática acon·selha.
AnilIna-nos salber que a C1\.=a está

dispensamdo o maior ·inte-esse à causa
de telrremo .prura feirft. que nos honre,
i£ormu.tando votœ .para que encontre
da rprurte de ·gregoS e. trodall1Os a cola­
,bora:ção. ne.cessár,la. ¡pwra o.S fi·ns que
!Visa. ,pois. uma vez alcrunóados LagQS
dllll'á um gu-ande. paSoS'O em frente.

Joaquim de Sousa Pisca'I'Teita

Educadora
Infantil

Precise-se, em Fe­
ro. ,Informe' .por 1.­

l.fone: 23 601.

Vende-••
A V Id re i ra Barco «Benvinda Rosa»,

com redes e aparelhos de an-

de ,Yila Hili di Santo Alt0111 zol, equipado com motor Bau­
I douin de 50 H. p, em estado

na Rua José Barão, n.O 11

I novo e sonda. <

resolve-lhe tudo com
Trata e mostra João da Eh-

I carnação ou Francisco Romão
RAPID'EZ E PERFEIÇÃO - Ferragudo.

Que de 'di;a¡ ¡PWl'a. d¡la é maiis premente
.o aproveltaa:nento de qUlliIlto p,ela força.
cr-la:œora vem até nós, não restam dú­
V'ldas iii quem quer que seja. Que o

deswproveltamento .tonm. proporçõ-es as­

gu¡sta.doras, demonstram-no. 9S factos.
.

Veja-se o q� se .pasS'll. com as azelto­
ruJJS: o COIllcelno de Lagos não é dos
que, nQ Algarve. mais azeitO'llas -p:rodu",
sabemos hem; no. entaI!lto, ,be1n a,pro­
ve.l1tadae que fossem, é natun-al que pro­
duz¡'ssem azed,te para a,bastecimento re­

,gu,l'ar dun-a.:nte um mês ou rna-is. Acon­
tace porém que a escas'sez de mão-de·
--obm .foi not6rtia e só 'Um ou -outro
,posswidor de .redlWido número de árvo­
res, col? 3i «Ip:!'a1:á da œsa», comQ é 'há­
b1to dIzer, recolheu algu1los frutos.
A g-ra.nde ma.i·oJ:'lia fea: o cálculo entre

a d·esp-esa. que lElIfectuw-ia com pessoa.l
pouco experFeII1te, e a �'ta com 8.

venda das a.zeItQ!Dll;S ¡pa.r8 o lagar, e

Tem espelhos. velhos, e qu_er

reespelhàr?

Quer pintar ou forrar de papel
qualquer peça d.e sua casa?
Tem algum problema s<;lbre

vidros?

P'roGluzltl.5 11.1.: ADEGA COOPERATIVA _DE ARRl:JDA DOS VINHOS"

'%11vl-fllâ íílMil:ljl.DílYitl
TINTO BRANCO. RUB r.;;;==:

Um produto d. ride dl.lriltuld0r,'" £U.

�OepOSITOil- FARO tll.'.- 21861 -TAVIRA telef. 2p4- LAGOS telef. 281
PORTIMÃO t.loQ154-ALMANSIL telef. 34- TVlESSINES telef.8e89 i.-:-::.

OP.!lTí'lIBUlooRES EítCWS1VOS
EST� TEÕFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�,6.A.R.L.

Tilll mi33·TiIII.TaDJ.'h�1.453oalOH LiMn· Clixi PDliail H it MESSIN[H!gIUl' Porlugal ""

No 22.0 aniversário da morte
de António
(Curwlull4o ... 1.' "dllma)

nostalgia e amargor, as ttistes con­

diç'ões em
-

que V'.LV'iam os portu�
gueses em Parls, nas vésperas da

grande d�essão económica. Desse
tempo nos deixou ele o 'seu amar-

gurado testemunho:
.

As nuvens mostram tristeza
Na cidade de Paris,
Como o _sol mostra riqueza
Em Portugal, meu País.

Corta-se-me o coraÇão
Ao pEmsar que passo a vida
Numa C0J8a construída
De tábuas e papelão.

De -regr�so ao torrão
_ algarvio,

Aleixo fixou Œ'esidência em I.JOulé,
onde viveu a segunda metade da
sua vida, e começou a_ produzir o

prin:c1pal da sua obrá. Sofria já de
um mal dó e5tõmago (apanhado em

França?) que o iria afastar para
sempre dos tráJbailhos violentos, e

que ,seria a causa ·remota do- outro
mal maior que o vitimaria anos

-depois - a tuberculose. .

Pa.ra 'se alímentar ·com o Leite

indispen.sãvel que de outro modo
não ¡poderia' obter, fez-ee então

guardador de cabras "- umas suas,

Algarve
Vendó propriedades em Vila

Real de Santo António, Castro
Marim, Sagres e Aljezur.
Trata o proprietário - te­

lefones 274467 e 2763633
Almada.

�:r ·BANCO
VISEENSE

-

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
_SERVICO
_SERE
SEDE
A, Formosa.18 Tel. 22267 VISEU

�?r
�.;:
JI

._;¡.J.�.!
.s��;.

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

-�
-

",
-

,

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 mese,

JURO (anual) 5 *' %, liQUIDO

Aleixo
outras que lhe davam de meias -

e, com os mag:r;_os ·rendimentos des­
se novo mister, passou a vllV'er, ar­
rostando -

as maiores dificuldades
para lSIe tratar e \Sustentar a mulher
e os fUhos, que, entretanto aumen­

taV8im.· Brocuora, porém, outras
«fontes de l1endf.mento»,

-

«fura»,
ri.outras direcções. E começa ai a
ocupação de cauteleiro, pela qual
Sentia um .triste 'orgulho...

SEDE CENTRAL
R Aurea,139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APlNO P LISBOA

.. CASA PIANO: RIO DE �ANEIROJ BUENOS AIRES

Poeta, não, camarada,
Eu também sou cauteleiro;
Ber pOBta não dá nada,
Vender jog() dá dinheiro.

... (como cle respondeu um dia
-

a_

certo cauteleiro que lhe ch�ou
poeta) ... mas da quail nunca reti­
'rou outro proveito além - do magro
lucro da: venda das cautelÇl.S:

,

_De v�er a sorte gra_rl;(],e,
Confesso, não tenho pEma;­
Q� a roda. anile ou desande
Eu tEmho sempre a pequena.

A guitarra, que 'Aleixo muito es­

timava tornou-Se por essa altura
sua companheira mseparãvel do día
a dia; 'P�qúe, ao 'PJiesmo tempo
que apregoava a sorte g"I'ande, Alei­
xo -cantava �a dor daqueles ! que
sabem sofrer a ,rnr», para ao mundo
'«fazer 'sentir / um pouco de pena
deles». A par de pastor e . caute­

leiro, prosseguia a '$UR 'Vielha arte
de cantador de feiras - e aNatais,
numa. Blimbiose de activida.de's que
não o deixam parar um só mômen­
to, num esforço que, d·esgraçada­
mente, não compensa:

Eu já não sei o que faça
P'ra,. juntar algum dinheiro;

, Be se ven4esse a desgraça
Já hoje eu era banqueiro.

Cada vez mais dOOJ;lte do e.stO­
lIlJago, Os médicos indliœvaan-lhe,
leomo úni!CO remédio eficaz p'�a o

,seu mal, uma op�ação de «barriga
aberta». Numa época - década de
30/40 - em que era rariss1mo 801-

_guém submeter-se a uma int:erven­
çãó ciŒ'úrgica (� muito menos ain­
da Os pobres da província) ,Aleixo
receava ta;l pTO'Va. Todavia, na hora
extrema, quando neim jã o �edte po­
dia beber, deciddu-se; e ... - graças
a de<ldcações amigas - salvou-se.
Antes dé fazer a operação, ·com

o agravamento do oSeu ·estado de

eaúde, já Aleixo tinha abandonado
por completo as IC!I;bms, e vi·via ape­
nas do magro lucro <las cautelas

que vendia (o que deixou também
de poder fazer) e do amparo dos

,amigos. Tristes ,tempos f�an¡. ;esses
com 'subscrições realizadas pela po­
puIação de Loulé a favor do poeta
___ -que ¡Levaram este, mais tarde,
a comenta!':

Eu era mendigo outrora,
Tantas esmolas pedi,
QUe não sei dizer agora
Quantas vezes me VEmdi.

Acrescentand�, porém, à laia de
aviso aos que Julgam pelas apa­
réncias:

Porque o mundo me empurrou,
Caí na 'lama, e Emtão
Tomei-lhe a cor, mas não sou
A lama qUe muitos são .

(Continua)

Ezequiel Ferreira



10 JORNAL DO ALGARVE 27 -11-71

Executam-se escritas. Gru-

PORtae�!'CentenárioS, n.O 14 Edilal
_,..Vila Real de Santo António. '

,

I
Eu, Mário da Silva, eng.?-

����������������������������������������������=��� -ch�fe da 2.a Repartição da Di-
r-----------------.."..------�".�..!-;¡!-.-.--,,(-,-.-.--------------,----...,-----...,---, recção-Geral dos. Oombustí-

. .

'·veiS;
. ;;

Faço saber que S0ciedade
Nacional dé Petróleos (SÜ­
NAP), SARL, 'pretende obter

1icenç� para uma instalação
de ãrmazenagem, de gasóleo,
com 'a capacidade aproximada
de 18 000 litros, sita em Por­
timão, RUa Cândido dos Reis

,- . -.,

freguesia e concelho' de' Por-
timão, distrito de Faro.
E como a referida instala-

I ç�o s� '�cha abrang�da pelas

I
dlSposlçoes do

Decr.eto n. °

29 034, 'de 1 de Outubro de

I 1938, que regulamenta a' im-

I portação,. armaz�nagem e tr�-. tamento mdustnal dos petro­
leos brutos, seus derivados,e

.

resídl,lose pelasdo Decreto n.O

.36270, de 9 .de Maio de 1947;
que aprova o Regulamento de

Segurança' daquela:s.· instala­
ções, com os inconvenientes de

perigo de incêndio, explosão e

derrames, são por isso e em

conformidade com as disposi­
ções do dtado Decreto n. ú

29034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas, 'a
apresentar, por escrito, den-

,

tro do 'praio de 20 dias, con­
tados da data da publicação
deste 'edital¡ as suas reclama­

ções contra a concessão dç¡. li-
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Re­

partição, na Rua. da Benefi­
, cência n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Gen::tl dos
'Combustíveis, 20 de Oiltubro
de 1971.

o. acellos do apeadeiro
O POLIOARPO que já há alguns dias

se enccmtra albergado> em winha
cl1l8a à espera que o «Sotavento» páre
na êstaçtio 8aiu-8e ontEm'!- com e8ta:
- Sinto-me verdadeiramente infeURI.
E ante o meu e8panto>:
- Ntio julgu88 qwe é pela tua hoopUa­

Udade, que' considero e$celente. ape8ar
de já nem· me âæree fruta à sobrem.e8a.
Mas verifico que a FU8eta vai de mal a

p4or. Adwira8-te' Ah, meu caro, tens

que te re8ignatr. com' a monstruosa rea­

l'ktade: 1.8to e8tá'mal! .Até parece que o

1&0880 prf!}gre880 se fars' no 8entido re­

trógrado.
- Por outras palaWoo - dis8e eu -

e800mo8 a andar para trás /
- S,j¡m, E MO julgue8 qu.e' me e8tou

8Ó a referir ao combo1o <lue MO pára
na nossa estaçtia. Também a «carrua­

gem brancO!» não parou et nÓ8 MO mor­

rem0>8 por 1.880. O que quuro �m:er é
que o p.rogresso na branca OO�� do
mar tem a forma dum carangueJO>!
Náo pude ccmter uma gœrgalhada.
- Vb tu r1.8 - di.88e o meu amigo,

entri8teÓ4ào - Tu ri8 mI1l8 eu, choro>.
E 8abe8 PcYrqu4f Porqwe g08to disto e

porque MO compreooào que alguém B8

p088a de8intere88œr de uma terra fflo
booit".
_ perdÆio - contrapu8. - Tu MO é�

mai8 amA,go da FU8ot" do quo eu. Se n

foil 8Ômente porque achei graça à tua

cru8tácea de8ignaçtio 4e progres80>!
Policarpo lançou-me um olhar de per­

àigueiro abandonado e abanou as bo>­
chechas encarnad48.

.

_ Sœbe8' que tenho andado P'O'I' a{ às

vo�ta8 a recordar 011 P.0880a anti'goll lv-
-

gareli : de brincadeiràt lb .verdade. A

ponPe grande; a ponte pef1'!J-ena; a por­
caria ClUe'por ali há; e, maw Un.s.pasBoB
andad08, o apeadeiro. Como é .cm'08!l·o
'110880 apeadeiro>! Quantoo ald�. v�

.

ou cidade8 Mo> g08tariam de o p08.EJWI,r!
,

E no entanto bem construido, die Unhas·
harmcmio8a8 'CQlre8 SuaVe8. ele para aU
estd à merct de cert0>8 vandal08. Porq".e
digo uma coisa: amo a Fuseta, 80U mu'­

to amigO do 8eu p{)1}O, mas nao. PO�80
e8quecer que também alberga in¡Uv(­
dua8 mal lormad08.
_ AlMs todas 00 ter'1"fJ8 08' alber-

gam - aventei.
Ele olhou pœrQ wi'm de mau modo.
- Que me interessam as outTa8' E...

tam08 a falar da FU8eta, onde infeliz­
moote MO e$i8te poHcm nem gwarda,
nem nada.
- Nem xerife'
_ Por favOll' nao brilnque8 com clJ£8G8

00ria8. Isto 'nao é nenhuma ccow­

,bovadm/ ...
_ E8tá bem 'IIUIi8 como 68tmnoB G.'

lalar de' GPOOdeir08, pqdia ser uma

ccomboiada.. ! "

.

- E tu que niio vie8888 cam os troOOl­
cUZhoB habUuai8 Avi8o-,t!e que nao te­

nlf,o di8po8ir;/lo para te ag'lientar. O qu�
vl !011 de tal maneira revoUante que

pirdi a vontade de rir. Enttio nao' que­
r88 Id, vur que até lampadas já tém
roubado> dalif Sim. homEm'!-,' aim.! •••
- I88() s(jo moços.
- E�efantes MO 8lJo cam certull.

Porque para. as poroaf:¡a8 que Id fa.
116m enchiam a casa até ao tecto!
-'Ah aglYl"a compreendo a raztio por

.' que talaSte na policia e na guarda.
E!ectiv(WWnte, Ca808. de8868 mereciam
ser desco>bert08 e 08 indwfdu08 cast'­
gados para exemplo de outr08!
.PoZ(ooæpo f4tou-me' duramente El de­

.clarou que 8e deveria farser uma �a­
'Ilha 1140 para apanhar Q8 deHnque'1ltu,
'f1l4Iá sim para evitar que 011 houve8se,
o que 8eria de certo mo>do maravilho80.
ApeZar-se-ia para o padf1e; para. PS pro�
!es80res' para. 0'8 comerciantes; para OB

meatres' do8 barcos no sentido de 86
pre8eTVar aquela abra et CII' própria Fu-
set".

.

,

.

- Ja ha temp0>8 B>8CTet» wnti crón>klo
�!I8se 8entido - e$p�iquei-Ihe.
- E qums Q8 S8U8 f1"Wtos' � :I)!e'T­

g'l/lntou.
- Os que viBte.

.

'

De8alentado deu duas ou tr�8 PM-
8� pela sâla apertando uma m4.o
ccmtra a outra. De súbito parQIU fi tm.

carou-me ironicamente. .

- Ainda tu MO 8ab!e8 a melhor. Aq"'­
lo não tem nenhumas ccmdições de acu-
8ci

.

Jd há muito tempo que nao �
p&r ZIt, nao> é verdade' Mas ainda té
recordas- daquele terreno ba�d�o que aU

.
hav1à entl1ll o caminho cie ferro eo .,
escolas'
- Um de blllT.o oh�o> tle alto8 e blU-

1&0" - inquiri.
.

.

-.Es8e mesmo. P� ainda' 8Ub�te o

dugrarlado, apesar de ,tantas obra:t! No
Inverno, como sabe8, estd c1v�. de
lamG • et no Ver40 cheio de p6! Por .aqu'
JlOde8 .ver as dificuldadeB pm'. que �­
_m as' Jle880as que v40 ·ap(J/YIhar OB

transPOTtes. e as que chegGm, eviden;
·temente lb um 8ar'lho/
Oocei 'a cabeça.a lim de esconder (J

tn4nha perplex'ktade. 'Ent40 c apeadeiro,
uma obra que tinha enchido de verda­
dmo júbilo o bom povo fU8eténse, 68�
tava de tal maneira abando'lUldo'
- Mas, oh policœrpo, há-tle haver GO

meno8 uma pas8adeira que ligue o ap�7
deiro> à rua! .

E�e olhou-me caridosamente, cam.o 88

1m f088e uma infeliz criat.ura. E se. as­
sim era acertou PQrlJ,ue me 8entia mm.
·to infeURI naquele momento.
- Uma passadeira' - pm:guntou -

Em ráfia ou ltt cardarf;a' Ouve, meu
caro nao> há pas8admas nem tapete8¡
nem' em cimento nem em pedra: O qUe
há é uma. gr08Sa camaàa 'de bctlTo 1l6T"
mefho que se çola às 80m dos �0880B
8apat08 nos dixl1s de chuva. E o Inverno
já e8tá à par·ta. A8 8Úci8 trombetas j4
soaram' para at anunciando uma entra·
da triunfal. Quando ele chegar logo mé
fGm da8 pas8adeir'oo / . . . :
- Mas' enttio e quem é que tem obri­

gœrl(jo de re80lver e8'e oosunto'
-'- Tantas pergunt0J8, meu DeIu8. Nós

1140 precisamOs de perguntas; preci8a�
mo8 é die re8P0>8ta8. Mas de respo8ta8
concretas, preciBas;.daquela8 que se dlfo
e 8e >eœecutam, 8em decorrer mwlito
tempo. Ora., o problema é o seguinte: a
no88a terra foi. beneficiada com· um' en­

graçado ap'eadeiro que não t.em ace8sOlÍ
condigno8; tal qual COmo cO'1l8truir u�
paliacete na murraça! Ntio> me digoo que
todo. os dia8 vam08 perguntar a quem
oompete a COrl8truçtio d08 ace88081 •••
Não meu CMO. A FU8et.a p08sui enti­
dade8 oficiai. que U�m que· estar a' par
das sua.s vici88itudes. por conseg,uinte
que as 'tra'nBmitam a quem de direito,
Bem 8er necessário que lhes andemo8 a
b�8ourar cO>n8tantemente ao8 ouvido•.
- Quem sàbe 'Be já a8 trammitirœm

El O> «quem de d1ireito» MO leIS caso /
- Sim, ·também,pQd8 ter acontecido ...

Reis d'Andrade

a presença· quecv.não' dispensa

garantia de assistência técnica rápida e eficiente

EXPOSiÇÃO E VENDA NOS AGENTES DA COREL EM TODO O PAiS

Edue.çlo filie.
no ensine primãrie

C:co••ee a eom...¡d.de

all.lie_aa IlO Alalarve
Damora n. tranSpDrte di
mareadorlls em· tatif.

Pl'\inojjpdail'am no mês findo 'os traba-e
lhos de Introdução da educação. fisica
nas escolas primári'as, <lOIIIl o obí setívo,
fixado p:ara o corrento ano de movi­
mentas- cerca de 10% da .p'Oj}ulação es­

colar de 13 regiões consíderadas príor-í­
táTias Para 'O' eLeito foram:nomeados
responsãveds ¡pela ar.ientação da educa­
cão fisica nove professares d�lomados
pelo INEIF. No !!lOSSO distrito, essas

funções serão eocerçi'das pelo prof. E\l­
rãco 'Sler!ra Pinro.

Com a filxa.ção de mâlhæres de estran­

geiros no Al>grurve, 'pOll' vda, do ·felIlóme­

no .turlstioo amplíou-sé de modo eon­

síderâvel a �omun:idade reliigi.osa angtí­
cana. Hâ tempos, conroeme !Iloti�iámos,
deslocou-se à ,provincia do SUJI o ,bJj>spo
de G�ba-alt8Œ' de oud'a diooese angl·icana
o AlgÍ¡.¡we tau; ;parte. ·ESte dígnatãrío

.

nomeou C31pejl!l.o. o I16V. G. Bolton,. que
reside no SeaTo iEtUJivo (EJstrada de

Alvor), em Portimão.
Os serwÇOiS reltgiosos da igreja an­

glicana. de S. V:icente no AJigaæve, decor­
rem nas Instal8iÇÕes de a.lg¡¡ma.s ullLid4-

des hoteleiras.

S. MARCOS DtA SERRA - Quand'O os

comboíos eram movidos OJ carvão e a

l� El se dizia qUJe tudo 1'sto neeessí­
tava, de ser ll"OOtOIdelaJdo, T'OOebiam-se
nonmælrnente as mer;cadorias.em mrifa,
no mesmo dia em que se recebia a se­

nlha OllI, se não fasse no mesmo dia,
era no dia segutnte, Hod,e, que tudo é

eléctníco, em que há. comboios que de
Ldsboa '00 Algarve pruram em poucas

estações, não 'se OOIDpt'eende' a raeão
'Por que umarltaJrifa d,espaobad!l¡,de San­

tarém ern 9 de Novembro, até ao d·ia 21,
aindlli não .tenha. chegado ao de�tá­
riQ. .Onde � o interesse da. C. P, em

bem serviœ (J .p'Ú'blioo?

FRIMOVEL
Exclusivo KELVINATOR

.Aluga-se
•• fila lell .1 ...tt '.UIi.

Um tractor provocou a morte de

quem o conduzia

M.1!:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO$ OLHOS"

Ortóptica (ginástica ocular)
.

Lentes. de Contacto

OotllSu1tas: Rua de Sto. António,
49'-1.' Oto. - Ji' ARO

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da. Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Sinto António.

,QUiIlJIlidO ,prepa.ra¡va !P&Œ'BI a sementen
umas ter:ra.s do SI'. Joa.qUJim da Soleda­

de, no sHil;l da Si11veira, Su,pO'Ildo<-·se que

,por manobra !l1!Ilil feita, 'Voltou-'se um

tractor q'll!e lJil'0IV000'll! a morte do seu

eOilldUltor, sr. Inácio José Louçã, de 31
anos solteiro fi,lho da sr." J) Ma.rdna
r.owÇã e 00 �r. I.nãeio ·José ..; natura.l
do sitio de Agua.'Ve'hhinha, freguesia d'e
S. M:ar()()iS. - O.

Oferecemos·lhe
1.000 pesetas
para as suas compras de' Natal.
em Madrid, com o programa Multitur

:3
Pr.dulos de Alt.

Oualidade
Arroz (T R E V O )

Arrlz «MOÇAMBIQUE'
Especiarias «TREVO,

av/ão + 3 dias + Hotel Melia Castilla
+ 7000 pesetas de bónus nas Galerias
(Partidas em 79 e 26 de Novembro,
3, 70 e 77 de Dezembro).

.

Apenas 2.300$00

...e-a alegria
do FimdeAno
nas viagens' em luxuosos auto�rros,
com aquecimento.

Preciados.

IVENDE-SE
enol Pertlrn.o

Fábriea de guanoe, farinhu
e óleos de peixe, llituada no

Bom Retiró com uma área d.
500 m2 podendo I!JerVir pera
qualquer outro ramo.

Trata: Luíe Benedito ou

I rm�o�etoO.e 22225 em Por-

,

7700$00 •

7550$00 *

7500$00
900$00 *

550$00

4 dias
4 dias
4 dias
2 dias
2 dias

Salamanca
Sevilha ..

Madrid.
Badajoz
Serra da. Estrela
* incluem o «Reveillon»

ÇBOA: VIAGEM-'
Avenida Frei Miguel Contreiras; 54- D':' Lisboa·5
Tels. 717161/81 191 � 714281/2/3/4

Qualidade

••••••••••••••••••••••••••••••••••1'.

a moderna dona de casa: exigente e ocupada
não dispensa apresença da QUALIDADE
ela sabe que a técnica Rutan criou uma gama. camp/eta
de completos electrodomésticos

. .

para maior conforto e comodidade
da mulher e dona de casa dos nossos dias.

/

(

Domlaaado a praia d. Moatê Gordo-Veadam-se
compJetamente mobilados 2 andares, si mobilia um apartamento

Agêne_ia Comercial e Turística, Lda.
Em MONTE GORDO - BUl Pedro Alvares Cabral - Telefone 216.

Em JILA REAL DE SAlTá ANTONIO - lua Te6f11o Braga, 39 - Telelona 311

NOYOS - PANORAMICOS - CENTRAIS

£
�

�5PACO DE TAVIRA

d. urna hontenagernA

NÃO 'nO>s podertio considera,r imode8-

t08, ee afirmarmo8 que algumasve­
see ,tiveram 80luçtio adequada, caeos que
IlIq'Wi apcmtámoo ou ae que nos fizem08
eco. 1!: a 1Jerdal:Íe, e nao o re!eririam08
se nao fora o presente caso que n08

enche da maior 8ati8faç(jo, pow corres­

pcmdeu-se aos ia rmmer0808 apelos d<J­
qui lançado8. Trata-"(j da projectada
homenagem pública ao dr. Augu.sto
Call1o>. Palma, que o Municipio, numa

da8 8!UJ;s últ-imas reunw88, decidiu pilr
em «agenda'», para breve reso'luç/lo.
Para aquele 8itud080 cida'dão, que,

embo'1"a Mtural de Beja, terd de 8.er
clas&i.ficado de devotado tavirfm8e, pelo
muito que treu a e$ta ,terra, de 8� pr(i-.
p'1"Í!Q e daquilo qi+e melhOr possum -.a
sua 8/1IÚde e .saber _;_. -terá chegado a

hara da j1l;8tiça e da comprefm8tio, em­
bora pó�tu71lff8.
N40 .abemos qual a espécie de home­

nagem que 8e reBe4'Va a mem6rm' dessa

figura ct88ilnteressadla e awiga do seu

semelhante e, já que levantdm08 de8de
há mwito o problema, não qu�emo�

deiœœr de refer/¡r o quanto seria aflTa­
dável e jueto> que e88(J recorriar;tio fi-

.

caIl8e constituida num bu.to, a insta­

lœr em qualquer recanto> da cidade,

.pondo-o> œ8$im mai8 junto> de nós.
Havendo boas vontade8 (qUe as hit,

certamente) � e88e bustli poderia vir a

881' uma realidade jd 'nO> próximo> eni­

ver8álrio do falecimento do dr. Paltna.
E hd tanto8 loc� em T<W<ira que 8e

prestariam a albr�gar o monumento,
que, embora 8imp'les como o era o mé­

dico e. o hom8'lli, deveria 8er digno de­
le! •.. Desde o inWio da Rua D. Mar­
celino Franco, onde vm ser demolido o

edi!fcio da farmácia lI'élix Franco, �té
ao ajArdinamento lateraZ do Palácio da

Justiça, Pœ88atndo pOr i'WÚmerQ8 outr08
¡¡{ti08 nov08 da cidadJe, 'a '10calizar;40,
C'1'em0>8, nao 8eria problema. Problema

será, Bim, hæcer quem se recorde do
bem que lhe fo� feito> e concribua se

tanto for neoeesorio, para uma peq�ena
obra gue ateste o agradec�mento de
humilde8 ou abootad08, d0>8 que du­
rante mais de SO an08 lhe «passaram
pelas m408�. M� Tav1ira saberá por
cento honrar 08 seus pergawinho'8 e,
se ytn outra8 alturas 'contribuiu e aca­
rinhou inic1Xl:tiva-s do género, cuja iU'8-
teza MO po>m0>8 em . caU8a não 8erá
dest'a ve� que 08 8eus �édit08 irtio por
água abaixo,.
Nãó

.

ficará muUo tempo, até 00 dia
3 . de Ju"lho do p'1"óximo ano, data .do
7.° aniver8ário do falecimento do dr.
Augu8to O,.rl08 Palma, POi8 a reali!1a­
çtio ,que qçhatm<os de intere88e teria 08
8eus e8Pinh08, demOra8 e problem.4i;t.
Nada porém 8e fars sem trabalho e com

a per8pectiva, aberta pelo MU'nicipio,
de patrooinar a homenàge'(n, daqui ape­
lam08 para que a mesma MO caia

.

nO
e8quecimen�o da8 Ifmtidade•. e do povo
tavirfm8e, que .terá pOr certó o g08tO
de oompartiC'ipar noo8e agradec.vmento.
O "E'8Paço de Tavira» PO>T intermé­

dio al quem hoj� o 8Ub8cr�e f�ca à
di8posiçtio .pq,ra apoiar o astnlnto até
onde nece8'8ário e P'088ível. A 1:sso n08

obriga a condiçtio de taviren.se agrad'ect­
do e reconhecedor de tànta dedicaç40,
dJe8intere88e e amor à pro>fi'88tto e ao

próximo.
L. H.

MINIST1ñRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO
DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS'­
COMBUSTlVEIS

Gabinete técnica
C.ntabilidad.

o eng.'-'chefe da 2." Repartição,

Mário da Silva.1

.. � �-,
>,

-

-' ...
'

; E
.> «REVESTIMENTOS,

os HOSSOS MATEIIAIS � Il SUA IMAGIHÂç10
A DECORAÇÃO AO SEU ALCANCE

LISBOA. - PORTO - FUNCHA.L

FARO
R. DG ARCEDIAGO, 14
TELEF'. 24166
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COMEÇARAM OSACTUAL..ICADEa
D E S PO RT lc ·V·AS

OICLISMO

. Américo Lentes (Gin6sio d.
Tavira), campeio nacional
de velocidad. am populares

¡.
I
I

I

Tivoeram êJOito a IV Semana Interna­
cional die Bridg·e e o I Cam,¡¡¡ooma.to In­
ternacíonad de Canasta, ræalízados de
5 a 13 dieste mils no Algarve nos hotels

. Alvo.r Praia e do Golfe da' Penina. A
=c .. direcção �stelVe a cargo do dr, Inácío

Rebelo .die Andrade, eoadjuvado, ,pœ- um
Lote de �!,lwboradO!r�s., rodeando-se sem­

<pre de. um' clima de tntene'ss€! e- entu-

?LHA!N�SE, ()2' '- .'FARENSE" '37 síæsmo. '

.

.
Na pd:sta do 'Estádio José de A:lvalade;>' '.' -:

.

..... "
,

o' ,_
iElin hri<lge, 'uma equipa portuguesa

diilsputarwm-se os Campeonatos Nacio."" A:1iu1Jlaram.e .marcaram:;.lIT "cŒlstitUlda por Isæbel Wo'¡fgensperger
Dali!! de iP:ii\lta¡ em todas âS cMego¡rias,' Olhaæense - Alvaro (11), Relvas (7), e dr, José Mendonça, da Cruz, • .alc,a.nÇou
,De- realçar It "I'itória do mO,!X).,a�gS.rviP Pedro '«([4), T·omé (20). Encarnaçã{} .(6), a vI�órra,_ 'n'o' tçm'lle:ll0 :<1'e .p'<lŒ'es �1Jsto�. :..,'_,,,-..,,..,'__'!m."i&,,....,.'lII.�.,
AmérJco L'€mtes do Gmâsioi d;e T'avil'al, Sancho (4) e ��concelo's. . �segwlda ��lo ca�¡.' J{l'ggmS()'I1, da'Gra'__ ,-­

qua cooqJ,IiÍ'stau' coin .todo o méri'to'9' .

Farense - yl�l-u.w, ,SImtos,:(l\), Em�"[ "Bretanha�e p.or·'Rlta'Jaco-bsen da Africa

·tituLo de campeão nacJolul:h:,de:'¥�lool�-¿ c,nn,wll('4) ..... j:náCI!:l, 'BI,lva .(fj), Pl;tsJSOi¡j D8);;, .·(\o_Sul e,.Patrlc'a OOllter, também da

dade em popUJlaœe. Urn .t1t;QlLo mgni,fi�' VlnJl�, In:m-taJinnas,(2) e Ser'omenho (2). Grã-Bnetanha. Logo. a segurr, no tor-
.

caUOVOl iJ6l'a um jovem em Q,];telll se de- Ao .�ervalo:_ 32.Í1 (!)
. .

nero Open, o trtunro voltou a .pery_en<?l'r
pooi,tam fUilldadlliS e9Peranças� que pre, .AT!blil:,r!ç>S: .Ioão Mend.es e Gllil'herme aos vortllgueo/e� carlOs 8íplI.lOla TE)1X€Ira ·'.'J;:>rœsegUceID-. a sua actuação no ALgar-
-meía todo 01 esforço q'ue 01 GinálsiOl de Loulé.. .

.

'
.

_

e José Antónro Debonnæbre, C!OOsIŒI· V:.fi as unídades móveis de radaorrastreío
Twv.ÍTa tem realizado em prol da. velo- ,O.dE!!l'by plhanelll�e-Farense, mao cor" cando-so em segundo Iugar Jorg.e Mon- do Ins.ti.tu<Do de Assi!sÍtênc:ia Naoíona] aos
oilw<Ha nacíonaü, 'respa:ndeiUJ 'à_ �xpecf:.a¡tiva, O cinco de . telTo doa Santos ie J. Moura. >também Tubercul:ost>s pa;ro; ':efe!ltos d'e 'obt€inção
Diigna de r;efe;rência. ,.tam� ,& pr� O1l_lãOl. ma;rwbrou. ,p;ràti�,�e como lPoctUigues�s. Na canasta c1assif!Lc&ram- de· mic1'O.I:ad'iograJiias do tórax dDCU­

sanca de AntÓn;¡OI Graça q�\I" dl'spuwu qU:lS, e for ,venoe<1o.r fáCIL e ·¡p.contea·- _·se em ,prlmelro lu,gar Moo(l;Lena Rúdol-
.

Íl)'<?nto ·ind·jI¥Pen.sável aos que tribalham
a. filIlal de prof:iissio;na,i:s (velocidade) tallo ,g�hl�e um F�enl'le -apátlC'<} e des'-' f.o €i Fer'na1l!da Melo' e o ,segumdo lugar com ·g1éne:r.lYiS alimenticios canCUidato8 a

froa:ndQ aipenas a doi's segumdos· doO c:ente. qU�,.oon,stitUl¡u autêntica d·ecep· f'leooU a ,perLenc<;liT a Maria da Co,ooeiçã<l 'plborta.d:ores do boletim di> -sanidade ou

campeão 00 sportinguista Leonel Mi.- �31() para quamtos Sê· deslocaram a{} mal . NOg'u,el"C'a ·e Heloi,ga Moreira. Na tercei- ,portad'or.elS do mesmo que neoos'si,tam
randa,

' '

l'lUJII11Í1i1ad{>' iFiI.r'que Cti$f:óvão Viegas.
.

ra 'p(}siçã;o, =1O'caram·se Laura L·UJmia- de oO. renovar no ,pró,dmo ano.
.

.

.
Não se compree1!ldié que um cinco uti- res e Dolo·res S. Mi.gu·el, Em equipas O

.

caJend,árj:o de Dez·embro é d. ,se-

l� de pr:incl'pio a fim {> mesmo"si-stema de 4 o terce;i'To' ,e último torneio �da gwi-nte:
de jogO :�ncoil1Jse¡qumte e de, ;produti'\'i- IV Sem'á;Íla I,nternado:nal' d'e BrhÍ.ge ,Castro Manim: dia 2, às lb horas.
dade débiL Na def,llsa, o'ptou. sempre prenéLeu ·as a;nençõ.es até ao d,erroo:elro Olhão: d.ia 22 às 10 A T 'F F' dialS
;po.r turna defesa zonal não." agressiva ,Instante. amb2.'lldo ,por venoer uma equi- 23. 28, 29, 30' e 31,. às 10, 'nas fá.briéas

ProvI Aatóni, di Silva GaerrAir. que se IOOvelou muãito permeáveL ","pa !italiana cOlIlstitulda por Manca, Pol- de conserva.s. TaV1lMl;: d:ia 1'8, às 10,

",
v SIó ,tardilaimentie quando já não hwvia li. Tel-esf'oro, Roma,no Grizza D'Aba;hbo. A. T. F, F .. ; em 20 lB 21, às 10 boletins

,
c Mpótese, sa,u um'elemento da zona para Em se�o e teTce'ir:o lugarels fJcaram de s_id'aqe. V'¡'¡a Rea.l del Santo Antó-

Organúlzada '¡peLo 01ube dos AmadO<l'leS marcar indlv,iduaJlmen-ie o jove.tnJ e ,in- duas e¡qulpas portu'gues'as, formadas mo: em 3'€1 4, às 10, na Elscola T'écni­
de Pesca de Olhão, disputou-se a; 3:."� fluente Tomé, 'P'er<i:go·so na ordenação l"eSip'ootivaãllJente POli- Maria Luisa Soro· ca; em' 6, às 10, A, ,T..F. F.; em' 7, 9,
edi'ção da 'P!I'Qva. António da; Silva Quer- doO ataque Iplaneadio e um meia-dJi'stân· ,Jl1I!lIIlho �, L� 'de Sousa, 1\1. H. de 10. 11 e 13, 'às 10, �. tábr.icas de CQTI­

rei�o. no moItte'te.ste da, ib8ll'� do porto cia nato Contra-ataque não existiu nes- M.eloOibRm M,(}ra.s, N. Guimarães il Car- ,s_ervas. �14, 15 e 16, às 10, restantes

coot� �e ��zy.Olhlio.;, .,,'.¿ ..
'

.. ¡ ta equ.¡,Iia Oli'T'eConhecí"el.' los . ebOlllJ!lB'ire, sp'lnola Teixéi'(a dr, ljol<>tmos; -em 117 às 10 \Emi Monte Gor-

Nós prn:nelt'OIS lugares, claisSlifroaram- No ataque o cinCQ de FaroO nunca se Fra:nctsco Cl¡,lhei�o·S' e' J. DebolIlná.b:\e. ,�� às 15,'enr"Vlila <NOVa ge Gacela..
-se: JOsé Ramos Pires, com,,8 04Q <PO!l� �$IDêR!nJr>oi¡¡;;;$1;qn¡ solúj;oos atacantes ante

1!III-iIIi!IllBI..Illlili!!!E!!!!IIIII!illiilID!&II!IIiIl!
..

<_IIIl!III!lI!!lliE·m¡¡..;œ!llll!l__II!!III_. i!Í'i;·'!�tos' J0001 MlIIrt:ills Galovota ·(;fml 6 1:60 e ,,!I- ·be.¡:n.·�lo;hada '.e. agr,eiSSi,va. zana d'o
Laoci-no S'oa.ræ, com 5 !i35 'pootos,'

.

Olhanense;· ··com Álvaro dOlno .. , Ie .senhor.
"

' .

Desta mOOo. o troféu �ont�n.ua em da. SU!a: ·tabela. forwm ,:por deana.is _iden- S E R R A L H' E.':I R' '.O S'
.'

dÍi9P'UJm ¡pods será ent.regue a quem tes as oten-tattvas dn�rutlfera¡¡ de pen.e·- .

vencer '80 prova. dois -os seguidos ou t.rn.� ,etn: .. �gœ .iJ'i!di·Viidlua'¡,s; com ,pre­
três 1lI1ternadoo. Anter�OŒ'mente "'I1�CIÍ::" juizo da Seill1IP're neêessál'ia ffi"alliobra de
ram �}}é11Jo Pereira 'ie Jolio' Gailvotã.· .conJuilito.

'

Metade dOl pei·xe caP'turadoAoj oferooj� ,Elm síntese, um j{}goO P8lra 00 cinco de
do à M�serjcó:rd'la de Qlhão. ", Faro esquecer. Ou talvez não. Tal'vez

anties lIDiI jOlgo ,pata recordwr e rever
p¡rooæsos,

'

'. c

O 0l·1la.l100.se esteve relativamente
bem. 'Para jlIl;jcilo d.e época agradou-nos
muilto nwoàvelme:ntel. Gosl(:áJmos mais
da sua ·mam.obra defelIlBiova que cQIIl·fun­
diu e desarticulou o antagonista já de
si .pouco ar1JiculadiO. .

'

iIDnsaiou e .concretizou a1guns contra­
·atllq'Œes de belo efeitOl, 00 'possívei's, no
entanoo, deiVido à anedloore meia-dis­
tância e aos já referidos rasgos '¡nd,i­
vidUJaw do ·adversá.rliiO os quais impe­
d1Jram, como se ,tmipu� uma. recup.e­
ração d!efenSlilva aJdequadlÍ. .

No a;taqUre plan.eado 01 Olhanems�-nem
sE)ffipre a.ctUiOU com à lucidez que .,pa­
rece. efectiVlaJlllent!e, estar ao seu !liI·
can<:)e. U-UlIiozo'U ,um ·3-2 ,pouco verooti-l
e yiWUJ'IDuijto à base de dlQiÍ;;¡ .elem€lIl!tœ,
o que pdd:erá não resulotar contra .outro
'sistema defenS'ÍovQ. Foram eles o poeque­
-noO Tomé e () '¡OIngiUneo Alovaro Contu­
doO, foi damdo ,para as neces$Jdædes Illa

presença dum Far<e:nse muito dilstà.nte
de si' mesmo.

.

lUma i!'eferênoia ,in.doividUBiI ainda a

astsinalwr no Olhalneln:se: o esquerdilIlo
Pedro rom 'bŒn sentJido !pOslcrona;l,
A aæ>hLtrllJgem Iligradou-n{}s Uma ou

outra de;satenção um QU OIUtro erro no

capítulOl Mcnlco, Otmcremmente noO 8iSsi­
nalar d'Os .passos, não eIllsombrQu () tra,.
ba.thOl da dupla, onde 00 ætx'eante Gui-
lherme ¡Loulé :revelioU boa;s qualidades. Faz público que, em cumprimento da deliberação tomada
O CINCO DE OLHÃO CONFffi- por este Corpo Administrativo em sua reunião ordinária de 12

MO-U O FAVORITISMO
I de Novembro corrente, se acha aberto concurso público, em

.FARO E BEN:F1IOA, 37 - GINÁSIO, 551 segunda _p�aça� com aume:nt� de�O por cent� sobre a pri�itiva
Alinhwram e I!n&l'caram: base de hCItaçao, para adJudlCaçao da empreltada em epIgrafe,
Faro e BenfIca - Alberto Neto .(19), . .

�. (6), S8.múd,io (11) Ptiooooe, cUJas propostas devem ser apresentadas no prazo de vinte
Dias, PessainhaJ e Antunes (I). d' . t d t' d d'

.

t d �.-
GialásIb - Nu'll:eJs (15). V!eir:a (4), las, con ao O a par Ir o 1a segum e ao a pub1Icaçao deste

��1: (<ii: Canseu:ra (J?¡l), Ohvelra. (9) aviso no Diário do Governo.
Ao intervaLo: 15--26. A b rt d t l'

,

P d CÁl"M�rœ: Manuel Adwndo e Hélder a e ura as propos as rea lZar-se-a nos aços o on-
Canms, celha de Lagoa, perante a Câmara reunida, pelas 17 hora�, na
JUNIORES E JUVENIS primeira reunião ordinária a seguir ao termo do prazo fixado

Nestas œtegoc.ias verifica.ram-se re· neste anúncio, tendo em atenção que a Edilidade reune ordinà-
aultados de certo modo desni,vel&doSi a .

darem já um!!; ideilli de l'elaUva su� rIamente nas segundas e. quartas sextas-feiras de cada mês.
Tltoridax'le dos 'V'BIIlcedore>S sobl'6 os an­

tag<IDiStaIs.
JuWilolreso,' Os OlhanJelIlSles,70,-Œ1'aren·.

SIe 38· iF'aito le Benm:ca. '58 - Olhanen­
se; 37: ,�".
Juvenis: Os 01han;enseIS, 56 - Faren­

se 2'4. Faro e Belnf1œ 30 - Olhanelll-
se: 65: "

,"

Corno Ú'1timo apontamento
-

e œlaiti­
vamente à 8II1botrngem., registam{}s com

agrado o (!"egres·so de Manu.el Adanjo
e o aparootment-o dlIDil n()vQ. elementQ,
Héld.er Calntas. OQlIlílmta..moll o· ·seu eIll­

tusiasmo. 'T[veram. Como é n'atural, al­
gumaJS falhas, !lNIJS... ,�os gelIl!te. Pois
que não desfaleÇam .e 'boa sorte.

SENIORES

DISTRITAIS

TRIUNFO CONCLUDENTE DO

OLHANENSE SOBRE UM FA­
RENSE IRRECONHECíVEL

Adolfo Armando Jorge
Batalha.

F u T

R€dJn1oia-'Se amanhã o Nacional da seu reduto f-reTIJte ao Juventuidê' de
I)1¡"isão Maior e. o Far-ense vai de aba- Évora. O on!Ze. gLlvm&e'.�stá !áiren:do

Ja¡da. até. ao Rasteio. Para ,já, recorde- uma �p¡Qca �eguja.r. Por ";;eu turno 01

"1ÍII.Ós qUe Os Be1eill.enses e$tãü;yLven4ó' o 'FàiI'o e.".J3:en'fiica fui. pefdér,
.

de l1JOiVOI ,pela
"ê)l{óriéo clima da desejada recuperacão: marca tangenoial. a Grândola, ante uro

"

'18 al encontrarão {}s algarvíos o primei _ dios da. cauda, . .

•

I'IQ e maas d'l¡ficd,1 «hand'icap.», Não que·
Amanhã o pré1io grande é sem dú�'

remos de modo a1gwm. minimizæ;'o va.;" v:idtl. o, que o.(JlO!Tá o 'EspocanÇ8J ao Al-

tor do «onse aeul», mal! ele, .neste ãns-' mada..-.:na Ciampa do Rossio da TrilIl­

tante, precísa demŒlstr� "que tem dade. Os aímadenses estão encareeíra­

l'eaImelll.te val{}r e que a subiid-a .se está .dos, � C<l!l1fii��se que 00 Esperança.

·"""Pl'OCeS!!âindo.
< Lhes ,possa travar a, marcha,

�. E o �e:nse? !P1Ois a. turma da capital O 1Far0l ei Benfica detém favoritismoO

sulina que tão .boa. impressão, futebOl. no p¡rélLo 00IIIlI o 'Luso e consideram{}s

llstica' del.xou na. Madedra, vat poli" certo difiœjJs ,as saldas do Si,I'Vjl!S a 'Beda e

Jogar para não !perder. Toada· defensl:va:¡ do Ll,lsltano a PaiQ Pires:
,'. '&Peillss? iDuvroamos !pOis que os «leões»
·';Olia Œ'aro _bern jogár à frente e rrtarcar.

fI DIVISio

fi DIVISAO

. ,·Olhenen••, e herói

�II ¡ornada
":'):500 de,VlÍJ()lar as ,balizas do Montl1o,

� ao ()8ioo:dœ 744 minutoo em .que se man-
'" tinlllilln'drn"Ullneráv.eds,.tem o seu mêriltlo.

md,lscuUVleI .. -CoIlsegwhl�O 01 Olha:nense e

não IlllJ'eIlUlIS 'uma ·vœ mas com,.três-mwg·
ni11loos golos. ContrariaIido -tooo o fa­
voriltilsma 00 OJ.hainJense não fui 'IIJP€In¡¡,s
"bllSC8Jl" um precioso ,ponto ao MontiJ,jo,
como to¡r:n{}'U eJsta equipa um gu·ia me-'

!iroS Mst8nclando.
.

l)aqut que todo o mél'ito vá .iaJ.telri-
000 vara () ooze de Olhão, que pôde e

",;Soube . até � ·UJm certo clima de
deŒ"rotlSmo qUe se vinha a arq.uitætar.
Haverá por ai quem dlllVliide' de que 01

Ollhan:ense nãO sabe nuiœ-ca.r ,g()lœ'? Per­
gotmtem a José MIIlItins, .0 mOCO guard.!ãOl
do Montijo,. Wdo :umto na. :sua. oond,l­
ção . de guarda-Irooes ,In,,liOlávell 81té llioO

mI 744. ° minuto.
'

Portimonense, avante
lMercê dOl seu triunlfo em ÉVQra. o

Poriim<ll!llelllSe enCiOlntra-rSie agora no' 2. o
!lJ'(JISto e PIOIr sinal S/penas a dois pontos
do l¥lversáræo de amanhã, o Montl¡jo.
Au>bêntilco cllima de emoÇão gera-se des­
te mod:o em torno da 'partida qUe na

cidade da iRoclla. se VIIlII d,iSlpUJt:ar< e que
·pode óoperwr um «'V101te-t'lixle» no coman-

· do clasSli1'.l�l'vOl. Na œ;pital alieIltejana,
os 'P1llP¡'¡os de António GIl.ma. voI-taram
a .tIi!'mair a sua -va.lia, exi'MndOl UIIll fute­
wI prátilco e Q1bjoottvo.

m DIVISAO

Dos algarvios, ninguém
,venceu

,. Não fot ainda desta que a turma de
· Reina, o Esperança adregou registar a

· !Prlmelira v.iJtórlia. Ma:s o po:nto obtidOl
_ em ViUa ReaoJ. de Salnto AntóniOl t.em 01

S8ibor ,de . um. tæ<1tmfo, não 00 ,por ser

fora de ¡por:ta.s. C'OIlIlO ,peLa 'real classe do
antagonista.
Punição sev.era. teve·a O' Silves, no

RJCSULTAJ)ÕS DOS JOGOS

II DIVISAO
iMOIntldo. 3 - Olhanense, 3

L. de J!)vora. 1 - PŒ'timonense, 3

m DIVISAO

Lusitano, 2 � Esperan<:lli, 2
Siwes, O - Juventude, 2.

'.GrandlOJ.ense, 1 - Faro e êBenfiica, 1

JOGOS PARA AMANHA
I DIVISAO

Belenenses"Far�

U DIVISAO
iP<lIrtiJmonelIl\!ll)..jMontido
01haàlenæ-Nazareillos

"

m DIVI.AO

'01•••111....6••
.

U DIVISAO
1.•

, MoOntldOl, :12 pontos; 2.°', LPorllmo­
neinse )!El iPpp.¡c:he, 10; ..4".,., o.lhanense¡
Cova da Pileda.de, Traan8iga.l e Torres
Vedras, 8; 8.°8, Leiria, N8ll.'II<renos e &i­
xal. 7; 11.08, iSesimbra e S8.cavenense,
6; 13.08, Or:ilen>ta1, Silntrense e Torriense,
.4; 16.0 Lusitano d;e É-vora, 3 pontos.

mDIVISA.O

1.0 Almaida, 13 ipOIIlWs; 2.°, Juventu­
de iÍ2; 3.°. iElstœ-:Ll, 11; 4,0 PaioO pj.res,
9; '5.°, LUJstqmo¡ 8; 6.os, ,União Spor,t e

Vasco da�. 7; 8. os. FaTo e Benfica
Amora. e �a_, 6; U.08, SUves, Luso e

Molitense 5; 14.08, (kailldolense e Ser­

Pa. 4; 16.°. Esperança, 3 :pœ1tos.

E a, L

Irldge e canasta

em Portimio
Golfista. norle-Imericane.
no Algarve

8
Aponti.mesatólr de .JOAO LEAL

Equipe.,' e meréedore.
'JogO �� �. JoSé Luis Almcida
Fi�w1go.
Árbitro: AmértiC¡¡ Banradas, <1e Lis­

boa.
iMOInti(jO,- José MartLns' BambOl Mo­

reim, José António ('LonÍJceiro aos 54
m) e iIllvlwi,gto; cardoso, Esplrfto Santo
(:Mwnuel José, aos 73 m) ÆJ Celestino;
RaUil VItor, Arnaldo e Rangel.

. 01hiàinense - Rodl"i'gues' Corde!lro, Al­
hino, '¡,.ilffia, o(Cwrtaxo, llK)s'18 m) e Zezé;
Parw, Palulo e Carld·tos; Renato, S1moos
e SoUSlll. .

Ao ¡iJntervalo: 1-1.
Go'1�s: ArnaidOl, aos 28 m; Simões,

aœ 44 ro; Oe1:estino aos 59 m; R.einaJtoo,
8!OS 64 m· Moreira.' aOl,s 92 m" A1binOl
oo¡s 94 'mi:

. , ,

_ /t-.:::

PESCA DEsPORTIVA -

Encootra·,se no Algarve um grupo de
56 nor-te-ameracarros, membros dOl iNa­

tiona] Golf Conveertíon Group, que es­

colheram a província do Sul para local

d·e -di·Slpu.ta de v'áriios 'torneios,
A ameni;gade do cldrna e a categoría

dos ".gr.oonlS» ¡foram faetores que in­
fluenciaram esta v�:ag.em dos golñstas
æmerícanoa ,

�

'c:

Jog6 no'Q¡m¡po· Elstrela, e\m' J!)vota.
. Áro�tro: Mário Vjd:reiro' de Lisboa.
LWl!)_ta:no de :i1Jvora: � Alvaro; LLbórlo,

RIÓl"id�.MLt6 e �or-I"es; CarvaJ'ha'l e Ja­
noota.; vomingos""[)olli!'0 (Ca;rHrt:os) Duí-
l!i'O e ,T.oodI01"() (',tWSa,S), .'

'

{PortillnOlIl.eIllSe - Dionisio' Lmo Hé-
110, .Am.adeu e Peiixotoi;--Ma,teus e Ra­
mos; Vitor Sid.va ,(Lecas); Car-IoOS Alber­

tOl, Dema. '(AfQlIlSO) e LPaciheoo,
Ao ,ilIllteTV'alo: 0-2.
Golos: aos 39 m, Dema 0-1; aos 42

m Vítor Si,1va 0-2; aos 82 m CarUros,
([-2; aos 89 m: Pach�, 1-3.

'

.Jogo no Campo FrancisCo Gomes So­
corro.

A.rb4tr1o: Calrloo N�es, de Setúbal.
Lusiitano - João Luis; Baptista, José

PedIrO, ToiedOl lê Germano; Edogar e Bri­
to; iF'ernaindes, AnicetQ .. ALmeida e Pi­
loto.
IElsperaJllÇ'a; - RWhei:ro; Le<1ecas, Fran­

cisco, Neto e ReJ.na.i..Antbal et Reina:ldo;
Le-ona.rdo (iMoita)

.. ':;'8"'108 Manuel. (Mes­
sms), Oliveira e J<i(l'ffiBil'.

Ao ,intervalo: 1-1.
,

:.MaJrcadoces: Ca;rlos Manuel (aos 10
m); Almeida (35 m); Leonardo ·(54 ro) ;.
e �1ceto (61 m).

Jogo !Ilo Cam'P'o D. iFiI'ancisoo Vieira,
em Sl!1v.elS.

,s¡,lov€J8 - 'Verissimo; Tó, Mour·inho,
V'lola .e lManueI iMaria¡ Fernando Sam­
tos e Luis; Gualter lFI�gueiredOl Custó-
diJo e 'Mealhm'

,

.

Juventude - Vdital; Domingos GH,
Lampreia e :M.e�:l!lll:ta· TilIlxeirai ôœiho
e Vieira (José pooro)· Mooas' Santa-
na e Pla.ul0 (Pires).'

,

Ao intervalOl: O-O.
MlliroadOlreS: Samtana e !Paulo.

�

Jogo no CaImal>o IMUiIliCipal de Grân-
dola.

'

Ál1b4tro: Jaime IMourn. de 'LIisbOB¡,
Grandollense - Barão: Toi Lino Da·

longo le Ma.toi�; Balna.iÍa ÆJ 'Carlos Al­
IbertO; AIlV'erca ('Bal�) Lage iMarta e

�.Lsto. '.
'

Færo ei iBenifi:ca - Paulo; CIlrLos JOIsé,
F'erna.ndOl :DiaJs.e João Manuel (Oha;by),
Va1inho e Guerl'6ilro; Marcelo '(Yid8Jl),
Looov·iéo. J'osé da; iM.Ina e�.
Ao ,lnterVllJlo: J.-O.
Maroaram: Lwge (aos 40 el 67 m),

·peLo Gmndolense'iE! Yddllil (oo·s 86 m),
pelo 'Faro e Benfiica:.

rio, foi aumentado o capital
social da «Cerro Grande -

Investimentos Turísticos' e

Imobiliários, sociedade anóni­
ma de responsabilidade limi­

tada», com sede no Cerro da

Piedade, freguesia e concelho
de Albufeira, e alterada con­

sequentemente a redacção do

artigo 5.°, do pacto social.
«ARTIGO 5.° _:__ o capitaJ

social é de dez milhões de es�

.�adiorrastreio,,:'n� Algaue

UNIS DE MESA.

Amrunhã, nlO 'gi-násio do Liceu de Faro,
.

teremos It filIlllJl do Torneio d.e Abertura
.

de .télJJi·s de mesa para. IlitIetrus �ão foe-
de:radOls.

.

Na. Associação de Ténis iLeI Mesa. de
Foro estão abertws a;té 6 do próx.imo
mês, as inSlCl1ições 'P!ara 08 carrnpeO'Ilatos
distri:tails !pOr eq,wilpas em 'Sieilliores . ju-
niores e iinfwntl-s. •. "

"

CERTID,AO

[8rlório nolarial �! II�Dleir8
A CARGO DO NOTÁRIO LIC.
ADOLFO ARMANDO JOR­
GEBATALHA

JogOS 'Para h�je: ,&m�ores: -em O�hão,
-no C!aimJÍJ-ó dJe Os Olha:nen-ses às 21,30,
GiJI:i.oWib-Olhamens:e. Em Faro' '1100 Pav·i­

·llhão. às 22: �ense-Ca;sa dos .Pesca·
dores.

Jogos 'paJI'a Ilinm.nhã: Junil,Ol'læ: em

Olhão., nOI Parque Cristóvão ,viegas, às

11, Olhanense-iF1æren-se Em Faro nOI

Pa'\ni:lhãOl, às 11. .:Il'aio e Benfiéa.-OJS
Olhanenses. Juvf!'YIIÍ.8: em Olhão, no Par­
q'll!e Or:i,stóvão V,iega,s, às 10, O!il¡.anense­
-'Farense. � 1Faro, no Pavoilhão às lO,
Faro e Benifiœr-Os Ol-hanenses.

'

Humbert" Gomes

Precisam,se serralheiros�; esp¿t:ializadôs:
em e.alumínios. .'

.,;:

Resposta a este jornal ao n.O 14832.

CAmara
.

Municipal de Lagoa (AlgarV8)
AV I S O

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDIdAÇÃODA EMPREL
TADA DE REPARAÇÃO DO C. M. N.o 1156, (E. M. N.o
529-1 AO C. M .. N.O 1154 (NORINHA) '- 6.a FÁSE (RE­
VESTIMENTO SUPERFICIAL BETUMINOSO NA EX­
TENSÃO DE 1877 M.)

SEGUNDA PRAÇA
CARLOS GREGóRIO DE SOUSA FREIRE, Presidente da

Câmara Municipal de Lagoa _(Algarve):
'

Base de licitação .

Depósito provisório •

.222 988$00 ,
'

5575$06

Certifico, narrativamente,
para eféito de publicação, que
por escritura de ontem, lavra.
da de folhas 20 verso a folhas
22 verso, do livro de notas res·
pectivo N.O A-35, deste cartó-

Notícias do futebolalgarvio
Deu .entrada; na. iF1ederaçii,o port,u·g:uesa

de Futebol um p:ed.dd,o PIIr'a ser llintecl­
pado paira¡ Ol dia. 11, às 15,30 o prélio
.que dleveria di:spu¡tar",se nOI d'i:a. le¡ de
Dæem}}ro entre o Gruipo 1l)e,spo:nt1'VlO
da. Cuf oe' o S:pe¡rting FarelllJSe.
- P:riinciJpia a. disputar-se amalllhã a.

Taça. de iH:Oru:ll/entre os clubes a1gar­
Viios da I DilVisão ,Distrital. 'DefJ'lOlIltam­
-se: 'S)lmbrnzelIlse-LoIuàetano e Ta.-v,iren­
se·lmOŒ'taI.

cudas em dinheiro, dividido
em mil aJcções de dez mil escu­

dos cada uma e está integral­
mente subscrito e real,i�ad9».
Está conforme ao origina:!:
Cartório Notarial de Albu­

feira, vinte, de Nóvembro de
mil novecentos e setenta e um.

o depósito provisório é efectuado ll'á Caixa Geral de DB­

pósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, po­
dendo ser substituído por garantia bancária, sendo o definiti­
vo de 5 por cento do valor da adju,dicação.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
estarão patentes, todos os dias ,úteis, durante as horas de' ex­
pediente, na secretaria desta Câmara M.�nicipal e na DJrecção
de Urbanização do Distrito de Faro.

' , '¡!o

As propostas serão enviadas pelo correio, sob registo, den­
tro do referido prazo de vinte dias.

; '-A"'"

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 19 de Novembro
de 1971.

O PresWenrt;� da Câmara,

Carlos Gregório de Sousa Freire

"' .

1. f

foi criada a Asaociaçio.
de Andebol de Fero
CQIIlc�u-se M1&lmeinte mal·s um

-relhOl sooho dio dielsporto a�()i, com

a. criação da A.SIsIocia.ção die Andebol de
Faro, ooM'orme estlMlUtos apro"ados su­

periormente. ,ElSperæ-se 81SS1Í1ln que, com
a. desieijada oe �ind.j,vell colaboração
dos clubes a comiisSlão œga;niza:d1o.ra
'POSSa dar 01'dmpuLso e e�pa.n,são que bem
merece a¡ modalJid,llide.
'RecordaJlIilOS que em. vários torIIlielos

dlisPutados, iÍlumm'oms foram IllS eqUJi­
paiS conooIT-en.tes h8ivendo fnmco en­

tus·lasmo peLo a.ndebol.

ü Notário,

N.O 151 JORNAL DO ALGARVE . 27.,.11-71 vadas do homem, mas qUIa querem. ser mulheres na vida privada. ter molhado um biSlcm,to, e Ieu e releu àvidamente a carota m'ÍlSIOOriosa
J.oooa, a pobre fiilha de um oficial sem fortuna, não sOIllhara nunca desse homem a quem as pessoas que a serv1am chamavam o'sr. c.onde.

Clom tMlita:s SUJ'nJptuosilldades e ¡f1�cou dælumbrada. E depois, como tudo Mariette l8erv:ia-Ih!l à ;mæ� e diiIs:se na. oc;'lJSiião em que ela se levantou:

•••a.'••&.
aquilo Vlima do homem a quem amava" cujo nome ia ser o seu, experL- - O camlJpo naCí é ffi'UIltO agradáveL p'aral V>Lver no Inverno e voosa

•
.

� · I mentou uma alegTIÍ-a infalllltil sentiu o coração bater-lhe de reconlhecimen- exceO.ên:cia talvez � abo-rre:ça...
_ ,

• to e de a.mor, e quis ver até onde se estendiam os seUs dOIl1imos, i:sto é Joooa desejava ·talvez saber em. que campo se achava, mas lem-
a casa que pertenc:i:a já à f,utura óondessa de Kergaz. Abriu a pr'imelÍiI'a brou-se da recomendação formM da cal1ta e calou�se.

.... porta que encontrou d!iJaIllt-e de ·si. e:. achou-se num grande salão cujas pa- - O sr. conde porém - COIllOOUOU Mariette - pensou que a Si€lllihora
redes eram forradas de rtilCas Æ.aJpeça.I'lÍ.&s dos Gobe�. No medo da CaJSa gostada de ver wma silla amiga. ,,'

(Oontinuação) !hav� uma mesa. com áIJblln'S, gravuras e jOl'llJais de modas. Em froente - Uma arniifg'a m'inha? - exclarrn.ou Joana corn surpresa.
do fogão estava¡ o p1ano. - SiJrn, míi:nha oonhora.

CONFID:flNCIAS Joama atraV1eSiSou o salão, cujas portas estavam abertas, e achou-Sle E abr.indo a porta chamou:
num pequ.eno V'elSlti'bulo de máTIDore guarnecido de vasos com flores - Menina CertiJse!

, ,Parecia ,t�BNW., que �.llna 'suspeita qualquer d�er¡a impressionar o �s- ex6ti.caJS e arlJUSltos raros. Deirl:aJdo sobre wm banco estava urn lacaJio Joana estupffiaJcta VI1u tr fl' ta
pmLto da menana de Balder, e fazê-l!'l' pensax que o1lltro homem, qu� nao que acordou ao rumor dos passos de Joan'81 e, levantando-lSe, conservou- çar�Sie�lh� nos b

' en ar a orus· ,pálida e comovida, e lan-

o sr. de Kergaz, em o deus ex-máqwna daquele drama eactraordinártioem I .:se'respeitosamente d1atnte dela, diændo com voz submissa:

I
raços.

que ela tinha o papel prllIlol¡pa,}. Mas Joana amava Armando, e p.ara -A senh:Ol"a quer que c� a sua <ll"iada de quarto?
... ......

....... .:.
. ..

,

..

:
... ... . ..

aquel-es que amam, todo e qualquer aconteJclanento 'parece ter por ponto E sem esperar pela l'esiposta, chamou: ka duas arrJ¡)jg� fIzeram ml,l perguntas uma à outra. Como se en·

de paTt'ida, o objecto amado. Além dtssQ, por malls. excêntrica que fOlSS!e _ Mar:ie1!te! Marlette! ��!,avam elas ali. Onue '�Sitavam? Nem urna nem omra o saJbi-am. Slir
a sua condut8l, como podteI'lia ela não acred.iJtar que o autor.daqueLas _!iuas Uma ,boniœ oriada, comohoje se 'Vêem na comédia francesa, apareceu, 'lllliJanns, porém, to�.�ra tao be:n a,¡g'. suas. ;pr�cauçõæ, escrevera a uma

cail1taB oe o ST. de Kerge.z rera.m a mesma ,pessoa, quando ainda '!lIa veepe- cumprimentando Joana. Ap� el�¡,_"moSitraram-s'e sUICeSiSd.vamente uma ,�falara a outra en: t:;mtos pe�oo 'lma�á�as, 'que ambas ¡fOTam, re­

ra oUlV!i.ra este úJitJtmo lPronunCil:ar em voz baixa. ao ouvido de Bastl!elIl as governante e um groom. ,Eora todo o pessoal doméstico .de Joana. .

servadas e apenas ISv fdzeram m�asJ confidencI.as,. Uma par:te do' dlia foi

palavras «IIleg6cío il1l8Ildi;to» aludindo ao duelo do dlia segumte? .

-S'e la, se¡nhora quere >SegU:Ü:'-me ao seu quarto de vestil',- disse paæa?o em agrad�vel C�VeI\Saçao. J:oana confessou a Cer'llSe que o 6eu

'l1udo isto pareOO 1:!10 natura,} que Joana não du�ldou um só iIIlSItanJte,
.
IMariette, -';terei 8i hon�a.· de a aJjudar a 'VestN'. ..

coraçao fa1az:a. afllIlal; d�ss��lhe o qu,anto airJ?:ava urn desconheClido, o

e conteIlltouo\Se em abalIldonar o elSlPÍTilto às malis bilzarr.as oonjecturas, Joana reparou que esttava em ro11!Pão -taL qual adormecera na vás- aut?r sem dUV'ld-a das duaLg' cartas que recebera, o conde de Kevgaz.
sem ISIlI9peitail'. da. não jdellltidade de ÂIl'IIlaD.do com aquele qUe lhe pera, e seguiu, adJ:n:lrada ,semproe, a cI1i:aKÍa, que a conduz1u a urn VaSIto ,Cez:se falou�lhe do seu amor por Léon" ?a sua ventura pr6Xii:rna que

escrevia. Depois, pelnlsando qUe da: sua: disordção dependia talvez a vw.a ga:blnete, onde encorutrou 'toda a sua roupa. transportada para' a.lti. como
deVIa revestir-se de to.do o encanJto da d�Icu1dade vencida.

de Armando, prometeu a si mesma. não procurar sondall todos aquelæ que por encanto. "

A notte, quando as duas amliJga;s, depoiJSl de terem paJSseado no jardim,
mistérios e contentou--se com exaLlllliJna.r atentamene o lugar em que s� -O �. 'conde�di:sse 'MaJl1iette-deve, na volta. de Paris, ter ido entravam para casa, apresentou-se um hornem a Joana e cumIH'imen-
-achava. Já o diSsemos, nada ha'Vdla tão el.eJgant� como· eœe quarto de a caBa dos fomeoedoroes 4e v; ex.a,quel Virão ainda hoje re'ceber a suas tou·a respeœtosamente. Era Colar. ,

donnlLr que parecia ter BlidQ decorado por uma fada. Não seliia talvez ordetl6., .
A vista daquele desconheC'�do a menlilIla de Balder sentiu uma vruga

pr6p�!o para uma duque6a do faulbourg Sa'lD;t-Germ.ai!Il, mas não era ID Ma.rtebte começou a_ pentear os fol'lmOSOSl cabelos loiros de Joana, " Inquietação, mas Oeri,se sossegou ..a Q:I��endo: •
,

também a estã.ncÍ!8. dessas l0'llcas cI'LaIturas do mundo da ga,}anter.ia, que que ndsso COllIseDÜU ,pensa¡tl.V9J e a.dmiIrada. U!Ill8i hora: depods a lJl�n!na de - 11: Ulffi amtg:o, um zelœo s'ervidor do sr. conde.
o ouro daiS 1liIIl&Ilças valli buscar ace bastl:dores dos teatros para lhes Balder já vestida com elegânciJa,'ootravQ ;na sala de jantar situada no· - Ah! - respondeu Joana, já tranqu.ila¡ - vem da parte dele?
coœt.rulir pa.láiC'l.œ. Di·r-se-da o grubilIlete de uma dessas mulheres que o :rés-do-chão deœa. casa. misteriosa, e aJehava pronto o 'almoço. - Sim, minha senhora.

.

talento tornou independentes daIlldo-lhœ o coração e as asopi.raçõe¡s ele- Joana tocou apenas com os ,1áJbios nlN1la chávena de chá depois de (Oont;nua)



EMBORA já funcionando desde 2 Liceu de ,Faro; dr. Francisco de
,

deste mês, procedeu-se na se- Brito Lima, více-reítor da nova

gunda-fedra à Inauguração da Sec- 'Secção, e dr. Gamboa Leitão.

ção Ldceal de Tavira cujo despacho Iniciando os discursos, o presi­
de criação data de Julho deste ano dente do UVIunidpio tavtrense hísto­

El era de há muito 'aspiração de ríou um pouco do que tinha sido
vulto na mente dos tavírenses. Con- .feito em relação ao pedido e in­

forme foi noticiado, tal despacho tervenção da Câmara neste melho­

conferia ao Município a responsa- ramento, iniciativa do anterior pre­
bdlídade d3JS instalações, no que ,sidente, ,em 1969, que teve seguí­
respeita a edífícío, mobíltãrto e mento no seu 'actual mandate e

material didáctico, tendo esse en- com o apodo do chefe do distrito.

cargo sãdo encarado' de tal modo a

I
O dr. Martiniano Santos, em repre­

sério, <lue se conseguiu ver à fun- sentação dos encarregados de edu­
cíonær o novo estabelecimento, ape- eação, usou a seguir da palavra,
nas 'com um mês de atraso

=.
congratulando-se pelo que estava

vamente à habitual abertura das a ser feíto, pelo benefício para
aulas. Tavira constítuído pelo melhora-
Deste modo a cidade de 'I'avíra

I'mento,
e pedindo, no fínal, um <<oVi­

viu coneretdzado � na�,:-ral anseío, v�» ao mdnistro da .Educação �a­
o que plenamente [ustãñca o cara- Clonal. O dr, Joaquím Magalhães.:
nho Ie ,}nteresse da população à deixou dmplícita a promessa de

volta da 'simples mas sígnrñcatíva I apoio por si ofertado El pelo Liceu

cerimónia. que dirtge; deixando na assístênoía
Presidiu ao acto o dr, Manuel a expressão de amizade por 'ravi­

IDsquív'el, governador eívil do Dis- ra, pela Secção Liceal e pelos seus

trito qUe à entrada do edificio e futuros problemas e preconlzando
pe�te a formatura dos alunos uma ampliação que certamente Ta­

res SU8iS alvas !batas, procedeu ao ",iva justificará.
descerramento da lãJpdde. SO'b a sua A acção no campo do Ensino e o

presídêncía, a mesa para a sessão dinamismo do actual míndstro
'

da

'Solene, que decorreu IlIO gtnásío da Educação" prof. Veiga Simão, foram
S'ecção Liceal, foi constttuída pelos postos 'em relevo pelo. governador

JORNAL DO ALGARVE srs. eng. agrónomo Luís Távora, civil, illas palavras com que encer­

presídente da Câmæra Municipal; rou a sessão, Afirmou que no AI­

lê-se em todo o Algarve. dr. Joaquim Magalhães, reitor "do garve estavam previstas, reallza-
, ções de VUlto, no sector da Educa-,

"...,',.." ....,�'WiIJIIl"tr" .."" __"',."_"'_"�"'_,,'l!IIrt.,'_ll.,.."'Iln""'..1 ção ,e que muito mais seria solící-
tado ao GQverno centræl, ,

As instalações, foram depois de­
moradamentg percorridas pelas 'en­

tidades presentes e'por todos quan­
tos quiseram conhecer interiormen­
te o novo estabelecímento, a servir
uma população escolær mista que
muito se aproxima dos duzentos
alunos,

Um livro notável. .. é assim

que é recebido pela Imprensa
o que nãO' passa, de uma pepi­
neira, o que não passa de mero
interesse sectoríaí.
A Imprensa tem medo de

dizer que nem sequer os que
redigiram 'a nota Iouvamínhas
leram esse livro notável.

:m obrãgatôrío dizer: um Iívro
notáveL.. por uma questão de
relações públicas.

:m obrigatório «agradar» a

um grupo de indivíduos que
detêm, que detêm D quê'? Afi­

"nal, nada. O que é qu.e eles
detêm?

,

E añda a nossa Imprensa a
. matar il. nascença 00 tão dese­

jado «movimeæto editoríal al­

garvío» louvando pepíneíras,
díseursecos em separata 'sem o

,mi'nimo valor. Dizendo: um H­
''Vl'Q notável de um 'coração que
se fez algarvio.
Ma que jêto? andem a gozar

cá ca gente ou quê?
Quando acabará o gozo ?

Quando acabará o gozo das
élites delirantes?

o. A.

Porque nao uma Rua,

dOl Bombeiros
Voluntários de Vila

Real de Santo António?
Sr. ditrector,

Leitor assiduo e assiMnte do conceil­
tuado jorrurl ,que V. mm digMmente

dirig(j, apreciei com" mmta atençao o

que se diz no n,· '162, de SO de Outubro

p. p. em «Brisá8 do GúadiaM», sobre
«Proble1nOiS de toponímia em Vila Real

de Santo Ant6nio».
Ao ler aquelas jIW,tissimas observa­

çõea 'ocmeu-me m08trar a V. e no

seu 'apreai:adissimo pe'1'i6dico, ii indica­
ção de uma h<»i�enagem ct uns dedica­
do's homens, que à vila e seu concelho

�em prestado, durante dezenas de anos,
ooliosos e relevamtf!8 serviços.
Porque ntlo uma homenagem aos Bom­

beiros Voluntários de Vila Real de San-,

ia António, colocando o nome da ins­

Útuiçc1,o numa; p,vaca de uma rua desta;

linda vila?

Nao poderia ser a Rua dos Oentená­

ri08, cuja designaçao, segundo parece,
nlio ,tem grande valor para esta term,
rua que corre ao lado do seu qUMtel­
-Bede'
Ai fica uma suges-tao de um amigo

de Vila Real de Santo Ant6n40 e dos

Bowbeiros de Portugal.
TermAmo, agradecendo a publ,icaçao

do qUe certamente terá a vossa àdesao,
e apresentamdo os meu's respeitosos
,cumprilmento's.
'De V. etc.

Lúci'o Pe<I"erirra

VISADO PELA DELEGAÇ4,O
DE CENSURA

Publicou o jornal da mm d�gna dsrec­
Çao de V. no seu número '162, de 30-X­

-9'11, assinado pelo vosso distinto cola-
borador Joc1,o Leal uma nota dE! in­

centivo ao annor peÍa ároore com o tf­
tulo «A Escola e a Árv,ore»:
Sobre ta! assuntá e a tUulo mem­

mente informativo ap'MZ-me pessoal­
mente" dar a sabe:. a V. co";' () pedido "

de tratn8mlii8sc1,o aa autor àessa nota,
qUe a Direcçao de E�trœdas de Faro,
cantilnua f07'temente mterB88ada, no'

prosseguimento da «Oampanha de Arbo­

rizaçc1,o» dos recintos anexos às Escolas
Primárias ,do Distrito, in4ciada em 1965,

pelo entao gov8'rnaldor civil dr. Roml1o
Dua?·te.

E nc; pr7"01Ja de tœl, está o' facto de,
por grato encwrgo do sr. engenheiro­
-director de Estradas, e em continuaçao
do que lhe tem sido cometido nos anos

anterilores, tlJlr esta Secçao, em 25 do

passado n��s de Outubro, oficiado à'
illlllllIIil_lIIlIlIiII__r¡m m__a d,

Direcçao Escolar do Distrito no sen­

tido de lhe serem indicadas: quais as

carencias em plalntas que as várias

escolas t�m, paro se procurar fornec�­
-las, dentro das possibilidades dos nos­

S08 'ViIve1!ros.

Apresentando a V. os meus melhores

cumprimen.tos, subscrevo-me com eleva­
da consideraçao,

«A escola e a árvore»
S?·. director,

••••E TAMBEaM

A bem da Naçao,

O chefe de Oonservaçc1,o,

,A!l�andre Almeida MaMas

FRIMÕVEL

CONDICIONAMENTO DE AR

Hotel dó Garbe
Apmao.o

FOI PINTAOO COM,
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",..." ...."'lI&" ....,,.".._"Wil.....'.. I As manifestações em Londonderry (Irlanda .do Norte)" têm "­

I atingido aspectos de grande violência, como a gravura docu-' �
Mais ingleses" passam a ii.! menta. Uma fábrica em chamas é observada de Ionge . por II

; dezenas de manifestantes, enquanto, os bombeiros começam ,Il!

lua de mel no Algarve � "

' a atacar, o incêndio.
, !
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Vale pena

[s�r��$ do GTl1lt)Ii):�
Está mais próxima a construção 'de-um. pavilhão
gimnodesportivo em Vila Real de Santo Antónia

ALGARVE está: na moda, não só
como zona de turismo mas

como local eleito para os Jov,ens
casais ingleses passarem a lua de
mel. Desde algum tempo que várias

agências desenvolvem esta campa­
nha na Orã-Bretænna e O' «::Ilogan»,
«passe a lua de mel no Algarve»,
está bastante populartzado.:
Encontra-se agora na nossa Pro­

víncia a jornalista Joyce "Robíns,
editora da revíeta «Woman bride
and home», publicação que entre
as SU8iS leitoras está também mten­
síñcando o referido «,slogan».L. H"

No Clube Náutico do' GuadiJa=, rea- sonh(Jdores) adoeceu graoomente,' de
lizou-se na'plm!Última 'quintá-feira, tal modo que houve que levá-la para o

uma assembleia getral extraordinária, Haspital do Re.go, onâe há meses S6

para opreouição de æssunto do maior encontra inter=da.

,interesse, não s6 para o olube, àomo Os' pais st10 ge_ntec' 'I'l'bodeflta e, sem re-

para Vila Real, de Santo Ant6nio.
'

cursos, _da podendo fazer para ajudd-
Presidiu o dr. J,osé Colaço FerMndes -la, ou promover ,tratamento nwis diS­

e ap6s br611e mtr6ito do presidente da pendioso qUe o normal, ,com, vista a

·'di</ecçao, sr., José Ramos Iria, usou da Uma 'desejada ,recuperaç(lo. Souberam
palavra o também membro da, direcção disto algumas OI»'IA;gas e colegas de

e orientador das clœsses de ginástica, estUdos da Maria Laura (a Raquel Fêr­
Joc1,o Setúbal; que jez suémta aná'lise nand6s, Oremilde Ferreira, Graciete

do que tem sido a luta do Náutico por Fernandes, Anc; Luisa BM{Ío e Teresa

um ginásio-sede, das condições ext?·e- Oorreia) qwe decidiram cOnstvtuir-se em

mamente precárias em 'que SlJ tem, po- comvssao e angariar donativos que per­

dido desenvolver actividade e das duas mMissem auxiliar ,os pais da doente e a

opções que ao clube agora se' apresen- pr6priJa doente, no que se impusesse
ta1JOim: construi?·, a' expensas BUas, o como necessário.

ginásio, para o que, ,co'/IJtando ,com' os O seu g,ooto aaVu bem entre a popula­

subs�dios oficiaA!s, prometidos,
.

se ter!a çc1,o vila-realense, qu,e' de pronto cola­

de conseguir verba aproximada ai 900 borou (muitos embora lutamdo tambem

contos ou aceiltar um alvitre da oa- com rUficuldades provocadas pela grave

mMa ,Municipal vila-reav6Inse, pelo qual crise fJ.ue se atrl1/Vessa), registando-8e

seria o Municipio a f®er a construçao, ofertas nao s6 das pessoas para o efel­
chamando a si aqueles subsídioB e f-l-' to procuradas, como ,de lYUtras qUe dB

cando o ginásiJo a ser propriedade sua, jovens comissio_das se dirigiram, mal
embora ao Náutico fO'sse confiada a tiveram conhecimento dos seus prop6-

l'espectiva orientaçlÍo e administroçao.' sitos. Obreve-,se,assMn cerca de 16 con­

Pós em re�wo' o inexced�vel car'inho tos, e mais cerca de dois, contos numa

dedicado aos problemas do Náutico pelo, jornada desportiva (qU/e serviu de apre­

presidente da oamam, dr. Ant6nio 1J(la-, sentação, das eqmpas, dfr, júniores e ju­

'nuel Oapa Horta Oorreia e. afitrmou que venis do"Lusitano) organizada (10m o

SUJ IDA'DE '\
'Uma vez ooncluido o' novo ginásio fi- mesmo Qb�ectivo, altruista, verba que

,
'

I,' car�a ao dispor niÍo' s6 da' populaçao, Iservirá para minorar, ,no ,possivel, as

,

• ¡:lara quantoS' quisessem, praticar g�- dificuldades e 'l!�oblema8 da Maria Lau-

ná8tica 1mB aulaS do clube sem obr1- ra e de 800S plWl. ,

momentD, passeios da cidade api-: 'Úatoq.iedade de pafJa1fV�tQ' de quota, i Pedem-nos é8te� que nos façamos eco

DlhadO's de pedras, ip'oeira.g 'e llixo, e' 'Gomo 'da8 O'Uitras colectividadeS" looais I do seu reconhec'/hl'ljento paro quantos

alguns deles, principalmente 'o da que dJaZe carecessem. colaborM� na campamha em �oa hora

Rua ElIUo Cæbreira, que !fica pa- A assembleia aprovou por unamimi- empreend�da, e muito loop'ecw!mente

ral'ela à Rua Gomç'alD Barreto onde dade'que a construçc1,o do 'ginásio fosse p'ara as aml!gas da, infortunada Laura,

existem dua:s rresidenciais, de�e hã feÚa piela Oamara, e P;)?· aclamaçc1,o uma, qwe, nlio' hesitaram em prejudicar O'S

mes'es permanecem de «c�ra suja». prop.osta do s6cio sr. "Lúcio 'Alves, para, seus afazeres pMa lançM-se M tàrefa

O Largo SUv>a Porto em frrente que aQ presidente da edilidade se soU-, meritó'r1!a de auxiliar, a ¡¡,nttga compa­

da Res!idendal Marim, parece m3iis citas8lll que 00 imóvel fosse dado o no-
' nheira.

um espaldão, do que um lal'go por me de pavilMo Municipal Clube Náu"

onde passam centenas de turistas e tico do Guadiana, considerando a útil

onde amiúde ,estacionam dezenas actitvtdade desde há muito.s tinos desen­

de automóveIs. volvida pelo Náutico no campo da oi-
Não faz 'sentido realmente que nástica e do deBP'orto e, a projecção q1¿e

enquanto algum� Comissõe� de' através desBa actividaae tem alcançado
Turismo se preocupam com a Um- pa?·a Vila Real de Samto António.

peza das SU8i!! cidades, V'ilas ou 311-, Forr;tm lidas ¡fwa8 cartas rUrvgidas à

delas, 'O que é de aplaudir, por hi- direcçao do Náutico e relacionadas com

g-iénico e saudável, haja edilidades o importante œssunto, sendo uma do

que pareoem ,capri'char ,em qUe 'as Municip�o vila-realense e outra da Di­

suas terras não teI).ham a liŒll!peza recção Geral de Urbanização.
'

'que nier,acem, quando ,são os' po'r- o 'novo PavilMo Municipal, será

tões principaJs do Algarve. seJm¡elhamte aOB constru�dos pelO' Fundo

Porquê, entoo, tal paradoxo?! de Fomento Desportivo, com as altera­

Por f1alta de pessoal mo sector dé ções achadas necessárVas 'liMa um ma'¡or

J!impezàs d3JS Câmar3is?, Por ,estas conforto na prática da ginástica, a C/ue

paga!'e1ll pior ao pessoal do qu:e especíalmente se destina.

Qutras entidades? ooU ,por falta de No interior, a sala principal terá a

verba para os MunicipiO's levarem dimensao we I¡ltx19 mit e uma adapta­

a, cabD ,os' trabalhos a qUe metem ção prl1'l1ista para ser utilizada pura

ombroos? Quanto 'a mós, que desco- sala de convivio·; vestiários e chuveiros

nhecemos O funoionamento da or- para rapazes e raparigas, com novo sis­

gânica IC3irnarária, par:ece-nos que
tema de aquecÍhnento ae água; sala da

será, um p,ouco pelias três razões, direcçao, sala de professo?'6S, gabinete

apontadas, pois só assim se com-
do médico um pequeno ba?· gale-d,a

I pre:ende que haja tantas p'ooras, para o 'Público ,e há 'a hip6te;B de, se

. a cOber,tum 'ficar �om 'as'llc;s de 'ferTo,
�oeJ.ra e lixo em pleno coração de
oidad,es e vilas. vitr a ser-lhe posto um forro, para tor-

naT a sala" menol'! fr�a.

sempre, a

preferir a lotaria com a marca da

CASA, DA SORTE
que vendeu a semana, find 'l aos seus balcões

A SORT.E GRANDE,
E O TERCEIRO PRitMIO

1.° PRÉMIO--42 012-4200' CONTOS
3.° PRÉMIO---Z7472-" 240 CÓNTOS

1_1111111
PORQUÊ TANTA
I NT,ERROGAVA JO'ão Leal e ,cO'm

tQda 'a il"azãD na sua «Crónica'
de Faro�) publicada nO Jornal do
Algarve de 13 do cOllI1ente: «Rua
alugada?».
Referia�s'e o cronista ao amon­

toado de lelliha que pe11Illanoote­
mente s'e elIJ.contra, desde há anos,
junto ao passeio de urna empresa
de moagens ,e�istente na Rua ¡\{i­
guel Bombarda, na ,cidade de Faro,
fazendo dali seu armazém diár,iO',
'sem que, até então a coisa tiv:ess'e
merecido a atenção de qualquer
fdscal do Município farense.

Realmente, pelo local e volume
dessa lenha, parece ,estranho que a

coisa :não merecesse um Bimples
reparo de quem de direito pois que
o ,espaço QCupado dá bem' nas vis­

tas, mesmo de ¡onge qUe 'se olhe.
Mas não se filca por aqui, infeHz'­

mente, pots encontramos, a cada

FALHAS NA QISTRmUlçAO
DO LEITE EM VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO ,

NO's últimtos dias tÚn-se reU,istado
falhas na di;stribui.çao do lelite nesta
vil,a. Os empregados d:istribuidore8 s(J1J
forçados a racio,11JfC1"em o produto, fi­
can¡Vo mesmo assim muita gente sem

Se?· servida.
Na leLtMia da Oooperativa qUe fun­

ciona numa das deq¡end�ncv;s do' mer­
cado da verdura, também e contra o

que era 'USual, tem-se regi'stado bichas,
espec-ialmente compostas por mulheres
que necessitam do leite pa1·a as criam­

ças :(3 doentes e muitas das quais sao
força4as a regressOR" às 8'UIIl8 casas sem

ser atendidas,

PINHCIRO
s. P.

Em relação'a Faro, isto contradiz
'a éUca da edilidade e os desejos da

população, 'assim 'como a vontade
da Comis"ão Regional ·de Turismo,
a 'quem cómpete, também, olhar
unI }louco mais pela Hmp'eza da

cidade, já qUe oos proV\entos advin­
dos através do caIl!311 turístico dão

sobejamente, cremo's, para manter

I
um fiscal, que actue em conjunto
com o ¡fiscal do Município, a frim

de que a cidade passe a andar mais
LIsboa - Rua Filinto ElisIo, 15 C ' limp'8J. . ,

POftimio- Rua Inf. D. Henrique, 194 I ,Quanto à 'cajaçáo de certos .pré-
ee_- p' & (lios, voltaremos aqui prôximamen-

MERITÓRIA CAMPANHA EM

PROL DE UMA INFORTUNA­

DA JOVEM VILA-REALENSEA l\IAIOR FABRrCA E oR-,
GANIZAÇÃO PORTUGUES.i\
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Antiga alUM da Escola Técnica de

Vila Real de Santo Ant6nio, a Mm'i.a'

LaU?:a (23 anos s'impihNoos, optimistas e'

Filiais te, pois que 'os< inqu.ilinos de hoje,
infelizmelIJ.te, paga.m bem parÇl;-' a
caiaçãO' anual das CaS3iS que .habi­
tam.

J. Santos StockIer

o melhor sortido encontram V. Ex.ao na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAlS), Rua da Porta de portugal, 27 - Telefone G 28 82 --;:- Lagos - Reme.&S811 para todo o País.


